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v i c t o r i a s e r á d e l b a n d o que 
^* l a de u n a r e t a g u a r d i a m á s 

lo que es l o m i s m o q u e d e c i r 
v i c t o r i a h a y que g a n a r l a m e -

híe 'ndoIa. E l r e so r t e m á s d u r a d e r o 
1 sostener l a m o r a l es l a c o n -
•ón. Ia fc en eI ideaI que se de" 

"de Y e l c o n t r a s t e e n esto es m a -
íL'í»! ellos i n i c i a r o n l a r e b e l i ó n 

:e te, 

es 
tido' 

es 
cié 

. fu 

m 

í m p e t u e s t i m u l a d o p o r l a 
bia» P 0 ' u n a ^ u s ^ n d e v e n t a ­
j i s t a s y a p r o v e c h ó y se r e s -

r\ió t r a i d o r a m e n t e , e n u n e n g a ñ o 
r a b o s a m e n t e sos t en ido p a r a e m -
Sucar a l o pobres esclavos q u e s u -
•tíon amarrar p o r e l p u n t o m á s 

Meado su p r o p i a s u b s i s t e n c i a m a ­
rjal. Pero t o d o esto, p o r f a l so y 

falto de f o r t a l e z a m o r a l , se des-
ja r á p i d a m e n t e , d a u n c o r a j e d e 
illido pero n o q u e d a e l m a n a n -
puro de u n a r a z ó n p e r s i s t e n t e 
a l imente e l h e r o í s m o y m a n -

-ngi fresco e l c o r a z ó n . 
_ puede decirse que t o d o e l m a l de 
Ljstra p a r t e , l a c a r c o m a de n u e s -
Lj re taguardia e s t á e n t o d o l o con -
l^rio de u n a d e b i l i d a d , de u n a a n e ­
cia de l a v o l u n t a d . E l p e l i g r o e s t á 
-ás bien en l a a u d a c i a i n c o n s c i e n -

i en querer i r m á s a l l á de lo p r u -
¿fe, en u n a e n f e r m e d a d de e x c e -
, de v i t a l i d a d . N o d e j a de ser es to 

lalifroso, e l a l o c a m i e n t o e n l a a c -
B¡jn puede l l e v a r a l a h e c a t o m b e 
¡itastrofica, i g u a l que l a f a l t a d e 
¿vio m o r a l h a de c o n d u c i r f a t a l -

jente a u n d e r r u m b a m i e n t o i n e v i -
fble y vergonzoso, t a f o g o s i d a d , l a 
ídisciplina es- u n a e n f e r m e d a d c o -
tegible. y e l m i s m o í m p e t u q u e l a 

6ip jiusa puede, b i e n encauzado y d i s -
apaoltiDÜiiado, desembocar e n u n a f o r -

ileza sana, en u n a m o r a l f u e r t e . 
Nosotros, que d i s p o n e m o s d e u n 
¡oro i n a g o t a b l e de e n e r g í a s , q u e 
la fe en e l i d e a í . l a f u e r z a de l a 

irón, el d e f e n d e r l a l e g a l i d a d , e l 
mor n a c i o n a l y l a d i t r n i d a d h u ­

ero «l"a^a• estamos e n c o n d i c i o n e s d e 
ido & I,oder f a b r i c a r n o s noso t ros m i s m o s 
»al dev ' c to r ia c o n solo que re r , c o n e n -
ireros;eauzar todas las e n e r g í a s e n u n a 
JS. EiMión o r d e n a d a y d i s c i p l i n a d a . 
Junt ,ü.estros enemigos c a d a d í a v e r á n 

la a !"ás desinflado s u í m p e t u de a r r a n -
)bl i | >w- t e n d r á n q u e h a c e r i n a u d i t o s 
undo ^'"""ras p a r a sos tener u n a m o r a l 

"Jiilar. con e x c i t a n t e s a r t i f i c i o s o s 
^ m se desgastan r á p i d a m e n t e y s ó -

producen u n e n t u s i a s m o m o m e n -
milj1 nP0' febrI, V e n f e r m i z o . N o d i s -

wnen de n i n g ú n r e s o r t e p e r s i s t e n -
Ide so s t en imien to de l a m o r a l , l e s 
¡''ta en a b s o l u t o l a r a z ó n , e l s e n -
¡miento del h o n o r que h a n m a n c i -
m m i l veces, les h a de f a l t a r l a 
""nima s n l i s f a c c i ó n i n t e r i o r p a r a 

j f i t i n u a r l a g u e r r a . Es p r o b a b l e 
) w: oue a m u c h o s l a l e c c i ó n les h a y a 

^'"lo pa ra a b r i r los o j o s y v e r l o 
antes n o h a b í a n v i s t o , e i n c l u -

f a l t a i a e l e m e n t a l c o n v i c c i ó n 

[ rTpfl>'1^en u n a causa r a z o -it. o, n8hie. i i o i>iie(1en m e i o r a r su 

^ Ja l . t odo T,a fle e n j u i c i a r s e f a -
f . ^ " t e r o n t r a e l l a : e l t i e m n o . p o r 
P » de u n a base s ó l i d a de su c a u -
J e<i su oeor e n e m i g o . P a r a n o s -
« n v 6 1 t5eniDn es n u e s t r o m e j o r 
u l ^ r ' c a í l a rlía 01,6 | )asa es u n ¡y™ pos i t i vo g a n a d o p o r n o s o t r o s ; 

, "0s ayuda a l o que n e c e s i t a m o s , 
„ ; r " e t u r a r . e n c a u z a r y o r g a n i z a r 

, n™ e n e r g í a s m o r a l e s de que 
, U ñ e m o s . 

Jlucho se h a b l a de l a r e t a g u a r d i a , 
íaTCamente ' y s i n que t e n g a n a ­
ce ae e x t r a ñ o , h a y e n e l l a m u c h o 
bién rable y c o r r e g ' b l e , p e r o es t a m -
l casi u n m i l a g r o l o que l a r e -
usuardia se h a d i s c i p l i n a d o e n es-

suerra, S a n t a n d e r acaso a l g ú n 
e la s e ñ a l e c o m o p r o v i n c i a m o -

ia ' I " 6 h a sab ido r e s p o n d e r se re -
le ^ ¿ y d í s : n a m e n t e a l m a n d a t o 

seg^j^^er l a m o r a l de g u e r r a h a 
liter*0 u n proceso a s c e n d e n t e e i n -
hrtn. UmP'do que t o d a v í a n o h a p a -
i.:ao: se lio — . i - x..^- . . . 
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se h a g a n a d o t a n t o e n l a d i s -

c i ó / 6 eSta m o r a 1 , e n l a o r g a ' Itod^'"11 y e n l a e s t r u c t u r a c i ó n de 
Ñas s e r v ¡ c i o s que m i r a n d o l a s 
Por inpor Io Que se c o n s t r u y e y n o 
¡los «as p i t i p i é s de ta l l e s d e f e c t u o -
!»o 'dgantander p u e d e es t a r o r g u l l o -
ft1ard¡aUnd'rÍ8:entes y d e s u :reta" 
íefect • « a h a b i d o y h a y m u c h o s 

tile e ,̂s, y nec io s e r á el que p iense 
í t t m r f Se l>odrá e v i t a r e n estas 
tarsg . laucias , pe ro p u e d e n a p u n -
^ « ó n * m a f f n í f ¡ c o s de o r g a n i -
fctón» fliscJPIina. de a d m i n i s -
kay u n ' T Sobre t 0 d o h a h a b i d o y 
<o i , n t m o c o n s t a n t e y a c e l e r a -
« « r v i p j ^ " n a s o l i d i f i c a c i ó n de los 
»iía on ,a « " e p u l a r l z a c i ó n de l a 
•a reta es a,go e j e m p l a r . A q u í e n 
^ se ! U a r d l a ' en m ú l t i p l e s l a b o -
*h«iora»:!abaía de f i r m e , c o n f e y 
""Mlón C o n s t a n t e m e n t e l a o r g a -

,nerecl3nt,,Cr' P01" su P a r t e ' se h a 
•^r*, . . ? , a v i c t o r i a , v a. f u e r z a de 

«a 
iert t l 
•̂"ecin0 I a ^ c t 0 » - ' » . y a f i i e r z a . 

1 Podrá • S<: le v e n d r á a las m a n o s , 
^rque i , c í r ̂ "e es u n a cosa suya , 
5o y f o i j a d o c o n u n h e r o í s -
^ b ¿ i n , ^ v o l u n t a d e j e m p l a r de 

E l s u b c o m i t é d e N o I n t e r v e n c i ó n h a d i ­
r i g i d o a l b u r ó d e l P l e n o l o s p r o y e c t o s 
s o b r e l a h u m a n i z a c i ó n d e l a g u e r r a y l a 
r e t i r a d a d e " v o l u n t a r i o s " = 
L A S E S I O N D E A Y E R D E L C O N S E ­
JO D E L A S O C I E D A D D E N A C I O N E S 

G I N E B R A , 25 .—En l a s e s i ó n que hoy 
ha celebrado e l Consejo de l a Sociedad 
de Naciones p r o n u n c i ó u n discurso el 
presidente, delegado de E l Ecuador , 
qu ien s a l u d ó a los d i s t in tos m i e m b r o s 
representantes en l a m i s m a . 

E n nombre del Gobierno f r a n c é s , el 
m i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s , I v o n 
Delbos, se a d h i r i ó a sus palabras . 

E l Consejo a p r o b ó va r i o s in fo rmes y 
finalmente se d ió cuenta de que e l N e ­
gáis ha comunicado a l a S e c r e t a r í a ge­
ne ra l de l a Sociedad de Naciones que 
no e n v í a representantes a l a Asamblea 
que h a comenzado. 

E L P R O Y E C T O D E H U M A N I Z A C I O N 
D E L A G U E R R A 

L O N D R E S , 2 5 . — E l S u b c o m i t é de N o 
I n t e r v e n c i ó n h a enviado a l bu rean del 
Pieno del C o m i t é el p royec to sobre l a 
h u m a n i z a c i ó n de l a g u e r r a e n l a pen­
í n s u l a i b é r i c a . E l p royec to e s t á conce­
bido en los t é r m i n o s y a conocidos. 

• • • 
L O N D R E S , 25 .—En e l bu rean de l 

Pleno del C o m i t é de N o I n t e r v e n c i ó n 
se h a rec ib ido h o y e l i n f o r m e enviado 
por e l S u b c o m i t é sobre el p r o y e c t o fls 
h u m a n i z a c i ó n de l a g u e r r a y de l a re ­
t i r a d a de los v o l u n t a r i o s ex t ran je ros 
que l u c h a n con los dos bandos be l ige­
rantes en l a g u e r r a que se h a l l a des­
encadenada en l a ac tua l idad en l a pen­
í n s u l a i b é r i c a . 

E l i n f o r m e s e r á examinado inmed ia ­
t amente . 

E l representante de F r a n c i a d 'ó cuen­
t a de aue su p a í s e s t á dispuesto a no 
consent i r que m á s aviones e spá f to l e s 
a t e r r i c en en t e r r i t o r i o f r a n c é s , so pre­
t e x t o de ser averiados. 

E l p royec to de l a r e t i r a d a de los l l a ­
mados v o l u n t a r i o s a fec ta a cuantos d i ­
r ec t a o i nd i r ec t amen te t o m a n p a r t e en 
las hos t i l idades de cua lqu ie ra de los 
dos g rupos en E s n a ñ a . 
L A A C O G I D A Q U E S E H A D I S P E N ­
S A D O A A L V A R E Z D E L V A Y O E N 

G I N E B R A 

P A R I S , 25 .—En los medios p o l í t i c o s 
se comen ta preferentemente , l a acogi ­
da c o r d i a l í s i m a de que ha sido obje to 
en G i n e b r a el delegado permanente de 
E s p a ñ a en l a Sociedad de las N a c i o ­
nes, ex m i n i s t r o de Es t ado s e ñ o r A l -
varez del V a y o . 

E s t a acogida dispensada a l s e ñ o r A l -
varez del V a y o en este v i a j e a Ginebra , 
d i s ta bas tan te de ser l a m i s m a aue r n 
o t r a s ocasiones se le h a dispensado, so­
bre todo, pot p a r t e de las grandes po­
tencias y s ingu l a rmen te de las de Cen­
t r o y S u d a m é r i c a , que en toda o c a s i ó n 
le hacen objeto de grandes deferencias. 
Es tas deferencias p a r a el efc m i n i s t r o 
de Es t ado e s p a ñ o l , son acogidas como 
buen s í n t o m a en f a v o r de l a causa del 
Gobierno l e g í t i m o die l a R e p ú b l i c a en 
Ginebra . 

E l Sr . A l v a r e z <3el V a y o desde su 
l l e g a d a a G i n e b r a se h a e n t r e g a d o a 
u n g r a n d i n a m i s m o . 

H o y , m a r t e s , h a a l m o r z a d o con M r . 
E d é n , Y v o n D e í b o s y N a b a s P a c h á . 
A esta r e u n i ó n i g u a l que a l a an te -
r i o r m e n t e celeb/cada c o n M r . E d é n , se 
concede u n a g ^ a n i m p o r t a n c i a . 
E L P R O Y E C T O O F R E C E L A S M A S 

H A L A G U E / Ñ A S P E R S P E C T I V A S 

L O N D R E S , 25.—'En los m e d i o s p o l í ­
t i cos b i e n i n f o r m a d o s de esta c a p i t a l 
se e s t i m a q u e el p r o y e c t o r e l a t i v o a 
l a r e t i r a d a de los « v o l u n t a r i o s » que 
l u c h a n en l o s f rentes de l a p e n í n s u l a 
i b é r i c a , of rece l a s m á s h a l a g ü e ñ a s 
pe r spec t ivas . A ú n n o se h a conoc ido 

Para t r e s i l l o s y butacas : R I B A L A Y G O A 

• e l p u n t o de v i s t a de M o s c ú , p e r o se 
I cree, a l p a r e c e r f u n d a d a m e n t e , que 

las c o n d i c i o n e s q u e . p u e d a i m p o n e r 
p a r a a c e p t a r e l p r o y e c t o n o s e r á n i n ­
sa lvables , d a d a l a buena* v o l u n t a d que 
a n i m a a l a U . R . S. S., p a r a d a r u n a 
s o l u c i ó n a l p r o b l e m a que en l a a c t u a ­
l i d a d d e s a n g r a a E s p a ñ a , 

T ^ n p o c o se conocen p o r e l m o m e n ­
t o los p u n t o s que a b a r c a l a respues ta , 
e n v i a d a y a c o m o es sab ido p o r P o r ­
t u g a l . P e r o los b i e n e n t e r a d o s d i c e n 
que s i b i e n e l p r o y e c t o n o v a r í a m u ­
cho e n c u a n t o a los p u n t o s de v i s t a 
sostenidos p o r los p a í s e s t o t a l i t a r i o s 
a m i g o s de F r a n c o , n o se m u e s t r a P o r ­
t u g a l c o n t r a r i o a l p r o y e c t o . 

I g u a l m e n t e se desconoce a s i m i s m o 
l a r e spues ta i t a l i a n a . Sobre e l l a se 
g u a r d a en R o m a u n a r e s e r v a i m p e ­
n e t r a b l e . T a l vez l a s m á x i m a s d i f i c u l ­
tades l a s o p o n g a e l f a sc i smo i t a l i a n o 

sobre t o d o s i se t i ene en c u e n t a q u e 
su p r e s t i g i o m i l i t a r n o h a p o d i d o ser 
r e i v i n d i c a d o d e s p u é s de los desast res 
su f r idos en P o z o b l a n c o y en G u a d a -
l a j a r a . S i n e m b a r g o , s i I n g l a t e r r a l o ­
g r a r a que A b i s i n i a n o e n v i a r a r e p r e ­
sentantes a G i n e b r a , t a l vez I t a l i a 
r e d u j e r a u n t a n t o s u a c t i t u d y se co­
l o c a r a e n a c t i t u d m á s acep tab le , pues 
s i g n i f i c a r í a e l l o que I n g l a t e r r a acep­
t a b a i m p l í c i t a / m e n t e e l i m p e r i o I t a ­
l i a n o en E t i o p í a . 

L o s m á s p e s i m i s t a s c reen que f l 
p royec to es r e a l i z a b l e . P e r o desde 
luego todos c o n v i e n e n en a f i r m a r q u e 
en e l caso de que a s í sea, t o d a l a res­
p o n s a b i l i d a d de e l l o c o r r e s p o n d e r í a 
a los p a í s e s fascis tas . 

L A E X P E C T A C I O N T L O S C O M E N ­
T A R I O S E N L A S. D E N . 

G I N E B R A , 25.—Se a t r i b u y e e x t r a ­
o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a a l a s c o n f e r e n -

Á L O S J E F E S , O F I C I A L E S , C L A S E S Y 
S O L D A D O S 

lJO y de sacrif ic io , 
"ara ftMWbtot, Msit© A l m a c e n e » 

R | B A L A r G t i A 

M . d e l a C o t e r a e s 

n o m b r a d o A l c a l d e d e 

C a b e z ó n d e l a S a l 

N o s I n f o r m a n que en l a r e u n i ó n ce­
lebrada anoche po r e l Consejo M u n i c i ­
pa l de C a b e z ó n de l a Sal b a sido de­
signado p a r a ocupar l a Prfs,de"ci* f.6 
aauel la C o r p o r a c i ó n e l destacado m i l i ­
t an t e soc ia l i s ta M . de ^ Cotera co­
rresponsal de L A V O Z D E C A N T A ­
B R I A en aque l la v i l l a . 

F e l i c i t a m o s a nues t ro companero M . 
de l a C o t e r a po r este n o m b r a m i e n t o 
que no viene a ser o t r a cosa que i a 
d e m o s t r a c i ó n del aprecio que en aque­
l l a l oca l idad t i enen a qu ien con su rec­
t o proceder h a sabido laborar,de.J £ 
m a t a n en tus ias t a po r e l t r i u n f o de l a 

^ n T ' n ü s m a s e s i ó n han sido t a m ­
b ién designados tenientes f e alcalde los 
cr.maradas E leu t e r io G a r d a V ™ e ' ¡T' 
berdi , de quienes ^nfia.moB s ^ v exce 
Untes colaboradores " - f j * ™ * . 
" i en los puestos que el Consejo 
i ' c i p a l de C a b e z ó n de la Sal le» ba con-
fiado. 

A n t e l a s h o r a s dec i s ivas q i i e v i v i ­
mos , v u e s t r o C o m i s a r i o de G u e r r a 
se d i r i g e a todos y os d i ce : 

Sois e l E j é r c i t o de u n p u e b l o a 
q u i e n l a t r a i c i ó n d e j ó i n e r m e . A p r e n ­
d i s t e i s e l a r t e d i f í c i l de l a g u e r r a en 
la s t r i n c h e r a s ; s i n a r m a s , s i n n o c i ó n 
c l a r a de l o que es u n E jéx -c i to ; y 
a ú n a s í , c o n s ó l o v u e s t r o h e r o í s m o 
p o r co raza , c o n so la v u e s t r a fe en 
l a b o n d a d y e n l a j u s t i c i a de l a san­
t a causa de l p u e b l o y de l a l i b e r t a d , 
c o n t u v i s t e i s p r i m e r o , r e c h a z á s t e i s 
d e s p u é s y a n i q u i l a r é i s m u y p r o n t o 
a l o s m a l v a d o s , a los t r a i d o r e s , a 
los) ases inos de E s p a ñ a y a los m e r -
c e n a r i o i e x t r a n j e r o s , que b u s c a n en 
las feraces t i e r r a s de C a s t i l l a , en l a 
r i q u e z a de n u e s t r a s m i n a s , en l a m a ­
r a v i l l a de L e v a n t e , en l a u b é r r i m a 
p r o d i g a l i d a d de A n d o l u c í a , e n Espa­
ñ a en te ra , en fin, u n r e s p i r a d e r o a 
l a a s f i x i a e c o n ó m i c a en que se deba­
ten como consecuenc ia de l o p r o b i o ­
so r é g i m e n fa sc i s t a que p a d e c e n . 

Y si esto f u é pos ib l e c u a n d o ellos 
lo t e n í a n todo y n o s o t r o s n a d a , ¡ q u é 
n o p o d r é i s h a c e r a h o r a , que , c u a n d o 
menos , e s t á i s t a m b i é n a r m a d o s co­
m o el los! 

L o p e o r p a s ó y a . L a fiera se deba­
te e n los pos t r e ros ex t e r t o r e s de s u 
s a n g r i e n t a a g o n í a . Sabe que s u f r a ­
caso es t o t a l e i n e v i t a b l e ; ca ren te de 
nobleza , e n l u g a r de r e n d i r s e , c o m o 
lo h a r í a s i en v e r d a d a m a r a a Espa ­
ñ a , l a d e s t r u v e , c o m o s i s u l e m a fue­
se: Y A Q U E Ñ O S E A P A R A M I , Q U E 
N O S E A P A R A N A D I E . 

V e d l a s i t u a c i ó n en e l á r e a n a c i o ­
n a l . Acosados e n t o d a s p a r t e s . D e ­
r r o t a d o s en G u a d a l a j a r a , e n Pozo-
b l a n c o , e n T e r u e l . A c o r r a l a d o s en 
los f r en te s d e l C e n t r o y Oviedo . S i n 
c r é d i t o m o n e t a r i o . D s p r e s t i g i a d o s a n . 
te e l c o n c i e r t o de l a s n a c i o n e s d e m o ­
c r á t i c a s d e l m u n d o , h a n p r e t e n d i d o 
ob tener u n r e s o n a n t e efecto en l a s 
t i e r r a s d e l N o r t e , e n V i z c a y a , desen­
c a d e n a n d o l a m á s c r u e l d e l a s b a t a ­
l las que r e g i s t r a esta g u e r r a . 

¿ Q u é h a n l o g r a d o ? 

U n o s m e t r o s de t e r r eno , a cos ta de 
m o n t a ñ a s de c a d á v e r e s de m o r o s , 
a lemanes , i t a l i a n o s y f a l a n g i s t a s , y 
que e l m u n d o en t e ro les execre a n t e 
los c r í m e n e s de D u r a n g o y G u e m i c a . 
T r i s t e b a l a n c e p a r a t a n t o r u i d o y 
p a r a l a s esperanzas que en é l p u s i e ­
r a n los facciosos. 

P a s a d a l a so rp re sa de los p r i m e r o s 
m o m e n t o s , V i z c a y a se pone en p i e , 
y , c o n l a a y u d a de m o n t a ñ e s e s y as­
t u r i a n o s , y c o n v i r t i e n d o sus h e r i d a s 
en o d i o a l i n v a s o r , det iene en seco 
s u avance , e i n i c i a u n go lpe que s e r á 
de m u e r t e p a r a los v i l l a n o s . 

N o p a s a r á n m u c h o s d í a s s i n que 
el m u n d o c o n t e m p l e e s t r emec ido do 
a l e g r í a e l d e r r u m b a m i e n t o de l a s m á s 
ca ras i l u s i o n e s de l o s t r a i d o r e s , en 
los f rentes vascos. E l n u e v o G o b i e r ­
n o , que c u e n t a c o n l a p l e n a c o n f i a n ­
za de todos y a q u i e n todos debemos 
a c a t a m i e n t o y a p o y o , s i n t a sa y s i n 
reservas , a s í l o h a p r o m e t i d o , y es­
t o y seguro que h a r á h o n o r a s u p r o ­
mesa . 

Y voso t ros , so ldados de l a m o n t a ñ a , -
que t e n é i s p o r g a l a r d ó n e l es ta r I n ­
v ic tos y e l h a b e r l o g r a d o u n a p l e ­
n i t u d de d i s c i p l i n a y de e f i c i e n c i a 
m i l i t a r e s que causa a s o m b r o , l e v a n ­
t a d vues t ros corazones , que e l d í a 
de l a v i c t o r i a se acerca . Que c a d a 
u n o de voso t ro s y todos j u n t o s p o ­
d á i s s e g u i r d i c i e n d o , que, en t o d o 
i n s t an t e , sup i s t e i s c u m p l i r con vues­
t r o deber s i n p r o t e s t a y s i n desma­
yos. 

S i a s í l o h a c é i s , v u e s t r o C o m i s a r i o 
de G u e r r a se d a r á p o r b i e n p a g a d o , 
y l a P a t r i a , a g r a d e c i d a , os lo p r e ­
m i a r á , h a c i e n d o que a l final de es ta 
c o n t i e n d a E s p a ñ a e n t e r a sea el f a r o 
que a l u m b r e e n e l m u n d o e l a d v e n i ­
m i e n t o de u n a e r a de p r o g r e s o , de 
paz y de j u s t i c i a soc i a l . 

JELFES, O F I C I A L E S , C L A S E S Y 
T R O P A : ¡ V i v a l a R e p ú b l i c a ! ¡ V i v a e l 
E j é r c i t o de l P u e b l o ! ¡ V i v a e l G o b i e r n o 
do l a v i c t o r i a ! — E l C o m i s a r i o de Gue ­
r r a de D i v i s i ó n , A . S o m a r r i b a . 

Para muebles modernos : K I B A L A Y G 1 I A 
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t 
EL S E Ñ O R 

RAMON DEL CASTILLO GARCIA 
F a l l e c i ó • ! d í a 2 5 d a m a y o d a 1 9 3 7 

A L a E D A D D E 44 A ñ O S 

> D . E . P . 

Su desconsolada esposa dona Peregrina López; hijos Mer­
cedes, Paquita, Isabel, Emilio yJosé-Luis; padres don Pío 
dofla Francisca; hermanos Silveria, Avelina, Quintina, E u ­
genia, Carmen, María y Manolo; hermanos políticos Ri­
cardo, Justa, María y Antonia López, Leonardo Fernández, 
Francisco Hidalgo, Pedro Víaña, Jesús San Martín y Ade­
la Andret; tíos, primos y demás familia, 

P a r t i c i p a n a s u s a m i s t a d e s t a n s e n s i b l e p é r d i d a . 

Santander, 26 mayo 1937. 
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cias que e l de l egado e s p a ñ o l h a ce le ­
b r a d o c o n a l g u n o s r e p r e s e n t a n t e s e n 
l a Soc i edad d e N a c i o n e s , e spec ia l ­
m e n t e a l a que h a s o s t e n i d o c o n D e l ­
bos y c o n e l m i n i s t r o de Negoc ios E x ­
t r a n j e r o s de I n g l a t e r r a , M r . E d é n . 

Se h a p o d i d o s abe r que e l s e ñ o r 
A l v a r e z d e l V a y o e x p u s o l a i m p o s i b i ­
l i d a d e n que se h a l l a e l G o b i e r n o ue 
l a R e p ú b l i c a de a c e p t a r n i n g u n a f ó r ­
m u l a o p r o p o s i c i ó n que t i e n d a a 
e q u i p a r a r a l o s rebe ldes c o n e l Pode r 
l e g i t i m o . 

A este r e spec to , A l v a r e z d e l V a y o 
e x p u s o que é l es u n d i p l o m á t i c o de 
u n G o b i e r n o que l u c h a c o n t r a l a f a c ­
c i ó n , s i t u a d o f r e n t e a l a t i r a n í a m i ­
l i t a r y a u n g r u p o que l u c h a c o n t r a 
los h o m b r e s d e l a m i s m a r a z a . 

E s t a a c t i t u d d e l s e ñ o r A l v a r e z d e l 
V a y o h a c a u s a d o p r o f u n d a I m p r e ­
s i ó n en los m e d i o s g i n e b r i n o s y a c r e ­
c i e n t a l a s i m p a t í a que ex i s t e h a c i a e l 
G o b i e r n o de l a R e p ú b l i c a . 

L o s obse rvadores d i p l o m á t i c o s de 
G i n e b r a c o n s i d e r a n q u e l a S o c i e d a d 
de N a c i o n e s p u e d e r e s o l v e r e l p r o b l e ­
m a sobre l a g u e r r a e s p a ñ o l a . 

I n g l a t e r r a d a u n a s o l u c i ó n que 
t i e n d e a l a c o i n c i d e n c i a c o n l a s g r a n ­
des p o t e n c i a s . 

P a r a l a s p o t e n c i a s fasc i s tas e l p r o ­
b l e m a e s p a ñ o l n o es m á s q u e u n o 
m á s e n e l c o n j u n t o de p r o b l e m a s ge ­
n e r a l e s que t i e n e n p l a n t e a d o s . 

D e t o d a s suer tes , se c o n s i d e r a q u e 
e i - e l c u r s o de l a s d e l i b e r a c i o n e s se 
p o d r á h a l l a r u n a s o l u c i ó n . 

L o s m á s o p t i m i s t a s i n c l u s o a n t i c i ­
p a n e n q u é h a d e c o n s i s t i r e s t a s o ­
l u c i ó n . P e r o l o s obse rvado re s m á s l m -
p a r c i a l e s y desapas ionados se l i m i t a n 
a d e c i r que e n s u o p i n i ó n l a s d i f i c u l ­
t a d e s s e r á n v e n c i d a s . 

E L L I B R O B L A N C O 

G I N E B R A , 2 5 . — E l L i b r o B l a n c o 
d e l j e f e de l a D e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a 
en e l Consejo de l a Soc i edad de N a ­
ciones, que h a s i d o e d i t a d o y que 
s e r v i r á de base p a r a l a i n t e r v e n c i ó n 
de a q u é l en l a s e s i ó n e n que se p o n ­
g a a debate e l c o n ñ i c t o e s p a ñ o l en 
el ó r g a n o g i n e b r i n o n o se h a r á p ú ­
blico,, h a s t a que l o d i s p o n g a e l C o n ­
sejo de s u G o b i e r n o . 

Se sabe, s i n e m b a r g o , que t a l p u ­
b l i c a c i ó n t e n d r á l u g a r p r o b a b l e m e n ­
te a m e d i a d o s de l a presen te sema­
n a . 

Bl d o c u m e n t o , que es v o l u m i n o s o , 
t i ende a p r o b a r l a s i n t e r v e n c i o n e s 
e x t r a n j e r a s e n e l con f l i c to e s p a ñ o l . 

Con t iene d i v e r s o s i n f o r m e s r e l a t i ­
vos a l e n v í o de a v i o n e s a E s p a ñ a , 
c o n des t ino a los e l emen tos i n s u r g e n ­
tes, desde e l m e s de j u l i o d e l pasado 
a ñ o ha s t a é p o c a m u y rec ien te , esto es, 
h a s t a estas ú l t i m a s semanas . 

L o s i n f o r m e s que se poseen y c u y a s 
copias e s t á n c o n t e n i d a s en e l m e n ­
c i o n a d o L i b r o B l a n c o , d e m u e s t r a n 
c l a r a m e n t e y s i n l u g a r a dudas , c ó m o 
los d i r i g e n t e s de R o m a e n v i a r o n a l o s 
facciosos , s i n i n t e r r u p c i ó n , en t o d a 
é p o c a , desde que l a g u e r r a en E s p a ñ a 
d i ó comienzo , a r m a s , m u n i c i o n e s y l o ­
tes de t ropas . 

Se c o n t i e n e n l a s l i s t a s de l a s t r o p a s 
i t a l i a n a s e x e p e d i c i o n a r i a s des t inadas 
a l Cue rpo de Operac iones en E s p a ñ a 
y se d e m u e s t r a t a m b i é n c ó m o se po­
s e s i o n ó I t a l i a de M a l l o r c a e I b i z a . 

E n e l r e f e r i d o L i b r o B l a n c o se a t r i ­
b u y e l a c a í d a de M á l a g a a l a I n t e r ­
v e n c i ó n de l a flota i t a l i a n a . 

F i n a l m e n t e , c o n t i e n e d o c u m e n t o s 
de l a g u e r r a c i v i l , que d e m u e s t r a n y 
c o m p r u e b a n l a i n t e r v e n c i ó n d i r e c t a en 
E s p a ñ a de I t a l i a . 

M U N G U I A E S T A E N P O D E R D E L A S 
F U E R Z A S L E A L E S 

B A Y O N A . 2 5 . — E l D e l e g a d o del Go­
b i e r n o p r o v i s i o n a l de E u z k a d i h a he­
cho p ú b l i c a u n a n o t a d e s m i n t i e n d o Ta 
n o t i c i a h e c h a , p ú b l i c a p o r los faccio­
sos, s e g ú n l a c u a l , l o s rebeldes h a b í a n 
t o m a d o M u n g u í a . 

M u n g u í a , en c o n t r a de l o que p re ­
t enden d e m o s t r a r es tas i n f o r m a c i o ­
nes, e s t á en p o d e r de l a s fuerzas lea­
les y m u y l e jos de ser t o m a d a p o r los 
rebeldes. 

Hace c o n s t a r que M u n g u í a h a s ido 
b o m b a r d e a d a e i n c e n d i a d a p o r l o s 
facciosos, a d e l a n t á n d o s e a que l o * 
facciosos l a n c e n o t r a e s t ú p i d a y re ­
p u l s i v a c a l u m n i a c o m o c u a n d o l a des­
t r u c c i ó n de G u e m i c a . 

L A E N T R E G A D E L A L E G A C I O N 
D E L U R U G U A Y 

M O N T E V I D E O , 25.—-El G o b i e r n o 
u r u g u a y o h a e n t r e g a d o a l M i n i s t r o 
de M é j i c o c o m o e n c a r g a d o de los i n ­
tereses de E s p a ñ a en esta R e p ú b l i c a . 
Ia L e g a c i ó n de E s p a ñ a , con lodos sus 
efectos, que h a b í a es tado en p o d e r 
de u n e l emen to facc ioso . 

E l M i n i - n o de M é j i c o «e ha h^cho 
c a r g o de l a l e g a c i ó n e s p a ñ o l a , h a s t a 
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I n t e r n a c i e n a l a s 
E ! Consejo de !a Soc iedad d«- la» 

Nsc iones no ha t o d a v í a abordado el 
problema de E s p a ñ a . Parece ser que 
el g r a n d í a s e r á el de m a ñ a n a . Ma­
ñ a n a es cuando el jefe de la Dele 
gacion e s p a ñ o l a d a r á a conocer a 
los delegados de todos los Estados 
miembros del o r g a n i s m o ginebrino 
el contenido del « L i b r o b l a n c o » es­
p a ñ o l , conjunto de acusac iones con­
t r a l a i n v a s i ó n de l a p e n í n s u l a ibé­
r i c a por parte de las nac iones inter­
vencionistas , en p r i m e r lugar I ta l ia 
y A l e m a n i a . 

L a Sociedad de las Naciones tiene 
u n a o c a s i ó n m a g n í f i c a de demostrar 
h a s t a donde v a su conc ienc ia qui­
jotesca , que rea lmente defiende a l 
d é b i l contra el fuerte l a j u s t i c i a con­
t r a l a i n j u s t i c i a , el p e q u e ñ o contra 
el grande . M a ñ a n a s e r á propuesta 
a l consejo de la S . D . N . u n a serie 
de violaciones s u c e s i v a s por parte 
de A l e m a n i a del T r a t a d o de Ver-
sal les . E s preciso que l a S . D. N. dis­
c u t a l a c u e s t i ó n detenidamente con 
resultados positivos que aprovechen 
a l a paz, dando a los agresores su 
merecido y no se contente con con­
s i d e r a r l a como u n hecho consuma­
do. 

* * # 
¿ E s t e de la m e d i a c i ó n y del a r ­

mist ic io , se t r a t a en r e a l i d a d de u n a 
inf ic íat iva e l a b o r a d a entre el Fo-

r e i n g Office y el Q u a í d 'Orsay o /«e 
u n a s imple m a n i o b r a p e r i o d í s t i c a 

d e s t i n a d a a c a u s a r s e n s a c i ó n y a 
a u m e n t a r l a t i r a d a de los grandes 
rotat ivos de P a r í s y Londres? Por­
que a h o r a resu l ta que se h a Inter­
pretado m a l l a propues ta b r i t á n i c a 
de s o l u c i ó n r á p i d a del conflicto es­
p a ñ o l . E s como s i e l Gobierno de 
L o n d r e s se d a cuenta de que eso del 
a r m i s t i c i o no es t a n f á c i l como c r e í a 
en el p r i m e r momento. 

L o intentan todo p a r a conseguir 
que el consejo de l a í*. Ü. N . ap laca 
l a d i s c u s i ó n del conflicto e s p a ñ o l ta l 
como lo promete a b o r d a r el Gobier­
no de V a l e n c i a y de h a c e r adoptar 
u n a r e s o l u c i ó n p a r a h a c e r un l la­
mamiento a l C o m i t é de No Inter­
v e n c i ó n p a r a que proceda r á p i d a ­
mente a l examen de l a r e t i r a d a de 
los « v o l u n t a r i o s » e x t r a n j e r o s . 

Suponemos que l a D e l e g a c i ó n es­
p a ñ o l a no c a e r á en l a t r a m p a y ases-
t a r á a los fasc i s tas los golpes mor­
t í f e r o s que son necesar ios p a r a pro­
v o c a r u n a r e a c c i ó n p r á c t i c a favora . 
ble a l Gobierno legit imo e s p a ñ o l , 
obl igando a los n e u t r a l i s t a s a a r r o ­
j a r l a m á s c a r a de h i p o c r e s í a . 

E s u n juego m u y viejo el de en­
c a r g a r a l a S . D . N . Io que tiene 
que resolver el c o m i t é de Londres 
y p lantear a l c o m i t é de No Inter­
v e n c i ó n lo que d e b i e r a so luc ionar el 
o r g a n i s m o de G i n e b r a . Se h a d e r r a ­
mado d e m a s i a d a s a n g r e en E s p a ñ a 
p a r a permit ir que los d i p l o m á t i c o s 
e x t r a n j e r o s s i g a n divir i iUént lose a 
costa de lac v í c t i m a s . 

4» • • 

¿ E x i s t e t o d a v í a a l g u i e n que dude 
de l a s violaciones i t a l o a l e m a n a s de 
todos los derechos in ternac iona les , 
del tratado de No I n t e r v e n c i ó n y 
de los ases inatos que l a s huestes da 
Hi t l er y Musso l in i h a n cometido en 
E s p a ñ a ? L a s pruebas son ii nume­
rables . Pero por s i f a l t a r a a l g u n a , 
he a q u í el test imonio de u n experto 
i n g l é s que h a pedido comprobar que 
G u e r n i c a f u é d e s t r u i d a por aviones 
de bombardeo « H e i n k e l » , a r r o j a n d o 
bombas de f a b r i c a c i ó n a l e m a n a . Y 
esperamos que el mundo no c r e e r á 
que A l e m a n i a abastece a l Gobierno 
de V a l e n c i a y a l gobierno de E u z ­
k a d i de m a t e r i a l b é l i c o que la per­
mite des tru ir s u s p r o p i a s provin­
c ia s . . . 

* * « 
E s cierto que A l e m a n i a e I t a l i a 

e s t á n c a n s a d a s de s u a v e n t u r a su i ­
c i d a en E s p a ñ a . E s cierto que rei­
n a en ambos p a í s e s un descontento 
que crece considerablemente por 
momentos. S i n embargo , no hay que 
i m a g i n a r s e que las d i c t a d u r a s fas­
c i s tas se r e t i r a r á n tan f á c i l m e n t e 
del territorio e s p a ñ o l , abandonan­
do todo lo que h a n arr iesgado . So­
lamente u n a a c c i ó n e n é r g i c a por 
parte de las g r a n d e s potencias po­
d r í a l i m p i a r a E s p a ñ a de interven-
cionistas . No se obtiene n a d a de los 
fasc i s tas d iscut iendo con ellos. 

R e p e t í m o s que h a y que obl igarles 
a re t irarse de E s p a ñ a . No es tan di­
f íc i l como nos lo hace creer mister 
E d é n , 

B r u n o F o n t a n a , 

el m o m e n t o de e n t r e g a r l a a l represen­
t a n t e de l G o b i e r n o l e g i t i m o de l a Re­
p ú b l i c a . 

SUCESOS G R A V E S E N M A L A G A 
G I B R A L T A R , 25.—Desde e l s á b a d o 

ú l t i m o c i r c u l a c o n i n s i s t e n c i a e l r u ­
m o r s e g ú n el c u a l e n M á l a g a se h a n 
p r o d u c i d o g raves sucesos e n t r e l o s 
e l e m e n t o s fasc i s tas . 

E l r u m o r pa rece c o n f i r m a r s e . 
U N A C E R T A D O C O I V I E N T A R I O D K L 

" T I M E S * * 
L O N D R E S . 25 .—El ' T imef l " publ ica 

u n repor ta je en el que expone la s i tua­
c ión re inante í»n las zona* leal y fac­
ciosa. 

Dice que la p o b l a c i ó : i c i v i l de ia zp« 
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L O S P A R T E S O F I C I A L E S D E G U E R R A 
n a rebelde carece de m o r a l de g u e r r a . 
L a l l a m a d a de cada reemplazo p r o d u ­
ce enorme d i sgus to , que crece po r m o ­
mentos . L a p r o t e s t a c o n t r a loa genera­
les sublevados es sorda, pe ro cons tan­
te . L a s di ferencias en t re los g rupos del 
conglomerado fasc is ta se agud izan . Si 
los m i l i t a r e s no t u v i e r a n ayudas i e 
fuera , hace t i empo que l a s u b l e v a c i ó n 
se h u b i e r a de r rumbado . L a s cosas del 
f r e n t e no desp ie r t an e m o c i ó n en l a re ­
t a g u a r d i a . 

E n c a m b i o en l a zona leal se v i v e 
u n a v i d a de perenne sacr i f ic io po r l a 
g u e r r a . V a n g u a r d i a y r e t a g u a r d i a e s t á n 
s ó l i d a m e n t e unidas . L a esperanza en (?I 
t r i u n f o no se h a desdibujado n i u n solo 
m o m e n t o . Las v i c t o r i a s no han e n g r e í ­
do demasiado a l pueblo y las de r ro t a s 
no le h a n con tu rbado con exceso. 

B E L G I C A E N F A V O R D E L A 
E V A C U A C I O N 

B R U S E L A S , 25 .—El G o b i e r n o h a 

l a i n c u r s i ó n de l a a v i a c i ó n e x t r a n ­
j e r a . 

L a s b a l a s c a y e r o n e n d ive r sos p u n ­
t o : : e n u n a S o c i e d a d , e n l a p l a y a , e n 
l a p l a z a de l a R e p ú b l i c a , e n los m u e ­
l les , e n e l p u e r t o , e tc . 

L a s b a l a s n o son t o d a s igua les . E n 
s u m a y o r í a p e r t e n e c e n a l c a l i b r e 
7,63, de f a b r i c a c i ó n a l e m a n a . A l g u ­
n a s s o n de t r a y e c t o r i a y o t r a s e x p l o ­
s ivas . 

L a i m p r e s i ó n g e n e r a l es que l a s b a ­
las l u e r o n d i s p a r a d a s i n t e n c i o n a d a ­
m e n t e s o b r e Cerbere . 

E n e l J u z g a d o se Gigue l a i n s t r u c ­
c i ó n d e u n s u m a r i o c o n t r a descono­
c idos p o r t e n t a t i v a de ases ina to . 

P o r o t r a p a r t e , se h a m o n t a d o u n a 
b a t e r í a a n t i a é r e a . » 

L A A C T I T U D D E I N G L A T E R R A I 
L O D E L A M E D I A C I O N 

L O N D R E S , 2 5 . — E l c o r r e s p o n s a l d e l 
« M a n c h e s t e r G u a r d i a n » en G i n e b r a , 

d e c i d i d o p a r t i c i p a r e n ^ f b r a h u m a - t t r a n s m ¡ t e a ^ p e r ¡ ó d i c o Lma i n f o i , l i : i : 
n i t a r l a a f a v o r de l a e v a c u a c i ó n de 
los n i ñ o s de V i z c a y a . 

C O M E N T A R I O S D E L A P R E N S A 
F R A N C E S A 

P A R I S , 2 5 . — L a sugerencia ing lesa 
p ro m e d i a c i ó n es acogida p o r t o d a la 
Prensa francesa. E n cuan to a l a v i a b i ­
l i d a d de l p royec to h a y d ivers idad Me 
opiniones. Los . ó r g a n o s derechis tas es t i ­
m a n que l a m e d i a c i ó n s ó l o t iende a f a ­
vorece r a l Gobierno de Va lenc ia . L o s 
d i a r i o s Izquierd is tas creen, po r e l con­
t r a r i o , q ú e e l obje to de l a t r e g u a p r o 
pende a c rea r d i f icul tades a l Gobierno 
l e g i t i m o . 

" L ' H u m a n l t é cons igna que se t r a t a , 
an t e todo, de hacer respetar e l derecho 
I n t e r n a c i o n a l y de ap l i c a r sanciones a 
los agresores. 

E n esta c a p i t a l pers is te l a I m p r e s i ó n 
de que M u s s o l l n i e s t á cansado de l con­
flicto, l o cua l v iene a c o n f i r m a r desde 
R o m a e l corresponsal de " L e F í g a r o " 
cuando asegura que e l "duce" n o t ía 
man i f e s t ado hos t i l i dad a l g u n a a l p r o ­
yec to i n g l é s . E l pe r iod i s t a dice haber 
no tado que l a g u e r r a es i m p o p u l a r «n 
I t a l i a , que numerosas f a m i l i a s e s t á n i n ­
qu ie tas po r las desapariciones de m u ­
chos de sus m i e m b r o s en M a d r i d y B i l ­
bao y que A l e m a n i a ha aconsejado a 
I t a l i a que r e t i r e sus fuerzas, po r haber 
come t ido c ie r tos er rores el Es tado M a ­
y o r de Salamanca. 

" L e P o p u l a l r e " t r a t a del bloque que 
defiende l a l i b e r t a d en Espafia . d i c i en ­
do que no se r o m p e r á m i e n t r a s que e l 
blooue opuesto d é s e ñ a l e s de descompo­
s i c i ó n . 

" L e J o u r n a l " , a l t r a t a r de l a s r e l a ­
ciones f rancoalemanes , se p r e g u n t a : 
" ¿ A d ó n d e v a E u r o p a ? " Y el a r t i c u l i s ­
t a t e r m i n a d ic iendo: " S I fue ra a m o ­
r i r en este m o m e n t o , m i s ú l t i m a s pa­
l a b r a s s e r i a n : "Sed fieles a v u e s t r a res 
ponsab l l ldad de franceses." 

L A A G R E S I O N F A S C I S T A A C E R ­
B E R E 

P A R I S , 2 5 . — « L e M a t í n » p u b l i c a u n 
d e s p a c h o d e P e r i l l á n que d i c e : 

« E l fiscal de l a R e p ú b l i c a y e l Juez 

c i ó n s e g ú n l a c u a l , e l G o b i e r n o b r i ­
t á n i c o n o p i ensa en r e a l i z a r g e s t í o n o s 
de m e d i a c i ó n e n t r e l a s p a r t e s con ten 
d ien tes de l a g u e r r a en E s p a ñ a . 

P o r e l c o n t r a r i o , e l c o r r e s p o n s a l de 
a l u d i d o p e r i ó d i c o c o n s i d e r a que el Go 
b i e r n o del R e i n o U n i d o l a i n e n l a los 
vue los q ü e se h a n d a d o a las i n f o r ­
m a c i o n e s p e r i o d í s t i c a s , e i n c l u s o ' a 
r e s o n a n c i a que t a l a s u n t o h a t e n i d o 
en l a p r e n s a b r i t á n i c a , en c u a n t o se 
ref iere a l a n u n c i o de u n a s ges t iones 
que e s t á n m u y le jos de t e n e r l a s i g ­
n i f i c a c i ó n especia l que se l a s h a a t r i ­
b u i d o . 

E l G o b i e r n o i n g l é s se p r e o c u p a aho ­
r a ú n i c a y e x c l u s i v a m e n t e de l a r e t i ­
r a d a del suelo e s p a ñ o l de los l l a m a d o s 
v o l u n t a r i o s . Y en este s e n t i d o *»e 
o r i e n t a n t o d a s sus ges t iones , c o n e l 
p r o p ó s i t o de e n c o n t r a r u n a f ó r m u l a 
que p e r m i t a r e s o l v e r r á p i d a m e n t e es­
te e x t r e m o , p a r a e v i t a r que l a g u e r r a 
e s p a ñ o l a se p r o l o n g u e . 

Ese o t r o a s u n t o , t e r m i n a el corres­
p o n s a l , de que t a n t o se v iene h a b l a n ­
d o , es u n a c u e s t i ó n de m a y o r enver -
cradnra , e n l a c u a l n o h a p e n s a d o t o ­
d a v í a s e g ú n parece el G o b i e r n o de l 
R e i n o U n i d o . 

H O Y S E R E U N I R A E L P L E N O D E L 
C O M I T E D E N O I N T E R V E N C I O N 

L O N D R E S , 2 5 . — M a ñ a n a , m i é r c o l e s , 
r l a s once , se c e l e b r a r á s e s i ó » p l e n a -

r i a d e l C o m i t é de n o I n t e r v e n c i ó n . 
Se c ree que e n d i c h a s e s i ó n que ­

d a r á u l t i m a d o e l e s t u d i o de l p r o y e c ­
t o p a r a l a r e t i r a d a de v o l u n t a r l o s . 

Es t e p r o y e c t o , c o m o y a es sab ido , 
f u é e x a m i n a d o a y e r p o r e l S u b c o m i -
t é de f o r m a f a v o r a b l e y es e l m i s m o 
que f u é e l a b o r a d o p o r l a C o m i s i ó n 
t é c n i c a n o m b r a d a a l e f ec to . 

L A V I O L A C I O N D E L P A C T O D E 
V E R S A L L E S 

G I N E B R A , 2 5 . — M a ñ a n a el Conse ­
j o d e l a S. de N . se o c u p a r á o f l c i a l -

M A D H I D . 2 6 . — E l p a r t e o f ic ia l 
de g u e r r a radiado es ta noche, a las 
diez, desde e l m i c r ó f o n o h .s tu lado 
en el m i n i s t e r i o de l a Guer ra , dice 
lo s igu ien te : 

« E J E R C I T O D E L C E N T R O . — 
Fuego de f u s i l y a m e t r a l l a d o r a en 
algunos frentes y bas tan te a c t i v i ­
dad de l a a r t i l l e r í a l e a l en l a C i u ­
dad U n i v e r s i t a r i a y en e l f r en te de 
Guada la ja ra , donde fue ron ba t idas 
In tensamente las posiciones faccio­
sas. 

L a a r t i l l e r í a enemiga c a ñ o n e ó a 
ú l t i m a h o r a de l a t a r d e l a pobla­
c i ó n de M a d r i d , ocasionando v i c t i ­
mas . 

C o n t i n ú a n p a s á n d o s e a nuestras 
Alas muchos evadidos d e l campo 
faccioso, h a b i é n d o l o efectuado e n 
la j o m a d a de hoy v e i n t i s é i s solda­
dos con a r m a m e n t o y munic iones . 

E J E R C I T O D E L N O R T E . — V i z ­
c a y a : E n e l f r en te N o r t e l a a r t i ­
l l e r í a y l a a v i a c i ó n enemiga b o m ­
ba rdea ron a lgunas de nues t ras po-
e le ione» , s in consecuencias. 

E n el f r en te C e n t r o se r e g i s t r ó u n 
ataque enemigo, c a n s á n d o l e nues­
t r a s f u e r z a » muchas ba.fas. 

L a a v i a c i ó n facciosa a c t n ó sobre 
a l g u n o » pueblos de l a r e t agua rd ia , 
ocasionando v i c t i m a s . 

A s t u r i a s : C a ñ o n e o en nuestras 
posiciones de T r u b i a , s in consecuen­
cias. 

E n el f ren te de L e ó n , u n a taque 
enemigo a nues t ras posiciones do 
V i l l a Robledo fué rechazado e n é r -
gicamenteV 

Se pasa ron a nues t ras f i l a s d ie­
c i s é i s soldados con a r m a m e n t o y 
munic iones . 

E n los d e m á s f rentes , sin nove­
dad d i g n a do m e n c i ó n . » 

E L P A R T E D E A V I A C I O N 
V A L E N C I A , 2 5 . — E l p a r t e de 

A v i a c i ó n f a c i l i t a d o po r l a S e c c i ó n 
de I n f o r m a c i ó n del Es tado M a y o r 
del m i n i s t e r i o de Defensa N a c i o n a l 
a las nueve de l a noche, dice lo s i ­
g u i e n t e : 

« E l imics . n u e s t r a A v i a c i ó n h izo 
ob je to de dos bombardeos a P a l m a 
de M a l l o r c a , que cons t i t uye la ba­
se a é r e a y n a v a l de las ag res lo r f e» 

que se rea l izan c o n t r a diversos 
puntos del l i t o r a l m o d i t e r r ú n e o . A 
la» seis de l a m a ñ a n a , « n o e apura-
tos, f o r m a d o » en 1 dos es c u a d r i l la*, 
bombardea ron los buques fondeados 
e n e l an tepuer to , v i é n d o s e c ó m o se 
h u n d í a u n a de las e m b a r c a d o n e s 
a rmadas que se encon t r aba ce rca 
de u n crucero d e l t i p o « C a n a r i a s » . 
A s i m i s m o se b o m b a r d e a r o n d i v e r ­
sos centros m i l i t a r e s de !a pobla­
c i ó n . D e l a e r ó d r o m o de P a l m a se 
e levaron a lgunos apa ra to* de « c a ­
z a » , que rehusaron el c o m b a t e . 

B I L B A O . — U n solo apawato de 
« c a z a » de l a glor iosa A v i a c i ó n r e ­
pub l i cana a c e p t ó comba te c o n d n o o 
« c a z a s » enemigos, derr ibando ' a u n o 
de é s t o s y siendo a su vez d e r r i ­
bado. E l p i l o t o que b u s c ó b r a v a ­
men te el c o m l m t e con un c iwunigo 
m u y super ior nudo salvarse « n p a ­
raca idas, r esu l tando herido e l ' un 
bra/.o. 

C T E N T R O . - F u é Innubardeada hoy 
l a e s l n c i ó n de Jadraque con butanos 
r e s u l t a d o » . 

S i n m á s n o v e d a d . » 
P A R T E O F I C I A L D E 1.1 / . K A O I 

B I L B A O , 3 5 — E l pa r t e ofleial ,de 
g u e r r a fac i l i t ado esta noche por .e l 
consejero de Defensa del G o b i e r n o 
p rov i s iona l , dioe lo s igu ien te : 

F R E N T E N O R T E ( V i z c a y a ) . — 
1.1 enemigo in i c ió u n ataque po r e t 
sector de Baqu lo , que f u é r á p i d a 
y e n é r g i c a m e n t e rechazado. 

T a m b i é n ha habido l igeras esca­
ramuzas en e l B i z c a r g u i , s in conse­
cuencias. 

F R E N T E C E N T R O ( A l a v a ) . — 
Los rebeldes acusan e l g r a n que­
b r a n t o suf r ido po r sus t ropas en 
los ¡itaques de d í a s pasados, no ha ­
b i é n d o s e r eg i s t r ado n i n g u n a a c t i v i ­
dad en este f r en t e . 

F R E N T E S U R ( B u r g o s ) . — S i n 
novedad. 

La j o r n a d a so h a carac ter izado 
por l a g r a n a c t i v i d a d de l a av i a ­
c i ó n facciosa, que ha bombardeado 
u n a vez m á s A r r i g o r r i a g a , M i r a v a -
lles y B e g o ñ a . s in ob je t ivo m i l i t a r 
a lguno y cauvando a lc i inas v i c t i m a s 
e n t ü i l a p o b l a c i ó n c i v i l . 

d í a e s t á n l l a m a d o s a I n f l u i r e p «1 r e ­
s u l t a d o de La c o n t i e n d a . 

« P O L I T I C A » 

D i c e que p a r a a d m i n i s t r a r la ' v i c ­
t o r i a y p a r a h a c « r u n a E s p a f l a í e l i t 
no h a y JJIÚS que u n d e n o m i n a d o r co­
m ú n : r e p ú b l i c a d e m o c r á t i c a . 

N p s o t r o s a f i r m a m o s n u e s t r a adhe­
s i ó n a u n r é g i m e n de v e r d a d e r a de-
l a o c r a c i a p a r l a m e n t a r l a , d e m o c r a c i a 
cojiJi. ' ietamemt* n u e v a , p o r q u e E s p a f l a 
t i ene e l deber de c o n s t r u i r sus pecu­
l i a re s f o r m a s p o l í t i c a s y soc ia les y 

la d ' i n o c r a c i a que h e m o s de c o n s t r u i r 
9.0 p u e d e pareueeflse n i a l a d e m o c r a ­
cia rargapsg í r a n c e s a , n i a l a demo­
c r a c i a c o n s e r v a d o r a d e I n g l a t e r r a , n i 
a n i n g u n a o t r a i n s t a u r a d a en n o I m ­
p o n ; ! q u é . p a í s . 

D i c e a c o n t i n u a c i ó n q u e e n e l r é g í -

desencadenado sobre e l 
B u z k a d i . r"*vqHl 

Es t a s v i c t o r i a s , repe t imos no 
g r a n r e p e r c u s i ó n . Esperamos „ 

m e n f u t u r o l a B a n c a e s t a r á a l se r - \ jo rnadas de t r i u n f o , n o exentas 
v i c i o de los in te reses n a c i o n a l e s ; l a m o t i e m p o , de que se pueda ' ¿ J ^ 

h a n t o m a d o siete pueblos «i 
e n u n a «tola Jomada , «n 
Guada la ja ra . 

S i n que m 
do, porque y a es conocida 
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destacamos e l ¿ e c h o . a t r ' i b u J í 8 ' ' ? ! 
j u s t o v a l o r de u n a conquisto 
m e n t e conseguida, como para 

S i n que nos entuBlasrnemo, „ 
», porque y a es conocida B M , , ! ^ 

c u t o r i a de ser parcos en el ^ 

s ideremos que nues t ro E j é r c l t ^ \ 
n ido o t r a Jomada de g l o r i a 

N o l o damos impor t anc i a 
porqqe esperamos o t r a s vicWtC6lla 
solamente en e l f r e n t e de MadrJ*' 
en los res tantes de Espafla in i ^ 
e l de B i l b a o , que s igue o f r e c l S ^ 
les c a r a c t e r í s t i c a s de gravedad ^ 
a l a b r u t a l ofensiva que el en '̂̂ ÜN 

I 

^ « t o í o 

C o m e n t a r i o s d e P r e n s a 

La disciplina-dice "Fl Socialista"-ha de ser la base 
de nuestra manera de conducirnos, tanto nosotros 
en la retaguardia, como los que ofrendan su vida 

en las trincheras 
M A D R I D , 25.—Los p e r i ó d i c o s de es-

t u m a ñ a n a de l a c a p i t a l de l a R e p ú -

A l e m a n i a de l P a c t o de Versa l l e s , d e ­
c r e t a n d o e l d í a 7 de m a r z o de 1936 l a 

d e i n s t r u c c i ó n e s t u v i e r o n e n Ce rbe re m i l i t a r i z a c i ó n de l a z o n a de l R h l n . E l 
p a r a h a c e r u n a i n f o r m a c i ó n sobre l a e x a m e n d e este i n c i d e n t e d e b í a h a -
p r o c e d e n c i a de l a s b a l a s de a m e t r * - . berse e f e c t u a d o r e p e t i d a s veces e n 
l l a d o r a q u e a l l i c a y e r o n c o n m o t i v o de • L o n d r e s , s i e n d o t o d a s e l l a s a p l a z a d o . 

I n f o r m a c i ó n d e M a d r i d 

En la mañana de ayer nuestro Ejército se apoderó 
de un grupo de casas de los arrabales de Toledo 

I M P R E S I O N D E L D I A 

M A D R I D , 25 .—En los f rentes p r ó ­
x i m o s a l a c a p i t a l l a q u i e t u d h a s ido 
a b s o l u t a . 

E l e n e m i g o n o h a s a l i d o de su i n a c ­
t i v i d a d y l a a c t u a c i ó n h a s ido t a n 
s ó l o de l a s b a t e r í a s l ea l e s que h a n 
c a s t i g a d o c o n d u r e z a l a C i u d a d U n i ­
v e r s i t a r i a y pos i c iones a d v e r s a r i a s 
de l a c a r r e t e r a de L a C o r u f l a . 

L o s efectos de estos fuegos, s e g ú n 
se h a p o d i d o c o m p r o b a r desde nues­
t r o s o b s e r v a t o r i o s , h a n s ido t r e m e n ­
dos, c a u s a n d o a los rebeldes g r a n d e s 
es t ragos . 

E n e l sec to r de A v i l a , n u e s t r a s fuer ­
zas h a n r e a l i z a d o a l g u n a s i n c u r s i o n e s 
e spec ia lmen te sobre San B a r t o l o m é y 
N a v a l p e r a l . 

E n L a s N a v a s , dos b a r r i a d a s da l 
p u e b l o se h a l l a n e n n u e s t r o p a d e r 

y se h o s t i l i z a c o n i n t e n s i d a d e l In t e ­
r i o r de l a p o b l a c i ó n , que se encuen­
t r a en m a l a s i t u a c i ó n . 

E L I N S P E C T O R G E N E R A L D E L 
' E J E R C I T O 

M A D R I D , 2 5 . — E l In spec to r g e n e r a l 
de l E j é r c i t o , g e n e r a l R i q u e l m e v i s i t ó 
es ta m a ñ a n a a l P r e s iden t e d e l Con­
sejo y m i n i s t r o de Defensa , con e l 
r m i l r o l o b r ó u n a d e t e n i d a e n t r e v i s t a 
L O Q Ü E D I C E EJ C O R O N E L M O -

R I O N E S 

M A D R I D . 25 .—El c o r o n e l M o r l o n e s , 
a l r e c i b i r este m e d i o d í a a los p e r i o - : 
d i s tas , les m a n i f e s t ó que l a t r a n q u i ­
l i d a d d u r a n t e e l d í a de h o y h a b í a s i ­
do c o m p l e t a e n los d i s t i n t o s f r e n t e s 
d e l C e n t r o . Los facciosos , d e s o u é s d e l , 
d u r o q u e b r a n t o que h a n s u f r i d o es­
tos d í a s , h a n d a d o p r u e b a s de u n a '. 
I n a c t i v i d a d c o m p l e t a . 

U N A R E D A D A 
M A D R I D . 25 — L a P o l i c í a h a e f ec ­

t u a d o h o y u n a r e d a d a , p r a c t i c a n d o 
m u c h a s d e t e n c i o n e s de su je tos I n c o n - I 
t r o l a d o s que n o p u d i e r o n e x h i b i r l a 
c o r r e s p o n d i e n t e c a r t i l l a de t r a b a j o . | 

T o d o s e l los f u e r o n pues tos a d i s p o ­
s i c i ó n de l a B r i d a d a de F o r t i f i c a c i o ­
nes. 

m e n t e de l a v i o l a c i ó n p o r p a r t e d e l b | ! c a ' &l1 f u s ed ic iones r e spec t ivas p u -

U N G R U P O D E C A S A S P A S A A 
P O D E R D E L O S L E A L E S 

M A D R I D , 2 5 . — E l sec tor S u r d e l T a ­
j o s i g u e s i e n d o ob je to i m p o r t a n t e de 
l a o f e n s i v a de n u e s t r a s fue rzas , es­
p e c i a l m e n t e de l a a v i a c i ó n y de l a ar-
t i l l e r í a , q u e e jercen g r a n p r e s i ó n . 

E n l a m a ñ a n a de h o y , n u e s t r o e j é r ­
c i t o de t i e r r a , en u n a t a q u e m u y 

e n é r g i c o , se a p o d e r ó de u n g r u p o de 
casas de los a r r a b a l e s de T o l e d o desde 
l a s cua l e s se v e n í a h o s t i l i z a n d o a l a s 
fue rzas leales de u n sector . 

E l e n e m i g o s u f r i ó m u c h a s b a j a s y 
se r e t i r ó a l a d e s b a n d a d a . 

N u e s t r a a r t i l l p i f a b a t i ó los e m p l a ­
z a m i e n t o s e n e m i g o s de las cal les de 
T o l e d o con e x t r a o r d i n a r i a ef icacia . 

T a m b i é n h a n s ido c a s t i g a d o s d u ­
r a m e n t e los reduc tos del i n t e r i o r de 
l a c a p i t a l , q u e poco a poco v a n que­
d a n d o r e d u c i d o s a escombro^ . 

L a p r e s i ó n d e l e j é r c i t o l e a l es M -
d a vez m á s i n t e n s a y el e n e m i g o acu­
sa n u e s t r o s golpes . 

b l i c a n a r t í c u l o s y c o m e n t a r i o s , c u y o s 
e x t r a c t o s son los s i g u i e n t e s : 

« E L S O L » 
H a b l a en u n o de sus e d i t o r i a l e s de 

l a f o r m a e n que l a r e t a g u a r d i a a c t ú i 
en e l t e r r i t o r i o l e a l . 

N o s sa t i s face s u m a n e r a de e n j u i ­
c i a r l o s p r o b l e m a s y noso t ros , p o r 
n u e s t r a p a r t e , c reemos e n l a e v o l u ­
c i ó n q u e se p r e p a r a en l a r e t a g u a r ­
d i a . 

Esa , d i ce « E l S o l » , es l a espe ran­
za m á s a l e n t a d o r a . E l l a hace v i s l u m ­
b r a r las v e n t a j a s que se s e g u i r á n , co­
m o d i j o P r i e t o con f rase ce r t e r a , en 

g r a n I n d u s t r i a n o s e r á I n s t r u m e n t o 
de u n o s c u a n t o s a d i n e r a d o s y ! » s 
g r a n d e s ex tens iones de c u l t i v o s n o 
e s t a r á n en p o d e r de u n o s c u a n t o s t e ­
r r a t e n i e n t e s n i de l a n o b l e z a t e r r i -
t o r i a l . 

N o h a b r á e n ese r é g i m e n n i n g u n a 
clase d o m i n a n t e , n i n g u n a q u e p u e d a 
s o j u z g a r a los d e m á s . E l r é g i m e n se­
r á p a r a todos los e s p a ñ o l e s y e n é l 
h e m o s de c o n v i v i r t o d o s , s i n d i s t i n ­
gos n i c a t e g o r í a s . 

E n ese r é g i m e n n o i m p e r a r á l a t i ­
r a n í a n o s e r á n d e s n a t u r a l i z a d o s l o s 
v a l o r e s a u t é n t i c o s y p r o p i a m e n t e d i ­
chos . 

S e r á u n r é g i m e n d e p l e n a l i b e r t a d , 
c u e l que n o . c a b r á n los e n e m i g o s de 
I I l i b e r t a d . 

T o d o s los e s p a ñ o l e s , pues , p o d r á n 
d i s f r u t a r de las l i b e r t a d e s n o l í t l c a s y 
a n a d i e l e s e r á d a b l e t r a t a r d e so-

. j u z s a r a sus seme jan t e s . 
E l c a m i n o a s e g u i r es a m p l i o . L a 

* c o l e c t i v i d a d a n t i f a s c i s t a , e n e l p r e ­
s e n t e , t i e n e c o m o m e t a estas dos as­
p i r a c i o n e s : e l a n l a s t a m í e n t o d e l fas ­
c i s m o y e l e s t a b l e c i m i e n t o d e u n a 
R o p ú b l i c a d e m o c r á t i c a , p a r a que 
n u e s t r o p u e b l o se d e d i q u e a su r e ­
c o n s t r u c c i ó n e n e l p l e n o uso de su 
s o b e r a n í a y de s u l i b é r r i m a l i b e r t a d . 

« A H O R A » 

VuVí lve a i n s i s t i r e n l a neces idad 
de a p l a s t a r de u n a vez a los e l e m e n ­
tos p r o v o c a d o r e s , que e n l a r e t a g u a r ­
d i a t r i ' - t a n de e n t u r b i a r e l a m b i e n t e , t o r i o ^ e i ^ o * ¿ í r a " ' t o m a r corrido" 
l a b o r a n do p o r su p r o p i o e g o í s m o iag fuerzafi ¡nvtU5ora8 y localizar 

L o s p r o v o c a d o r e s que se a g i t a n , 8U p o s i ^ n . 

! 
•kr 

m 
• SU 

l a pos ib i l i dad de u n a derrota . ^ 
E l f a c t o r esencial en l a guerra » 

sar de los avances de l a técnica 
n ú a siendo e l h o m b r e . Donde el W ¡ 
f a l l a , l a t é c n i c a f a l l a t a m b i é n . ™ 

P a r a que l a v i c t o r i a se nos entrta, 
no necesi tamos m á s que eso: aciuS 
per fec to en todoa nosotros, excestaj! 
g o r en el c u r a p l i r t l e n t o de los 
y v o l u n t a d r e c t o r a que d i r i j a nuwJ 
pasos. 

Con todas esas cualidades, vuttoú 
donos todos unos, l a v i c t o r i a definuj-
s e r á u n hecho. P a r a que as í aeont»^ 
l a d i s c ip l ina h a de ser l a base de nu* 
t r a m a n e r a de conducirnos, tanto M, 
ot ros en l a r e t a g u a r d i a como log w 
of rendan sus v ida s en las trinel» 
D i sc ip l ina , y el t r i u n f o s e r á nué,.-, . 
s in p a l i a t i v o s , de f o r m a ín tegra , y 4. UTO 
blendo ad jud ica r nuestras pr«ximi| 
conauis tas a nues t ro esfuerzo, sin avi f 
da de nadie. ,ior-. 

posi 

W 

m n o r t e d e Guo 

d a l a j o r a 
D O S J O R N A D A S D E KELA'f|VA 

Q U I E T U D 
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G U A D A L A J A R A , 25.—Las jofn 
de ayer y h o y ee h a n caracte 
por laa r á p i d a s y e n é r g i c a a taftinli 
de p a t r u l l a s republ icanas sobre tertl 

Se h a comprobado que e l invuori 
¡ r e p l i e g a de l l u g a r m á s a l l á de 

p r i n c i p a l m e n t e e n estos m o m e n t o s dej 
t fue r ra . s o n s i e m p r e los m i s m o s t u r ­
b ios e l e m e n t o s que s i r v e n a F r a n c o ' * t ; - - ^ ' ¿ S o n ^ r y ^ e « 
m t l e r y a M u s s o l n n desde e l seno d e } m u y q u e b l . a n ^ d o y f a l f 0 qde raoraL| 

M i e n t r a s estas incursiones se la¿. o r g a n i z a c i o n e s obre ras , e s c u d á n ­
dose t r a s a l c a r n e t d e o r g a n i z a c i o n e s 
h o n r a d a s . 

Es tos e l e r t i e n t o s . que p o r o t r a p a r t e 
N o s c o n g r a t u l a m o s de que n u e s t r a 'S01 ; b ^ n c o n o c i d o s , s o n los que p i d e n 

r e t a g u a r d i a v n a r / m a 1.. ^ * 11 p a t e n t e de r e v o l u c i o n a n s m o a todos 
1 /v i 'u 'r / . I o i T U ( ; , o n luá H n l i i a . c i . U i s . m i e n t r a s el los, a es-

n o y nacernos ob j e to de este c o m e n t a - u a l d a s de l a o i r G a n i z a r i ó n T miP n o r ­
r i o y esperamos que de e l l a se d e r i v e n ^ a i a a s 06 l a ^ n n i z a c i o n a que p e r -
ó p t i m o s f r u t o s . 

t e n e c e n a b r e m de p a r e n p a r sus 
p u e r t a s p a r a ctme e n t r e e l f a s c i s m o . 

N o p re tenden o t r a cosa que sembra r 
l a c o n f u s i ó n y .TÁevar l a i n c e r t i d u m b r e 

1 c o m p a r t i r l a s f u n c i o n e s r e c t o r a s " ? l a f u d a a ^ ^ f u t é n t i c o s elementos 
l nS cpnni™. ™ ; " ; „ f o „ ^ ^ ^ m i E t a n en las organ iza-

A l p r i n c i p i o del m o v i m i e n t o m i l i ­
t a r , a l g u n o s e lementos se o b s t i n a b a n 

c o n los g e n u l n o s r ep re sen t an t e s de l 
P o d e r . Y a u n q u e a q u e l l a a s p i r a c i ó n 
es taba i n s p i r a d a en l a m e j o r v o l u n t a d 
de se r ú t i l a l a c a u s a a n t i f a s c i s t a , l a 
r e a l i d a d v i ene a d e m o s t r a r que n o 
e r a esa l a t á c t i c a m á s c o n v e n i e n t e 
a los comunes . 

Se re f ie re a c o n t i n u a c i ó n « E l S o l » , 
a l a s m a n i f e s t a c i o n e s aue rec ien te -r v ^'•exa, ex-j a ias m a n n e s t a c i o n e s que r ec i en l e -

n ^ q u e * * * * * * * d * i m a m ^ t e h i z o A n g e l P e s t a ñ a , d i c i e n d o 
r e t a g u a r d . a m á s sana . que t a n t o el f r en te como l a r e t a g u a r -

clones antifascistaB. 
" A h o r a " t e r m i n a p id iendo que se 

ap l ique m a n o dui ' i ' - c o n t r a esos e lemen­
tos provocadores, aunque se escuden 
t r a s el carnet de iftna o r g a n i z a c i ó n hon­
rada . 

" E L S O C k ^ I S T A " 
Dice en uno de sus? edi tor ia les que fie 

z t n , las br igadas de Zapadores fo 
can ,en f o r m a r á p i d a y eficiente W que 
l a mese ta s i tuada en t re e l Tajo y 1 lie 1 
Tajuf ia , meseta que nos sirve de bu ÍUIDJ 
para f u t u r a s operaciones. itiin 

L a s b a t e r í a s leales h a n castigado «fca ui 
dureza toda l a l í n e a enemiga, hM* su 
do grandes destrozos en las poíio»! Fr.i, 1 
de l adve r sa r io y des t ruyendo sus «t* etoc 
choramientos . 'ia 1 

T a m b i é n los c a ñ o n e s republicanos • os g, 
p a r a r o n sobre l a r e t agua rd i a «dv** u BOÍ 
riR con l a eficacia acostumbrada. p 

Es tas dos jo rnadas son de r A ^ ^ ^ 
qu ie tud , pese a que e l Ejérc i to ^ 
b l i cano ha log rado m e j o r a r su» r ln„ 
dones . 

Parece probable que en breve se í" . ^ 
(luzcan operaciones de Import&ncií ^ Mo 
h a g a n v a r i a r e l p a n o r a m a en eítí 'Kf 
t o r . 

Dr. L i e r a n d í G a r c í a 
Espec ia l i s ta en enfermedades de> 

estomago, h igudo e intest inos. 
K A U ' O U H U A 

M E D I C I N A I N T E R N A 
Consul ta de b a 1 y de 4 a 6. 

A m ó » de fc!Halanl«, 10. p r imero , 
i 'e ie iono 1076. 

Pedro de Jusue 
B A C T E K I U L O U O 

I N V b S T I U A Ü l U N l ü S C L I N i C A b 
Cuii.sii i tb de 10 1/2 a i y de 4 a 0 

M A K 1 A N A P I N E D A . 10, X.» 
idétonoa 80-08 y IS-41. 

ORDENANZAS PARA LOS REFUGIOS 
A l o b j e t o de p r o p o r c i o n a r l a m a y o r g a r a n t í a de s e g u r i d a d y r e l a ­

t i v a c o m o d i d a d a l a p o b l a c i ó n c i v i l q u e p o r pos ib les a t a q u e s a é r e o s se 
v e a p r e c i s a d a a b u s c a r c o b i j o y a m p a r o e n los d i s t i n t o s r e f u g i o s c o n s ­
t r u i d o s e n es t a c i u d a d , e s t a A l c a l d í a v i e n e e n d i c t a r l a s s i gu i en t e s r e ­
glas , c u y o i n c u m p l i m i e n t o s e r á i n e x c u s a b l e m e n t e c o r r e g i d o c o n las 
m á x i m a s s anc iones q u e p r o c e d a n : 

P r i m e r a . Es i n e x c u s a b l e m e n t e o b l i g a d o a t o d o s los que c o n c u r r a n 
a c i t a d o s r e fug io s , P R E S T A R L A M A S A B S O L U T A O B E D I E N C I A A L O S 
A G E N T E S D E S A L V A M E N T O n o m b r a d o s p o r esta A l c a l d í a . 

S e g u n d a . D u r a n t e l a p e r m a n e n c i a e n los r e f u g i o s , se P R O H I B E 
T E R M I N A N T E M E N T E F U M A R N I E N C E N D E R C E R I L L A S N I N I N G U N 
O T R O M A T E R I A L P R O D U C T O R D E H U M O S , que p u e d a v i c i a r l a a t ­
m ó s f e r a de aque l los l u g a r e s . 

T e r c e r a . Se p r o h i b e t e r m i n a n t e m e n t e l a u t i l i z a c i ó n de S I L L A S O 
B A N C O S . E X C E P T O C U A N D O D E E L L O S H A Y A N D E N E C E S I T A R 
L A S P E R S O N A S A N C I A N A S . 

C u a r t a . T a n p r o n t o como se o i g a e l t o q u e de l a s s i r e n a s a n u n ­
c i a n d o l a v u e l t a a l a n o r m a l i d a d , d e b e r á n todos los que se e n c u e n t r e n 
e n l o s r e fug io s , e x c e p t o los a n c i a n o s , d e s a l o j a r i n m e d i a t a m e n t e a q u é l l o s . 

Q u i n t a . D e b e r á n , i n e x c u s a b l e m e n t e , t o d o s los que p e r m a n e z c a n e n 
los r e f u g i o s . G U A R D A R E L M A S A B S O L U T O S I L E N C I O , s i n que d u ­
r a n t e esa p e r m a n e n c i a p u e d a n h a c e r U S O D E C O M I D A S Y B E B I D A S 
N I E N C E N D E R L U M B R E , B A J O N I N G U N P R E T E X T O . 

S e x t a . P a r a e n t r a r e n los r e f u g i o s se es tab lece e l o r d e n de p r e ­
f e r e n c i a s i g u i e n t e , como d e be r p r o t e c c i ó n que a t o d o s nos i n c u m b e : 
P r i m e r o , los n i ñ o s ; d e s p u é s , l a s m u j e r e s , y e n ú l t i m o t é r m i n o , los 
h o m b r e s , e n a p l i c a c i ó n de a q u e l deber de p r o t e c c i ó n que h a c i a ios 
p r i m e r o s é s t o s t i e n e n . 

S é p t i m a . Se p r o h i b e t a m b i é n E L E S T A C I O N A M I E N T O D E P E R ­
S O N A S E N L A S P U E R T A S D E L O S R E F U G I O S , a f i n d e q u e n o h a y » 
d i f i c u l t a d p a r a el acceso a é s t o s . 

O c t a v a . Se p r o c u r a r á , p o r c u a n t o s m e d i o s sea pos ib le , q u e l o s n i ­
ñ o s o c u p e n los c e n t r o s de l a s g a l e r í a s , a f i n de que c i r c u l e c o n m á s f a ­
c i l i d a d e l a i r e de l a s m i s m a s , p r o h i b i é n d o s e e n a b s o l u t o d u r a n t e l a 
p e r m a n e n c i a e n e l las que n a d i e t o q u e las i n s t a l a c i o n e s de l u z , n o so­
l a m e n t e p o r e l p e l i g r o que e l l o e n c i e r r a , s i n o t a m b i é n p a r a e v i t a r e l 
que p u d i e r a d e r i v a r s e de l a a l a r m a q u e p u d i e r a o c a s i o n a r l a p e r m a ­
n e n c i a e n l a o b s c u r i d a d , y p o r ú l t i m o , 

N o v e n a . Q u e d a a b s o l u t a m e n t e p r o h i b i d o E L E N S U C I A R L O S R E ­
F U G I O S C O N P A P E L E S , R E S I D U O S D E C O M I D A , A S I C O M O R E A L I ­
Z A R C U A L Q U I E R N E C E S I D A D O R G A N I C A . 

S a n t a n d e r , 15 de m a y o de 1937.—EL A L C A L D E . 

I n f o r m a c i ó n d e B a r c e l a n d 

f u e g o a n t i a é r e o , s i n 
p o r n u e s t r a p a r t e . 

cansec 

Ayer tarde so reunieron en Consejo los miembrof 
de la Generalidad 

H A L L A Z G O D E B O M B A S Y F U S I L E S 

1 B A R C E L O N A , 2 5 . — E l de legado ge ­
n e r a l d e l G o b i e r n o de . l a R e p ú b l i c a 
e n e l o r d e n p ú b l i c o , d i j o que l a p o ­
l i c í a h a b í a r e a l i z a d o u n . i m p o r t a n t e 
s e r v i c i o . 

E n d e t e r m i n a d a ca sa d M l a s a f u e ­
r a s de l a p o b l a c i ó n se h a U í a e n c o n ­
t r a d o u n d e p ó s i t o e n e l que h a b í a 200 
b o m b a s y 38 fus i les . 

L o s p e r i o d i s t a s p r e g u n t a r o n a l se­
ñ o r E c h e v e r r í a N o v o a s i se h a b l a 
p r a c t i c a d o a l g u n a d e t e n c i ó n c o n m o ­
t i v o de este h a l l a z g o , y e l .delegado 
d e l G o b i e r n o c o n t e s t ó que s i . 

S E R E U N E E L C O N S E J O D E . L A G E ­
N E R A L I D A D 

B A R C E L O N A , 25.—Poco d e s p u é s de 
l a s seis de l a t a r d e q u e d a r o n r e u n i ­
dos e n l a G e n e r a l i d a d l o s m l a m b r o s 
de l a m i s m a p a r a c e l e b r a r C o n s e j o 

H A F A L L E C I D O E N P A R I S P B O H 
Y P O N S 

B A R C E L O N A . 25. — E l p e r i ó d i c o 
« L ' H u m a n l t é » p u b l i c a u n a n o t i c i a se­
g ú n l a c u a l a y e r f a l l e c i ó en P a r í s d o n 
J u a n P l c h y Pons , que f u é p r e s i d e n ­
t e de l a G e n e r a l i d a d , g o b e r n a d o r g e ­
n e r a l de C a t a l u ñ a y a l c a l d e d u r a n t e 
l a d i c t a d u r a e n e l b i e n i o n e g r o , 
E L C O M U N I C A D O D E L F R E N T E D E 

A R A G O N 

B A R C E L O N A . 2 5 . — E l 
d e l f r e n t e a r a g o n é s f a c i l i t a d o e s t a 

WVÍ( 
de 

jlti»ai 

1 

uen4 N 

cu 

c o m u n i c a d o 
— . l i t a d o e s t a 

m a ñ a n a p o r e l Jefe d e l E j é r c i t o d e l 
Este , d i ce l o s i g u i e n t e : 

«A l a s 22 h o r a s d e l d í a d e aye r 
n u e s t r a a v i a c i ó n e f e c t u ó s e r v i c i o de 
b o m b a r d e o c o n p o s i t i v o s r e s u l t a d o s 
sobre l o s o b j e t i v o s m i l i t a r e s d e Q u i n t o 

E l e n e m i g o c o n t e s t ó c o n I n t e n s o 

A l a s 22.15" l a a v i a c i ó n r e p u b l l * 6 '< 
e f e c t u ó o t r o s s e rv i c ios de bomW" I 
e n e l sec tor d e l A l t o A r a g ó n , 

E n e l r e s t o d e l f r e n t e , s in m»-
d i g n a de m e n c í o n a r s o ^ 
L A R E U N I O N D E L CONSEJO ¡ie h 

G E N E R A L I D A D 
B A R C E L O N A . 25 .—Como bem0* , | ko, 

cho , a las seis de l a t a r d e de . 
r e u n i ó e n C o n s e j o e l G o b l e r ^ Jx, ^ 
G e n e r a l i d a d . L a r e u n i ó n term'",! 
las nueve y m e d i a de l a noene. ^ , 
l a sa l ida , e n l a o f i c i n a de 
c u i t a r o n u n a n o t a e n la qlI.en.V 
c u e n t a de los a s u n t o s t r a t a d ^ , 
t r e los que f i g u r a n los s l g u l e n 1 ^ , 

VFGTTRAPÂ  
Especia l is ta en enlera****" 

de I » P I K L Y S E G B ^ I ^ 0 

C O N S U L T A D F 8 A 8 

M é n d e z Núf ic* . DOmero 1> * 

T e l é f o n o « l - S * . 

l i m w i i r r ^ j 

e n 

— O D O N T O L O G O 

Consu l t e de 10 a 1 y d* * 
D O C T O R M A D R A Z A 

( T e a t r o P e m t e ) . t e m o » 0 

http://Hnliia.ci.Uis
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Madri^S 

dad- *ÍS 

3' » • i J 
aoa 

loa d e ^ 
' ja n u ^ 

f O R M A C I O N D E L A P R O V I N C I A 
LA VOZ DE CANTABRIA 

•ia definit), 
55 acontíjet" 

^ D I A E N T O R R E L A V E G A 

F ^ a S f ^ 0 que 16 ^ v i ^ i - " » t a y ^ e q u i t a u v a c o m o T j a a ^ d a a 
i r f i S u d á b a n o s R a m ó n M e n d a r o y loe campesinos, pa ra que é s t o - w .a 

^ á r a l e s , que en r e p r e s e n t a c i ó n vez Proporc ionar pa r t e de sus f r u t o s 
m . P z S n de Profesiones L ibe ra l ea P j r a a q u e ü o a que nada h a n s e m b r a d o ' 
d ^ T d e esta loca l idad , le h a b l a n | ¿ Q u e no t ienen l a p r e p a r a c i ó n nPrPS«-

S S x i r l í r Cercano' «3 ^ « t e más p r ó x i m o p a r a que en el m o m e n t o se 

de iaSi? 6 del pelÍ8T0- H a c i é n d o l o asi o e j a r é i s u n precedente que os enaltece-

F l SLfí1110. y a l E j é r c i t o del pueblo, comandante m i l i t a r ^ , 

P R O - R E F U G I O S 
Suma an te r io r , 1.030.28 pesetas. 
Consuelo L a r v d a y , 10; E v a r i s t o Pa-

TESORER1A D E H A C I E N D A DEL E S T A D O 

A l o s c o n t r i b u y e n t e s 
A u n cuando son m u c h o s los que h a n 

a c u d i d o a l o s r e q u e r i m i e n t o s que el 
ag-ente ejecutivo de l a t o n a de la 
c a p i t a l les h a hecho , t a m b i é n SOJ 
m u c h o s los que t o d a v í a n o se h a n 
d a d o p o r a l u d i d o s . 

A el los me d i r i j o e spe rando reaccio­
n e n i n m e d i a t a m e n t e v a c u d a n " a sa­
t i s f a c e r sus a t rasos a l a o f i c i n a re­
c a u d a t o r i a , pues el p laro t e r m i n a el 
d í a ú l t i m o de l mes a c t u a l . — E l Teso 
r e r o de H a c i e n d a . . 

PÁGINA QUINTA 

oner ^ la a v i a c i ó n c r i m i n a l , que b ien 
j p * " ^ e n s a ñ a c o n t r a las poblac io-

P^tfiea, ame t ra l l ando a loa no c o m 

r1** estos c r imina le s no cejan en BU 
K de malas ar tes , h a y que p r o -

^ c o n » d1^0' BjninoTa-r e l ^ l cons-
^ n d o buenos re fug ios y se necesl-
^ ayuda m o r a l , l a p r e s t a c i ó n per-
*11 v las aportaciones en d ine ro que 

¿ n posible; a s i l o ex igen las d r -
cia» y í s t a s son las que m a n -

^reconnenden—nos d i j o — a l pueblo 
eneral »e acos tumbren a c e r r a r 

^las puerta* de balcones y v e n t a -
L ara Q"6 n0 se vea Ia I11* desde 
rl!observatorios fascistas, que puedan 

, doiríe menos se piensa, y a l ob-
tísabién de n o s e r v i r de p u n t o de 

r a n c l a a los v a m p i r o s alemanes, que 
lE ]]ep-ar de noche a comete r sus 

Tg. De nada s l rvp oue se h a g a 
e-fin en l a l u z p ú b l i c a si en las 

f ^ h a v luz. p u n t o de m i r a p a r a ha -
, , 0 ! malas f a e n a « . 
^tendemos oue e l vec indar io se da -

. j cuenta exacta y o b r a r á como bien 
ase de mie¿|L nuestra p r i m e r a a u t o r i d a d loca l , 

r D E L D I A P A R A L A S E S I O N 
3 trinche^E 'SE C E L E B R A R A E N L A O O R -
e r á nuest! «ACION M U N I C I P A L E L 26 D E 
tcgra, y j irO 1937 .—ASUNTOS A T R A T A R 

3 prfoimii Apr0bación del a c t a de l a s e s i ó n a n -
rz0- sin ají ^ Lectura de correspondencia y 

¡oosiciones oficiales. I n f o r m e s de Co-
^^^«^HH» piones. Cuentas. Proposiciones, ruegos 

^tganta.8.—El secre tar io . 

w U Q ' ¡POSICION D E C A R T E L E S E N L A 
F . IT. E . 

Q Se está viendo m u y concui r ido l a ex-
ációa que y a anunc iamos a su de-

tELATRA b tiempo. F i g u r a n e n e l la can t idad 
icarteles debidos a p r i m e r a s figuras 
entre los d ibu jan tes e s p a ñ o l e s . T o -

^ae jomfc egtos dibujos son fiel reflejo de la 
caracteriaí entablada p a r a c o m b a t i r a l a t r a l -
s ineursiona in en amancebamiento con e l fascis-
aobre tóiv internacional, 

contacto co nay carteles con t r azos t a n genla-
calizar da» ; £|Ue tienen l a v i r t u d de emocionar , 

paitando unas soberbias armas-de gue-

p a r a extender las t i e r r a s . l ' T ñ ñ - ' T X ^ T 5 . 2 , zt>: B e n l t o A l v a r e s 
las s e m ü l a s , etc.? In-'9%.0' ^ Í T 0 Jeira' 50- L u i s Mer ino , 

dudablemente que sí, pues ya que e s t o ' M ' ^ ¥ 0 r e n 0 ' 10; F e r r e t e r í a 
es asi , es po r lo que este C o m i t é , por í í f V501 Juan Antonio Raraón Sie-
última vez da un plazo de seis días S ' J Í A . ^ a S 0 6 ^ F e r n á n d e z Abas -

i hombres y mujeVes P I Í ? 0 ; ^ 1 1 0 , Fernández' W A n í b a l 
SÍnírU?a.CÍÓn' ^P^ndTd;; e n r e d é ! wCeÍ...l5LJ°8f f ^ ^ i o s j p a m c i o í 
a r r i b a Indicada, cua lqu ie ra que sea su " 
p o s i c i ó n e c o n ó m i c a , pasen po r estas o f i ­
cinas p a r a inscr ibi rse . De no hacerlo 
asi e n e l plazo s e ñ a l a d o , este C o m i t é 
se e n c a r g a r á para r e c l u t a r tantoa h o m ­
bres y mujeres sean necesarios pa ra ha­
cer t an toa t rabajos como requie ra la 
a g r i c u l t u r a . 

C O N V O C A T O R I A 
Se convoca a l G r u p o D u r r u t i . de 

J o s é R u í z F e r n á n d e z . 10: F l o r e n c i o ' p é 
rez, 25; S i x t o L ó n e z . 2 ; C. P. J., 170-
Dionis io Urb i s tondo , 2 0 ; J o s é O f t t * 50-
A n t o n i o Qui jano . 5; A u r e ü o Landaluce 
Escobal!, 5: F ranc i sco E l izondo 10-
Pau l ino Canales, 37.50. 

S um a pesetas 2.179.78. 

A L O S V E C I N O S D E CA1VIPUZANO 

L a J u n t a a d m i n i s t r a t i v a p o n e e n 
^ c o n o c i m i e n t o de todos los vec inos 

Puente San M i g u e l , a j u n t a o rd ina r i a q u e h a b i e n d o g i r a d o ^ a v i s i t a a S i 
que se c e l e b r a r á e l viernes, d í a 28. a das l a s c a r r e t e r a s de l p U l o y v l e n -

% ^ J e l a f n ° c h e - á P la1 neces idad de a u m e n t a r e l a n -
ae ruega a todos los m i l i t a n t e s que c h o de a l g u n a s cal les , r e c u e r d a a l o s 

as is tan a l a j u n t a poi- « e r necesaria l a | vec inos q u e t i e n e n sus v i v i e n d a s l i n -
presencla de todos p a r a asuntos que les, dan te s c o n d i c h a s c a r r e t e r a s l a o b l i 
in te resa .—El resoonsabifi. g a c i ó n de p o d a r los b a r d a l e s ' a l a a l ­

t u r a de u n m e t r o y d e j a r l a s c e r r a ­
d u r a s o pasos l i m p i o s . 

A d v e r t i m o s a todos l o s vec inos que 
n o h a y a n h e c h o l a l i m p i e z a de los 

E l responsable. 
R A M O DE- L A E D I F I C A C I O N 

R e l a c i ó n de pa t ronos y con t ra t i s t a s 
que h a n satisfecho las dos horas pa ra 
fondo de Defensa coi-respondiente a l a 
semana d e l 10 a l 15 de m a y o de 1937: i fCgft0S' q u e l o e f e c t ú e n , pues n o es 

M a n u e l H o r g a . 7,60; B a u t i s t a H i g u e - ! m t 0 que se P e r j u d i q u e n i n e ú n v e c i -

el ir.vaBor para los corazones an t i f a sc i s t a s . 
Jlá de nua unos ¡og d i c h o » car teles son y a 
que se bii | conocidos, pero son t a n hermosos 
de moral, no dejan de ser admi rados como 

nea se rea os, . 
.dores fort « p. u. E., que se desvive po r t o d o 
¡ñclente tai que represente p ropaganda po r l a 
el Tajo | j le eauSa y p0r ios d ic tados de la 
irve de Ü tura del pueblo, puede ammta r se s in 

eún titubeo un é x i t o b ien merec ido 
castigado* «uni r a los oue l l e v a conquistados 
niga, híd» su loable proceder, 
as l ^ a j p t e n d e i r i o s oue l a c lausura do es-

«Dosición c o i n c i d i r á con una confe-
'ia de arte r evo luc iona r io . P a r a nos-

llblÍC8TJ! 08 Será L',ia ^ r 8 n s a t i s f a c c i ó n i n f o r -
•dia r sobre ello. 

'^"íle^relatf HOgaR DEI* MILICIANO 
i / n i t o ref'^ C a r e c e a los f a m i l i a r e s de los 
ar eu» H rt*neoiente8 a l b a t a l l ó n 142, I s a b e l 

!cco Rayón, en calle de Pablo I g l e -
brevet iP ! nómero 26; M a r í a Ru i z . de Puen-
jor tanci í* ^ < V Manue l Pa lac ios M a n t e c ó n , 

erteí0 Bí,rre<ia, pasen a recoger u n paque-
«viado del f r en te p a r a cada perso-
;áe las nombradas . Es tos paquetes 

Jjncuentran a sus disposiciones res-
Ci flfl h en 61 H o ^ a r de l M i l i c i a n o . 

WTE D E A G R I C U I . T T J R A D E T O ­
R R E L A V E G A 

^ trabajos del c a m p o e s t á n en su 
JJr apogeo; los . labradores se en-

11 con una c a n t i d a d de t r a b a j o 
s e r á impos ib le rea l izar Es t e 

wté varias veces h a hecho saber a 
repuww^ r 108 hombres y mujeres c o m p r e n -
bomb»1' 7* e.n 'a edad de dieciocho a c incuen­

t ó n , u (j01"00 a ñ o s para f o r m a r las b r l g a -
110 SDI !abaj0 P8̂ 1"8- a y u d a de los c a m -

en 

mbroí 

s in 
g , necesitados; pero se da el ca-

FT0 DB - t w ^ a M e que hoy es e l d í a que 
1 7 na dado s e ñ a l e s de v ida con res-

0 » 

de 
ñ e r n o . 

0 

*• este asunto. S e r á que no 
3 h e i n ^ J h o m ^ g comprendidofi en esag cda-

Puedan hacer dichos t r a b a j o s ? 

ra , 13.52; A u r e l i o R u í z P é r e z . 13,98; 
J o s é C o t e r a Va le t , 46,70; Franc isco D . 
Bus t aman te , 9.60; L u i s He r r e ros 20,80; 
J o s é A g u d o , 10; J e s ú s Palacios, 14,60: 
Segundo G o n z á l e z , 16,80; Car los Mon­
tes, 26,40; E m i l i o Puente, 33,40; V i c e n ­
te S á m a n o 117,25; J o s é Revue l t a 16,98, 
Obeso Urb i s tondo , 154,55; Empresa , 
Monnoyer . 722,95; E n r i q u e P é r e z 11,12; l l 0 e,n ^ p resen te s e m a n a e n casa d e l 

v e c i n o E d u a r d o R o d r í g u e z , p a r a que 

que se p e r j u d i q u e n i n g ú n v e c i -
n c . D a m o s u n p l a z o p a r a esta l i m ­
p i eza h a s t a e l 30 d e l c o r r i e n t e . 

E n J u n t a g e n e r a l d e l pa sado s á b a ­
do se a c o r d ó n o m b r a r g u a r d a s p a r a 
l a s mleses P o r l o t a n t o , p o n e m o s e n 
c o n o c i m i e n t o de todos aque l los v e c i ­
nos que t i e n e n t e r r e n o s e n l a mie s 
y n o h a y a n firmado, p u e d e n h a c e r -

H e r m a n o s G a r c í a , 24,16; Vicen te H e -
v ía , 60 ; F lo renc io M . G ó m e z , 24; Pedro 
Carranceja , 5; H . de Segundo F e r n á n ­
dez. 75,45; G r a n j a Poch, 12; Nemesio 
Bolado, 4,72; Bon i f ac io D í a z , 48.20; 
E l o y M a r t í n e z , 29,71; J o s é Mol leda . 
18,27; R o m á n de l a Vega . 5; H . de L . 
Ber razue ta . 9,60; I s i d r o D í a z B u s t a ­
mante , 79,58; A n g e l L a g u i l l o , 16,70; 
L u i s V l t o r e r o , 92.88; J o s é F e r n á n d e z 
D í a z , 32,08; A l b e r t o Diez, 18.15; J o s é 
R u í z Revue l t a . 18,65; Faus to Her re ros , 
9; R e s t i t u t o Ber razue ta , 17,31; M a x i ­
m i n o Domineruez, 39,60. 

.••Total, 1.843,65 pesetas. 

B O L S A DÉ T i t A B A J O 
R e l a c i ó n de obreros peones que se 

han de presentar hoy . m i é r c o l e s , s in 
f a l t a , a las once en esta of ic ina : L u c i o 
San E m e t e r i o D í a z , M a r c e l i n o F e r n á n ­
dez G o n z á l e z , A n d r é s F e r n á n d e z G r e ñ a . 

C O M A N D A N C I A M I L I T A R 
A los her idos . 

L a c iudad generosa y hosp i t a l a r i a 
como lo es Tor rea lvega . os h a acogido 
en su seno pa ra que d u r a n t e el t i empo 
que p e r m a n e z c á i s curando vues t ras he­
r idas, os sea lo m á s g r a t o posible. E l l a 
se c o n g r a t u l a de teneros como h e r o i ­
cos h u é s p e d e s , s a c r i f i c á n d o s e has ta con 
sus car ic ias , p a r a que en su compen­
s a c i ó n , voso t ros l a r e c o r d é i s m a ñ a n a 
con c a r i ñ o . 

Pero no o lv ida r que en vosotros es 
u n deber corresponder a esos afectos, 
a esas caricias , c o n d u c i é n d o o s con el 
debido respeto a los ciudadanos y m u y 
p a r t i c u l a r m e n t e a las autor idades c i v i ­
les y sus agentes, obedeciendo a estos 
ú l t i m o s en Vues t ro t r á n s i t o po r l a po­
b l a c i ó n . 

Todos o í m o s con f recuencia las s e ñ a ­
les de p e l i g r o po r l a presencia de l a 
a v i a c i ó n . A vosotros oue os veo c i r c u ­
l a r con d i f i cu l t ad po r l a v í a p ú b l i c a , os 
recomiendo lo has rá i s p o r lufirares cer­
canos a los re f iunos v a c u d á i s a ellos 
en el m o m e n t o de cada s e ñ a l ; si a l g u ­
no, sus lesiones le i m p i d i e r a hacer lo 

p u e d a e m p e z a r a r e g i r este s e rv i c io 
l a p r ó x i m a s emana . 

E s p e r a es ta J u n t a de todos los v e ­
c inos p o n g a n el m a y o r i n t e r é s e n 
c u m p l i r estos acuerdos p a r a n o v e r ­
nos o b l i g a d o s a s a n c i o n a r a qu ienes 
n o c u m p l a n s u deber . 

E s t a J u n t a n o t i f i c a a los c i u d a d a ­
nos que l l e v a n e n a r r i e n d o t e r r e n o s 
e n l a M i e s de V e g a y n o p e r t e n e z c a n 
a C a m p u z a n o , que a l a m a y o r b r e ­
v e d a d se e n t r e v i s t e n c o n l a J u n t a de 
este p u e b l o p a r a e n t e r a r l e s de u n 
a s u n t o que les i n t e r e s a . — L a J u n t a ve-, 
c i n a l . 

C E L U L A D E M I N A N U M . 2 
P o r l a p r e s e n t e se c o n v o c a a las 

c a m a r d a s d e l a C é l u l a de M i n a n ú ­
m e r o 2 p a r a u n a r e u n i ó n que se ce­
l e b r a r á h o y , m i é r c o l e s , 26 d e l a c t u a l , 
e n e l l o c a l d e l P a r t i d o , a las nueve de 
l a n o c h e . Y c o m o los a sun tos a t r a ­
t a r son de m u c h a i m p o r t a n c i a , espe­
r a m o s n o f a l t e n i n g ú n c a m a r a d a . — 

E l r e sponsab le . 
F I D E L I T A D I E Z 

Chisqueros y Piedras 
P i e d r a s y C h i s q u e r o s 

Venta a l p o r m a y o r y m e n o r 
A L A M E D A PRIMERA - CUCHILLERIA 

Bar Americano E s p e c i a l i d a d 
e n m a r i s c o s 

S A N T A N D E R Bar M a d r i d 

C o n s e j e r í a d e A s i s t e n ­

c i a S o c i a l 
A L O S D E L E G A D O S D E A S I S T E N -

C I A S O C I A L D E L A P R O V I N C I A 
Con e l m a y o r celo y p r o n t i t u d c u m ­

p l i m e n t a r á n las ins t rucc iones que a 
c o n t i n u a c i ó n se ordenan, ex ig iendo res­
ponsabi l idad a l que a s í no lo h ic ie re : 

P r i m e r o . E s necesario que, aquellos 
que a ú n no lo han hecho, e n v í e n , po r 
duplicado, las l i s tas de vecinos que pa­
g a n cuotas, debidamente autor izadas 
por los respect ivos Consejos m u n i c i ­
pales. 

Segundo. Se recuerda a los delega­
dos que los v í v e r e s p a r a a l i m e n t a c i ó n 
de refugiados p o r cuen ta de As i s t enc ia 
Social se e n v í a n d i r ec t amen te a los re ­
fugios desde e l a l m a c é n de esta Con­
s e j e r í a en Santander, estando p roh ib ido 
que los adqu ie ran en los respect ivos 
A y u n t a m i e n t o s como has ta l a fecha ve­
n í a n haciendo, excepto, na tu r a lmen te , 
pan y leche. 

Tercero . A medida que v a n l l egan­
do a cada A y u n t a m i e n t o de l a p r o v i n ­
c ia refugiados de Vizcaya , e n v i a r á n a 
esta D e l e g a c i ó n las fichas personales ¿• 
l i s t a genera l de los mismos , pudiendo 
recoger o p e d i r los Impresos en estas 
oficinas. D e b e r á n ser cont ro lados todos 
los evacuados, Incluso aquellos que v i ­
v a n po r su cuenta, s i n cuyo con t ro l no 
se les f a c i l i t a r á pan n i d e m á s v í v e r e s . 
A todos se les e x i g i r á l a ba j a de rac io­
namien to correspondiente del p u n t o de 
donde proceden. 

Santander . 25 de m a y o de 1937.—El 
delegado p r o v i n c i a l . 

S E C C I O N D E SOCORROS 
R e l a c i ó n de los dona t ivos recibidos 

en esta S e c c i ó n , con des t ino a fines de 
l a m i sma . 

Escuela de P e d r e ñ a , n i ñ o s C ip r i ano 
Alonso , 5 pesetas y E r n e s t o A g u i l a r , 5: 
uno de I z q u i e r d a Republ icana , 10; u n 
donante, 50; c u a r t a c o m p a ñ í a de I n g e ­
nieros, 200; u n donante . 100; lecheros 
A y u n t a m i e n t o de A r n u e r o . 322,35; R a ­
dio Santander, Rivas , . B r i g a d a A s a l t o , 
50; U n donante , 10; o t ro , . 140;; r e fug ia - -
dos de l a E n s e ñ a n z a , 880; Sociedad 
Obreros del Vo lan te , U . G. T. , 200; A u ­
re l io F e m á n d e / r V e l l l l a , 500; Casas 
Campesinas de B u r n a l ó n , U . G. T. , 3 00; 
Sindicatos de P e t r ó l e o s , C. N . T., 275; 
Lorenzo Crespo, 10; J o s é H e r n á n d e z 
Campi l lo , 10; Prudenc io A l v a r e z y A n ­
ton io S á i z Pardo, 1 1 ; Ó r e g o r i o G ó m e z 
G u t i é r r e z . 5; I g n a c i o R o d r í g u e z , 10; 
R a m ó n F e r n á n d e z R o d r í g u e z , 5; Do lo ­
res Fer re ras , H o g a r I n f a n t i l , 20; J o s é 
S á e z y u n c o m p a ñ e r o , 10. 

H A R C ^ B E B E D 

C o N C E D l P A 

R I O J A U Z C U D U N 
S A N T A N D E R 

V I D A O B R E R A 
F E D E R A C I O N N A C I O N A L D E L A I N - S O C I E D A D D E O B R E R O S L I M P 1 A -
O U S T B I A F E R R O V L U U A ( C . N . T . ) I B O T A S ( U . Q . T . ) 

C o m i t é de r e l ac iones . Se P0116 e n c o n o c i m i e n t o de todo? 
~ ^ J , ' l o s c o m p a ñ e r o s p e r t e n e c i e n t e s a este 

. f n f J n ^ ? a o0!08 loS comPa,nej;os S i n d i c a t o p a s e n e l jueves , d í a 24 de? ¡S^Sf a la f .KSubsecc iones d e l F e - c o r r i e n t e . g o c h o a nUeve de l a n o -
E S f ^ n H ^ S S * S a n t a n d e r - B i - c h e i ^ r esta g ^ e t a r i a (Casa de-
bao. A s t i l l e r o a O n t a n e d a , N o r t e . R e í - pUebIo> 

h?PS? L^wS^SK* ^ l ™ ' ' * " * m u l t a d o e l c o m p a ñ e r o que n i 
m S ^ A ^ f l ^ n d r . a f l u g a r h ? * ' a s i s t a . - P o r l a D i r e c t i v a , el s e c r e t a -
m i é r c o l e s , d í a 26, a las s ie te y m e d i a 1 r | f t 
e n p u n t o de l a t a r d e 

E s t a a s a m b l e a se c e l e b r a r á e n n u e s ­
t r o d o m i c i l i o soc i a l . P r i m e r o de M a y o , 
n ú m e r o 6 ( C e n t r o O b r e r o ) . 

P o r ser los a s u n t o s a t r a t a r de s i n ­
g u l a r i m p o r t a n c i a , se r u e g a l a as i s ­
t e n c i a de t o d o s ios o r g a n i z a d o s . — P o r ¡ l u g a r e n e l d í a de h o y , a l a s t r e s e n 
e l C o m i t é de Re lac iones , e l s e c r e t a r i o . p u n t o de l a t a r d e , e n n u e s t r o d o m l -
í en e ra l . | Ci i io soc ia l . P r i m e r o de M a y o , n ú m e -

S m D I C A T O C A W E S I N O D E L V A L L E r0p6or ser los a s u n t o s a t r a t a r de ^ n 
oe , t . i . M A i a . u ( c . N . T . ) i m p o r t a n c i a e i n t e r é s se r u e g a l a mf t s 

Se c o n v o c a a u n a r e u n i ó n p a r a h o y , p u n t u a l a s i s t enc ia .—Por l a A d m l n i s -
m i é r c o l e s , d í a 26. a las s ie te y m e d i a . t r a t I v a ' e l s e c r e t a r i o . 

S I N D I C A T O D E L A A L I M E N T A C I O N 
( C . N . T . ) 

Se convoca a t o d o s los c o m p a ñ e r o s 
p e r t e n e c i e n t e s a la S e c c i ó n de CJltra-
m a r i n o s a u n a r e u n i ó n que t e n d r á 

A V I S O O F I C I A L 

Aduana de Santander 
L a « G a c e t a » de l a R e p ú b l i c a de fe­

c h a 24 de l mes a c t u a l p u b l i c a u n av i so 
o r d e n a n d o l a p r e s e n t a c i ó n en l a s 
A d u a n a s y Of ic inas d e l R a m o de los 
a l u m n o s de l a A c a d e m i a O f i c i a l , a d ­
v i r t i é n d o l e s que q u e d a n a l a d i spo­
s i c i ó n de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
A d u a n a s . 

L o que se hace p ú b l i c o p a r a g e n e r a l 
c o n o c i m i e n t o . — E l A d m i n i s t r a d o r . 

S a n t a n d e r , a 25 de m a y o de 1937. 

F O R E L I M P E R M E A B L E 

S I E M P R E E L M E J O R 

R i b e r a , 2 5 y P u n t i d o , 

t a V W V V V W V W V ^ W W W W W W W W * 1444 ******* 

SECCION DE ANUNCIOS POPULARES m • 

l 1 * ^ 8 p a r a m i l i c i a n o s 
Z • R e l o j e r í a J u l k l n , 

¡ ^ ^ ^ h c i s e o , 18. 

í b ^ 0 maciuina de es -
k ^ n buenas c o n d l c l o -
j -nviar ofrec imientos 

^ u-' esta A d m l n l s t r a -

l e t 8 r i ^ P A R A T o de r a d l 0 ' 
' 'riem"* . rad io - g r a m o l a , 

¿ r j f 6 E t e r n a , c o m p r a -
e £ t l l e ^ m i e n t o S a M . ^ 

A d m i n i s t r a c i ó n . 
Kí^- — - -

i ^ k i 0 0 . " 1 ? 1 " 0 h e c h 0 0 
sohV sobre 200 t o n e -

Q u e j a n Va8Ón 0 m ü n l e uan c a r g a r los ca -

u » i g i r s e J o s é Cas . 

R E L O J E S de t odas clases 
y p r ec io s . P a b l o r i l i n . 
Paseo de T c r e d a . 7 y t>. 

A l q u i l e r e s 

D E S E O P I S O G R A N D E , o 
•dos p e q u e ñ o s , e n c a s a m o ­
d e r n a y s i t io c é n t r i c o . P a ­
g a r é b u e n a r e n t a . O f e r t a s , 
e n e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

Profesoras en partos 
V I S I T A C I O N F . T O L O f r A . 
G a b i n e t e de c u r a c i ó n de 
m e d l r ' n a v c l r m r i a m e ­
nor . Hospedaje e m b a r a z a -
las . F l o r i d a . 7. c u a r t a 

V a r i o s 
^TTTIRN n i n g ú n d í a de 

Vpr pi pee z a r a t e de l a C a ­
sa S^ la t . 12. donde 
e n c o n t r a r a n a r t í c u l o s a p r e ­
s o s b a r a t í s i m o s . 

S E Ñ O R A : L a reg la s u s p e n ­
d i d a por cua lqu ier motivo 
v o l v e r á s i n p e U g r o c o n P i l ­
doras F o r e d a l . D i e z pese-
tas F a r m a c i a s . 

NO E N C I E N D E S U L U Z ? 
;No funcionan • ¡ W ^ g j g J 
El e lectricista ¿ZT 
lo a r r e g l a r á i n s e g u i d a A t a -
t a z S 17. T e l é f o n o 2713. 

^ ( M a l l a ñ o ) . 
70, 

A n ú n c i e s e en l a Voz de Cantabria 

\ROYALTY\ 
(jpa oerviclo mud^ruo ¿e l 

m á s refinado gnst*. 
G R A N HOTEL-CAJTJfi-

R E S T A U R A N T 
J U L I A N G L T I B K K E Z 

banquete*, tant-hm y t á s , 
restaurant renombrado. 

t v m m n m m m m m i 

Laa LA VOZ DE CANTABIIA 

A d m i n i s t r a c i ó n P r i n c i ­

p a l d e C o r r e o s 
A V I S O A L P U B L I C O 

H a b i é n d o s e o b s e r v a d o q u e u n a g r a n 
c a n t i d a d de pe r sonas n o c u m p l e n l o 
o r d e n a d o p o r e l G o b i e r n o de l a R e ­
p ú b l i c a e n c u a n t o a l a a p l i c a c i ó n de 
1c. sel los de f r a n q u e o a l a c o r r e s p o n ­
d e n c i a , se r e c u e r d a , u n a vez, q u e s ó ­
l o p o d r á n c i r c u l a r s i n f r a n q u e o l a s 
t a r j e t a s de c a m p a ñ a que r e m i t a n l a s 
fue rzas c o m b a t i e n t e s desde c u a l q u i e r 
p u n t o e n q u e se e n c u e n t r e l a u n i d a d 
a que p e r t e n e c e n . E l r e s to de l a c o ­
r r e s p o n d e n c i a , y a sea c a r t a , t a r j e t a 
o i m p r e s o , d e b e r á l l e v a r los sellos d e 
Cor reos que l e c o r r e s p o n d a n c o n 
a r r e g l o a l a t a r i f a v i g e n t e , a d v i r t i e n ­
d o que n o se d a r á cu r so a a q u e l l a que 
c . r e z c a de este r e q u i s i t o . 

S a n t a n d e r , 25 de m a y o de 1937.—El 
a d m i n i s t r a d o r p r i n c i p a l . 

C o n s e j e r í a de Hacienda 
S U S C R I P C I O N D E L 14 D E A B R I L 

29 l i s t a de donantes . 
Suma an t e r io r , 192.751,88 pesetas. 
F ranc i sco M a r t i n S a ñ u d o , 10 pesetas; 

Angeles Diez. 5; Persona l de l a Escue-
l i de Comerc io , 73,70; Sociedad de 
Obreros Carre teros , 230; Re g imie n to 
m i x t o de A r t i l l e r í a , 15.881,22; Perso­
n a l de A r t i l l e r í a , 2.252. 

Suma y sigue, 211.203,80 pesetas. 

Monte de P i e d a d y C a j a 

de A h o r r o s de S a n t a n d e r 

(Colaboradora del Instituto N a ­
cional de P r e v i s i ó n ) 

E n la C e n t r a l (calle de .Eduar­
do A ñ e r o , 25 ) , s ó l o se hacen 
p r é s t a m o s de ropas y de a lhajas 
. E n l a Sucursa l (C4lle de Her ­
n á n C o r t é s , 6 ) , C r é d i t o s , Segu­
ros Sociales y C a j a s de Ahorros. 

I n s p e c c i ó n de Seguros Socia­
les, piso segunoo. 

L a s . cart i l las de esta Inst i tu­
ción tienen l a ventaja de cobr 
se en todas las C a j a s s imilares 
de E s p a ñ a , s i lo solicitan los ti­
tulares. 

Hoiae de oficina: de 9 a 1 

de l a t a r d e , e n c a r e c i e n d o l a a s i s t e n ­
c i a p u n t u a l de todos l o s asociados , 
p o r ser de s u m a i m p o r t a n c i a los a s u n ­
tos a t r a t a r . — E l secretar io . 
« B E L L E Z A Y P R O D U C C I O N » , S O C I E ­
D A D D E O B R E R O S J A R D I N E R O S , 

H O R T E L A N O S Y L A B R A D O R E S 
( U . G . T . ) 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o de n u e s ­
t r o s c o m p a ñ e r o s c o m p r e n d i d o s e n los 

F E D E R A C I O N P R O V I N C I A L D E L 
V E S T I D O , T O C A D O Y S I M I L A R E S 

Se c o n v o c a a t o d a s l a s D i r e c t i v a s 
de l a s Secciones que c o m p o n e n es ta 
F e d e r a c i ó n a u n a r e u n i ó n e x t r a o r d i ­
n a r i a que t e n d r á l u g a r e l Jueves, a 
l a s s iete y m t d i a e n p r i m e r a c o n v o ­
c a t o r i a y a l a s o c h o de l a n o c h o e n 
segunda , e n n u e s t r o d o m i c i l i o s o c i a l . 
Casa d e l P u e b l o n u e v a , A l a m e d a Se-

r eemplazos de 1913 a l 1923 i n c l u s i v e , ¡ R u n d a , p r i m e r p i so i z q u i e r d a , S a l a de 
se p r e s e n t e n h o y , m i é r c o l e s , d í a J u n t a s . 
26, a las s ie te de l a t a r d e , e n n u e s t r a 
S e c r e t a r í a . Casa d e l P u e b l o , M a g a l l a ­
nes, 6, p a r a t r a t a r de u n a s u n t o de 
s u m o i n t e r é s , a d v l r t i é n d o l e s e n l a r e s ­
p o n s a b i l i d a d e n que i n c u r r e n e l que 
a s í n o l o h i c i e r e . — E l secretar io . 

F E D E R A C I O N C O M A R C A L M O N T A ­
Ñ E S A ( C . N . T . ) 

C o m o c o n s e c u e n c i a d e l a c u e r d o 
a d o p t a d o e n l a ú l t i m a r e u n i ó n ce le ­
b r a d a c o n este C o m i t é C o m a r c a l p o r 
los S i n d i c a t o s de C o m u n i c a c i o n e s y 
T r a n s p o r t e , se c o n v o c a a l o s s ec re t a ­
r i o s de los S i n d i c a t o s d e l T r a n s p o r t e 
R o d a d o , S e c c i ó n C a r g a y D e s c a r g a ; 
I n d u s t r i a P o r t u a r i a ; M o z o s de A l m a ­

c é n ; C o m u n i c a c i o n e s . Secc iones T e l é ­
g ra fos , T e l é f o n o s y C a r t e r o s ; F e r r o ­
v i a r i o s , Secc iones C a n t á b r i c o , B i l b a o 
y N o r t e ; T r a n s p o r t e M a r í t i m o , Sec­
c i ó n Ca la f a t e s , a l a r e u n i ó n oue t e n ­
d r á l u ^ a r h o y , m i é r c o l e s , d í a 28, a l a s 
o c h o d é l a n o c h e , e n l a S e c r e t a r í a de 
es ta C o m a r c a l . — E l secretar io gene­

r a l . 

S I N D I C A T O D E P R O F E S I O N E S L I ­
B E R A L E S ( C . N . T . - A . I . T . ) 

H a b i é n d o s e c o n s t i t u i d o e n e l seno 
de l C o m i t é C o m a r c a l e l S e c r e t a r i a d o 
de Defensa , e i n t e r e s á n d o l e c o n o c e r 
c u á n t o s c o m p a ñ e r o s t i e n e es te S i n d i ­
c a t o m o v i l i z a d o s en a r m a s , r o g a m o s 
e n c a r e c i d a m e n t e a t odos nos e n v í e n , 
c o n l a m a y o r b r e v e d a d p o s i b l e , los 
d a t o s s i g u i e n t e s : 

N o m b r e y dos ape l l i dos . 
Que ca rgos d e s e m p e ñ a n y e n q u é 

u n i d a d e s t á n e n c u a d r a d o s . 
E n espera de v u e s t r a r á p i d a c o n ­

t e s t a c i ó n , os s a l u d a f r a t e r n a l m e n t e . — 
P o r l a A d m i n i s t r a t i v a , e l secretar io . 

S I N D I C A T O D E S A N I D A D 

C. N . T . - A . I . T . 

Es te S ind ica to recomienda a todos 
afiliados ( aux i l i a r e s de enfe rme­

ra s ) se pasen p o r esta S e c r e t a r í a p a r a 
u n asunto que Ies in teresa . 

P o r ser los a s u n t o s a t r a t a r de s u ­
m a i m n o r t a n c í a y t r a n s c e n d e n c i a , se 
ex ige l a m á s p u n t u a l a s i s t enc i a .—El 
C o m i t é . 

F E D E R A C I O N C O M A R C A L M O N T A ­
Ñ E S A (C. N . T . ) 

Se r e q u i e r e l a p r e s e n c i a e n l a Se ­
c r e t a r í a de es ta F e d e r a c i ó n de los f a ­
m i l i a r e s de l o s s i gu i en t e s c o m p a ñ e ­
ros , p e r t e n e c i e n t e s a l S i n d i c a t o d s 
A r t e s G r á f i c a s : 

J o s é M a d r a z o R o d v í s i u e z , A n t o n i o 
L a s o R u i z , E r n e s t o R o b l e d o N i e t o , 
F r a n c i s c o P í o P u e n t e , J o s é H e r n á n ­
dez M u ñ o z , J o s é L u i s P e ñ a , M i g u H 
Velasco . F e l i p e G ó m e z d e l C a s t i l l o y 
R a f a e l P a n d o B i e l b a . 

P o r t r a t a r s e de u n a s u n t o de I n t e ­
r é s e spe ramos h a n de a c u d i r a l a m a ­
y o r b r e v e d a d p o s i b l e . — E l s e c r e t a r i o 
g e n e r a l . 
A los f a m i l i a r e s o c o m p a ñ e r o s de h w 
i n s c r i p t o s p a r a l a ^ clases o r g a n i z a ­
d a s p o r l a C o m i s i ó n de P r o p a g a n d a 

C. N . T . - F . A- L - J J . ÍX. 
U l t i m a d o s los de ta l l e s de o r g a n i z a ­

c i ó n , h o y , m i é r c o l e s a l a s s ie te e n 
p u n t o de l a t a r d e , c o m e n z a r á n l a s 
clases que p a r a e n s e ñ a r a leer , e s c r i ­
b i r y c u e n t a s h a p r e p a r a d o l a C o m i ­
s i ó n de P r o p a g a n d a C. N . T . - F . A . 1 . -
J J . L L . 

D i c h a s clases t e n d r á n l u g a r e n e l 
d o m i c i l i o de l a s J u v e n t u d e s L i b e r t a ­
r i a s , Paseo de M e n é n d e z Pe i ayo . 12 
( c h a l e t ) , d o n d e , a l a h o r a i n d i c a d a , 
d e b e r á n e n c o n t r a r s e los i n s c r i p t o s p a ­
r a r e c i b i r las o p o r t u n a s i n s ' v u c c i o -
nes . 

Qu ienes a ú n n o se h a y a n m a t r i c u ­
l a d o y deseen a c u d i r a l a s clases, p o ­
d r á n h a c e r l o d u r a n t e e l d í a de h o y 
y de m a ñ a n a j u e v e s . — L a C o m i s i ó n de 
P r o p a g a n d a C N T . - F . A . I . - J J . L L . 

Pa ra L á m p a r a s , Tapices y A i f o m b r a » : 

O I B . » L A Y O D A 

C O B S E G l í l R n O f B f i R Ü H I Ü Í S a F í 

f lOIEHDaUOí ESTI mtii 

m 

Antonio F e r n á n d e z & C o m p a ñ í a 
I M P O B ' x A l > O U £ S Ü E A Z U C A R E ^ , C A C A O S , 

G A F E S , C A N E L A S 
Venta a l detal l: Principales tiendas Oe a l tramarnn > 
ttsturiiee de 1 kg., 1/2 k g . y 174 k g ^ y bol—- •«« 1.000. 

500. I M i y 10b eramot . todo pre -tntado. 
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C o n s e j e r í a de Comercio 
D E I N T E R E S P A R A L O S C O M E R ­

C I A N T E S 
L l e g a a c o n o c i m i e n t o de es ta C o n ­

s e j e r í a que a l g u n o s c o m e r c i a n t e s h a n 
r e t i r a d o de l a v e n t a a l p ú b l i c o a r t i c u ­
les e n e x i s t e n c i a a n t e s d e l 18 d e - j u ­
l i o , c o n e l « s a n o * f i n de p o n e r l o a l a 
v e n t a c u a n d o escudados e n u n « a u ­
m e n t o e n o r i g e n p u e d a n s aca r u n v a ­
l o r dos o t r es veces m a y o r que e l que 
h u b i e r a n consegu ido a s u d e b i d o t i e m ­
po . A estos buenos p a t r i o t a s se d i r i g e 
l a C o n s e j e r í a de C o m e r c i o , p a r a r e ­
c o m e n d a r l e s que l a I n s p e c c i ó n c/c 
A b a s t o s h a c o m e n z a d o u n a r i g u r o s a 
i n v e s t i g a c i ó n que d a r á p o r r e s u l t a d o 
I n m e d i a t o l a i n c a u t a e n ó n de c u a n ­
tos a r t í c u l o s se e n c u e n t r e n , b i e n m 
l u g a r e s i m p r e m i o s p a r a s u a l m a c e n a ­
m i e n t o , c o m o a s i m i s m o lo s que a u n 
d e p o s i t a d o s e n los c o m e r c i o s n o es­
t é n d i spues tos p a r a s u v e n t a a l p ú ­
b l i c o . 

• « * 
T e n i e n d o c o n o c i m i e n t o esta Conse­

j e r í a de C o m e r c i o que p o r a l g u n o s 
c o m e r c i a n t e s se v e n d e a r t í c u l o s a que 
n o les a u t o r i z a l a t a r i f a y e p í g r a f e 
de c o n t r i b u c i ó n e n que e s t á n m a t r i ­
c u l a d o s , e n b i e n de los m i s m o s se o r ­
d e n a se a b s t e n g a n de e s t a clase de 
v e n t a s y e x p e n d a n s o l a m e n t e aque ­
l l o s a r t í c u l o s c u y a v e n t a r e a l i z a b a n 
a n t e s d e l 19 de j u l i o , p a r a n o i n c u ­
r r i r e n f u e r t e s s anc iones q u « esta 
C o n s e j e r í a de C o m e r c i o h a de i m p o ­
n e r i n a p e l a b l e m e n t e . 

A s i m i s m o se r e c u e r d a a los c o m e r ­
c i a n t e s l a o b l i g a c i ó n e n que se e n ­
c u e n t r a n de es ta r a i c o r r i e n t e e n e l 
p a g o de l a C o n t r i b u c i ó n I n d u s t r i a l , 
y a que e n e l caso c o n t r a r i o esta C o n ­
s e j e r í a r e t i r a r á e l s u m i n i s t r o de a r ­
t í c u l o s a los que n o p o s e a n e l ú l t i m o 
r e c i b o c o m p r o b a n t e de e s t a d a l c o ­
r r i e n t e e n e l p a g o de a q u e l t r i b u t o . 

A L O S F A B R I C A N T E S D E C O N S E R ­
V A S 

E n t e r a d a es ta C o n s e j e r í a de C o ­
m e r c i o que a p r o v e c h á n d o s e de l a es­
casez de envases a l g u n o s c o m e r c i a n ­
tes desaorens ivos e x p o n e n y v e n d e n 
pescados e n conservas s i n espec i f icar 
a l p ú b l i c o e l c o n t e n i d o d e l envase. 

C o m o esto supone u n e n g a ñ o p a r a 
e l c o m p r a d o r , v e n g o e n d i s p o n e r : 

P r i m e r o . L o s f a b r i c a n t e s de c o n ­
s e r v a s q u e d a n o b l i g a d o s a f i j a r e n 
c a d a envase e t i q u e t a s e n l a s que c o n 
caracterfes c l a ros se i n d i q u e su c o n t e -

. . n i d o , peso b r u t o y p r o c e d e n c i a . 
v S e g u n d o . L o s fE-br icantes de c o n ­

se rvas se a b s t e n d r á n e n a b s o l u t o de 
o t r a f a b r i c a c i ó n que n o sea l a que les 
a u t o r i z a l a I n s p e c c i ó n de S a n i d a d . 

E l i n c u m p l i m i e n t o de l o que se o r ­
d e n a s e r á s a n c i o n a d o c o n t o d a seve­
r i d a d . 

S a n t a n d e r , 24 de m a y o de 1937.— 
E l c o n s e j e r o . 

A L O S F A B R I C A N T E S D E J A B O N 
Se recuerda a todos -los fabr icantes 

de j a b & | de l a p r o v i n c i a l a o b l i g a c i ó n 
que t ieRen de comunica r todos los s á ­
bados a. esta C o n s e j e r í a de Comercio 
( S e c c i ó # de D i s t r i b u c i ó n , t e l é f o n o 19-
S4) l a s exis tencias de j a b ó n de todas 
clases, las cuales s e r á n d i s t r ibu idas , des­
p u é s de abastecidas las necesidades de 
H o p i t a l e s e In t endenc ia M i l i t a r , en l a 
f o r m a que se indique. 

Desde esta fecha queda t e rminan te ­
m e n t e p r o h i b i d o f a b r i c a r o t r o t ipo de 
j a b ó n que e l c o m ú n en ba r ras , debien-

E N E L « P A R A I S O » F A S C I S T A 

R e l a t o d e u n e v a d i d o d e L o g r o ñ o 
E n l a c a p i t a l r í o j a n a f u e r o n f u s i l a d a s l a 

p r e s i d e n t a f u n d a d o r a y l a p r e s i d e n t a 

e f e c t i v a d e l a S o c i e d a d d e l a s c i g a r r e -

y t a b a q u e r o s : : : : : : x u r o s 

L a s d e m á s o p e r a r í a s s u f r i e r o n l a t o r t u ­

r a d e v e r s e r a p a d a s l a c a b e z a y l a s c e ­

j a s , s i é n d o l e s a d e m á s p r o p o r c i o n a d a 

u n a b u e n a d o s i s d e r i c i n o : : : *** S í S 

N o es l a p r i m e r a vez que l l e g a n a 
n o s o t r o s n u e v o s t r i s t e s d a t o s de las 
a t r o c i d a d e s c o m e t i d a s p o r los f a c c i o ­
sos, e s p e c i a l m e n t e c o n t r a gen tes i n ­
defensas . 

E s t o s d a t o s n o s l o s f a c i l i t a n t e s t i ­
gos h u m a n o s que, h o r r o r i z a d o s p o r l a 
b á r b a r a t r a g e d i a , n o r e p a r a n en sa­
c r i f i c i o s c o n t a l de s a l i r de a q u e l i n ­
f i e r n o m a l d i t o d o n d e gene ra l e s t r a i ­
dores , ob i spos s i n f e y n e g o c i a n t e s 
s i n e n t r a ñ a s e s p e c u l a n e n es ta c o n ­
t i e n d a l a m á s d r a m á t i c a de c u a n t a s 
g u e r r a s y opres iones s u f r i e r a e l pue ­
b l o e s p a ñ o l a l o l a r g o de s u h i s t o r i a . 

T o d o s l o s d í a s l l e g a n a n u e s t r a s f i ­
l a s h o m b r e s h o n r a d o s que c o n o c e d o ­
res de l o s s e n t i m i e n t o s de c a r i d a d y 
de p e r d ó n h u y e n de a q u e l caos « n a ­
c i o n a l i s t a » e n donde se i n t e r p r e t a i a 
m a r c h a r e a l y se o d i a a l r ey , y a l i n ­
v o c a r a l D i o s de l p e r d ó n se b l a s f e m a 
h o r r i b l e m e n t e , y a que l o s ases inatos 
c o n t i n u o s , los saqueos y l a s v i o l a c i o ­
nes se p e r p e t r a n a d i a r i o c o n t r a p e r ­
sonas c u y o d e l i t o e x c l u s i v o es e l n o 
p e n s a r c o m o el los n i c o m n a r t i r l a v e ­
s a n i a y v a n d a l i s m o de e l los . 

F u g i t i v o s de las l í n e a s e n e m i g a s 
l l e g a n a las t r i n c h e r a s r e p u b l i c a n o s 
h o m b r e s que e n r o l a d o s a l a f u e r z a en 
e l e j é r c i t o h i t l e r i a n o - f a s c i o - n a c i o n a -
l i s t a m a l d i c e n l a t i e r r a p i s a d a p o r 
a q u é l l o s , y a que l a p r e s e n c i a de esos 
e n g e n d r o s absu rdos de l a N a t u r a l e z a 
n o d e j a t r a s de s í m á s que u n r a s t r o 
de od ios , s a n g r e y l u t o . 

P o r n u e s t r o s f r e n t e s d e l N o r t e h a n 
s i d o y a v a r i o s o p o r m e j o r d e c i r m u ­
chos , l o s so ldados d e l e j é r c i t o « n a c i o ­
n a l i s t a » aue se h a n t r a s l a d a d o , j u g á n ­
dose l a v i d a , a n u e s t r a s l í n e a s . 

E n t o d o s e l los h e m o s e scuchado l a s 
m i s m a s frases de c o n d e n a c i ó n p a r a 
q u i e n e s se h a n l e v a n t a d o e n a r m a s 
c o n t r a l a p a t r i a , y a l a n u n c i a r que 
l u c h a b a n p o r su i n d e p e n d e n c i a n o v a ­
c i l a b a n e n o f r ece r n u e s t r o sue lo p r e ­
c i s a m e n t e a qu ienes m á s a jenos a 
n u e s t r a s l u c h a s l l e v a n l a e spe ranza 
de r e p a r t i r s e u n d í a e l t e r r i t o r i o es­
p a ñ o l , l a n z a n d o sobre l a f é r t i l t i e r r a 
c a s t e l l a n a y sobre l a s c u m b r e s del 
N o r t e s y los c á r m e n e s d e l S u r h o r ­
das de advened izos a v e n t u r e r o s d e ­
seosos de b o t í n y de r a p i ñ a , a u n q u e 
los h i j o s q u e d e n s i n p a d r e s , las m u ­
j e r e s v i u d a s , l a s f á b r i c a s de s t ru idas , 
e l c a m p o y e r m o y l a s i n d u s t r i a s des­
t r o z a d a s . 

T o d o s los e v a d i d o s c o i n c i d e n e n m a ­
n i f e s t a c i o n e s a n á l o g a s ; sospechan en 
su m a y o r í a s i s e r á c i e r t o eso que ¿:e 
d i ce e n t r e v e q u e t é s y f a l a n g i s t a s y 
a u n los m i s m o s c u r a s , f a r s a n t e s de l a 
f e y de l a r e l i g i ó n , p r e d i c a n desde l a 
c á t e d r a s a g r a d a a l a f i r m a r que los 

| « r o j o s » s a c a n los o jos a los p r i s i o n e -
do so l ic i t a r se a u t o r i z a c i ó n de l a Dele- ¡ ros y i o s m u t i l a n b á r b a r a y d e s p i a d a ­

d a m e n t e h a s t a e n t r e g a r l o s a u n a ago ­
n í a l e n t a , desespe ran te . . . 

C u á n p r o n t o se r o m p e e l m i t o p a r a 
esos h o m b r e s que a u n acercados p o r 
l a d u d a n o v a c i l a n e n a l e j a r s e p a r a 
s i e m p r e de a q u e l e s c e n a r i o f a sc i s t a 
d o n d e e l p a n se c o m e a d i a r i o a m a ­
sado p o r l a s a n g r e de l o s o b r e r o s y e l 
v i n o f e r m e n t a d o p o r l a s a m a r g u r a s 
de l a e x p l o t a d a g e n t e d e l c a m p o . . . 

N o h a c e m u c h a s n o c h e s que a u n a 
de l a s pos ic iones r e c i e n t e m e n t e c o n ­
q u i s t a d a s a l e n e m i g o e n l a p r o v i n ­
c i a de B u r g o s se d i ó e l caso de que 
u n e v a d i d o t u v o e s p e c i a l i n t e r é s e n 
pasarse a n u e s t r a s f i l a s p a r a c e r c i o ­
r a r s e s i e r a n c i e r t o s a q u e l l o s d e s m a ­
nes que desde e l c a m p o facc ioso se 
i m p u t a b a a los « r o j o s » . 

C o m o e r a n m u c h o s l o s so ldados 
de l e j é r c i t o r ebe lde que n o q u e r í a n 
a c e p t a r t a n b á r b a r a s supos ic iones , se 
p u s i e r o n de a c u e r d o a l g u n o s de el los 
p a r a pasarse a l t e r r i t o r i o l e a l , s i es 
que l l e g a b a u n o y l e e r a r e spe t ada 
p o r l o s « r o j o s » su v i d a . L a c o n f i r m a ­
c i ó n de que e l r e c i b i m i e n t o p r e s t a d o 
a l e v a d i d o e r a b u e n o y h u m a n o , y l a 
s e ñ a l n a r a a l e n t a r a pasa r se a los q u r 
q u e d a b a n e n las n o s i c i o n e s enemicas , 
e r a que e l e v a d i d o a l a s l í n e a s r o j a s 
h a b í a d e e n t o n a r a l a s dos noches s i ­
g u i e n t e s u n a c o p l a r i o j a n a . 

A s í se h i z o ; u n m o c e t ó n de v e i n t i ­
d ó s a ñ o s , a p r o v e c h a n d o e l s u e ñ o de 

^sus c o m p a ñ e r o s de a r m a s , a r r a s t r á n ­
dose c o m o u n U m a z , l l e g ó c o n su a r ­
m a m e n t o a l a s a l a m b r a d a s r e p u b l i ­
c a n a s , e n l a s oue p i d i ó paso . A v i s o que 
a t e n d i d o r á p i d a m e n t e p o r nues t ro s 
e scuchas y c e n t i n e l a s s i r v i ó p a r a que 
a l f u g i t i v o le f u e r a n p r e s t a d a s t o d a 
clase de a t enc iones . 

Se le o f r e c i ó c a l z a d o y r o p a nueva* 
a l i m e n t o a b u n d a n t e y b i e n c o n d i m e n ­
t a d o , t a b a c o y d i n e r o y f u é e n t r e g a ­
do a los j e fes de l sec tor . 

E n t e r a d o e l E s t a d o M a y o r de l a 
p r e t e n s i ó n de l e v a d i d o , a c e p t ó é s t e 
que e l n u e v o so ldado de l a R e p ú b l i c a 

g a c i ó n de I n d u s t r i a s p a r a l a fabr ica­
c i ó n de o t r a clase. 

Santander , 26 de m a y o de 1937.—El 
consejero de Comerc io . 

C o n s e j e r í a d e S a n i ­

d a d e H i g i e n e 
C I R C U L A R 

T e n i e n d o en cuenta l o preceptuado 
t a x a t i v a m e n t e en e l a r t í c u l o 124 de Ja 
I n s t r u c c i ó n general de San idad de fe­
cha 12 de enero de 1904, recordada, 
a m p l i a d a y modif icada po r disposicio­
nes poster iores , siendo ú l t i m a una o r ­
den m i n i s t e r i a l de l 13 de m a r z * de 
1935, se recuerda a todos los m é d i c o s , 
a los cabezas de f a m i l i a o quien haga 
BUS veces, a los d i rec tores o jefes de 
es tablecimientos , t a l le res y f á b r i c a s , a 
los p r o p i e t a r i o s o geren tes de Hote les 

y posadas, que s iempre qeu haya m o ­
t i v o r a c i o n a l para pensar que exis ten 
en los es tablec imientos o en las casas 
de s u d i r e c c i ó n y cu idado a lguna per­
sona a tacada de cua lqu ie r enfermedad 
con tag iosa y especialmente de fiebre t i ­
fo idea , t ienen l a o b l i g a c i ó n ineludible 
de d a r p a r t e del caso a l inspec tor pro­
v i n c i a l de Hig iene a es ta C o n s e j e r í a , 
d e n t r o de las v e i n t i c u a t r o horas ' que s i ­
g a n a l a c l a s i f i cac ión de l a dolencia. 

Santander . 25 de m a y o de 1937.—El 
consejero, T i m o t e o Chavero . 

S A L A N A R B O N - H o y . m i é r c o l e s , a 
las 7.50 y 10.30: L a p r o d u c c i ó n Pa-
r a m o u n t , M I V I D A ENTERA, por 
F r c d r i c M a r c h . G e o r g e Raft y M i ­
r i a m H o p k i n s . Butaca , 0,50 y 0,40, 
r e spec t ivamen te . 

S A L O N V I C T O R I A - H o y , a las 7.30: 
La g r a c i o s í s i m a p r o d u c c i ó n , en es­
p a ñ o l , D I P L O M A N I A S . po r Whecler 
y W o o l s e y Butaca , 0,50. 

C I N E F R O N T O N - Desde las 7.15, 
c o n t i n u a : AVES S IN R U M B O , por 
I rua ta , F u g a / o t y Demare . 

G R A N C I N E M A : : H0Y'̂ ocv0,LoE,S3oA LAS 
T R E N O 

p r o í u d é T F o " E L T U N A N T E P o r J a m ^ D u n n 

Butaca tarde y noche, 1,00; Gradería, 0,50 

. M a ñ a n o , R i c h a r d D i x , en L A P R O P /N C J U L - P A 

a l a s dos n o c h e s s i g u i e n t e s dedicase 
a l o s c a m a r a d a s d e l c a m p o rebe lde 
l a c o p l a r i o j a n a . 

E n e l s i l e n c i o de l a n o c r e , los c u a ­
t r o versos de l a c o p l a p o p u l a r s u r c a ­
r o n aque l l a s s i n u o s i d a d e s de l a s c u m ­
bres q u e b r a d a s , h a s t a pe rderse e n l a 
l e j a n í a c a s t s l l a n a . 

P a s a r o n v e i n t e , t r e i n t a m i n u t o s , y 
m o m e n t o s d e s p u é s , e scond idos p o r las 
b r e ñ a s , o c u l t a n d o s u c u e r p o a las b a ­
l a s que p u d i e r a n s a l i r de los p a r a p e ­
t o s rebe ldes , a l e n c o n t r a r s e ce rca de 
l a s f i l a s d e l e j é r c i t o p o p u l a r , r e s p o n ­
d i e r o n a su vez c o n o t r a c o p l a d e l 
m i s m o a m b i e n t e d e l p u e b l o , e n t a n t o 
que e n su busca s a l í a n los so ldados 
r e p u b l i c a n o s , qu ienes a b r a z a n d o a los 
r e c i e n l l egados les o f r e c í a n e n aque ­
l l a s a l t u r a s ca s t e l l anas e l a b r a z o f r a ­
t e r n o de h o m b r e s que l u c h a n p o r l a 
l i b e r t a d y l a v e r d a d e r a i n d e p e n d e n ­
c i a de E s p a ñ a . 

« * • 

c o n v e r s a d o b r e v e m e n t e . E l , a l i g u a l 
que los o t r o s m u c h o s f u g i t i v o s , nos 
h a d a d o de t a l l e s de l h o r r o r e n que se 
v i v e e n l a z o n a r ebe lde . 

E l m o c e t ó n c o n e l que a h o r a c o n ­
v e r s a m o s nos d ice h a s i d o r e c l u t a d o 
r e c i e n t e m e n t e . e n L o g r o ñ o , p o r p e r ­
t e n e c e r a l r e e m p l a z o de 1929. 

N o s c u e n t a que e n l a c a p i t a l r i o j a ­
n a , d o n d e v i v e n sus padres , h a v i s t o 
d e s a r r o l l a r s e s a n g r i e n t a s escenas que 
i n c l u s o h a n a l c a n z a d o a dos h e r m a ­
nos suyos , de m á s e d a d que é l , c o m u ­
n i s t a u n o y s o c i a l i s t a e l o t r o . 

L o s dos f u e r o n fus i l ados p o r n e g a r ­
se a i n g r e s a r e n las f i l a s de F a l a n g e . 

N u e s t r o c o m u n i c a n t e pe r t enece a 
l a C. N . T . , y p u d o s a l v a r s u v i d a p o r 
h a b e r p e r m a n e c i d o o c u l t o h a s t a l a 
f e c h a , d e l l l a m a m i e n t o a f i l a s . 

N o s d a de ta l l e s de l o o c u r r i d o e n 
L o g r o ñ o e n l o s p r i m e r o s d í a s de l a 
s u b l e v a c i ó n m i l i t a r , e n los cuales e n 

C o n u n o de estos e v a d i d o s h e m o s p l e n a v í a p ú b l i c a f u e r o n e j ecu t ados 

I N F O R M A C I O N L O C A L 

El Delegado del Gobierno giró ayer una nueva visi­
ta a los frentes.-Las sirenas funcionaron en la jorna­
da anterior cuatro veces, sin que la aviación faccio 

sa ocasionara daños ni víctimas 
E L D E L E G A D O D E L G O B I E R N O das que desde ellos defienden l a causa 
C O N T I N U A S U V I S I T A A L O S 

F R E N T E S 
E n e l d í a de ayer , a l i g u a l que lo h i ­

zo du ran t e e l lunes, e l delegado del 
Gobierno, s e ñ o r R u í z O l a z a r á n , acom 
panado del comisar io gene ra l de Gue­
r r a ciudadano Somar r iba , se t r a s l a d ó a 
los f rentes de nues t ra p rov inc ia , pa ra 
conversar con muchos de los camara-

Para z ó c a l o s y artesonados, K i balaygua 

• R A P I D A 
¡Qué grato h a l l a r , entre las 

a m a r g u r a s que las presentes c ir ­
c u n s t a n c i a s nos d e p a r a n , personas 
que cult iven a m o r o s a , re i t eradamen . 
te, l a flor de los m á s puros senti­
mientos infanti les! 

A y e r lo vimos; a y e r , con motivo 
de u n a r á p i d a v i s i t a g i r a d a a u n a 
e scue la en l a que dos mujeres , en­
tregadas con toda l a potencia de su 
magni f i ca v o c a c i ó n a ello, v a n evi ­
tando que a d q u i e r a n formas nocivas 
la s a l m a s de las ñ i f l a s puestas ba­
j o su bondadosa inf luencia . Lo pre­
senc iamos a y e r en l a escuela a cu­
yo frente se h a l l a n A m e l i a y A m é ­
r i c a L a v i n . A m e l i a y A m é r i c a L a -
v in , estas dos h e r m a n a s en v i r tud 
de l a ley n a t u r a l y de l a af inidad de 
s u s l ibres ideas y nobles sent imien­
tos. .. 

No; e l las no quieren l imitarse a en­
s e ñ a r a las p e q u e ñ a s el c l á s i c o « l e e r , 
e scr ib ir , c u e n t a s » y l a s pocas cosas 
m á s que en los centros de e n s e ñ a n z a 
e lemental a c o s t u m b r á b a s e a ense­
ñ a r . No. L a s h e r m a n a s L a v i n , no 
d i v o r c i a d a s de las m o d e r n a s corr ien­
tes del progreso h u m a n o , s u e ñ a n con 
u n a escue la de l a que s a l g a n algo 
m á s que seres dotados de tales o 
cua les conocimientos; a n h e l a n el que 
s a l g a n ind iv idua l idades que de l a 
S O L I D A R I D A D , del A M O R , posean 
s u p r á c t i c a , u n a p r á c t i c a en la que 
les v a n adies trando. . . 

E s e « a y e r lo v i m o s » que m á s a r r i ­
ba escr ibimos se refiere, prec i samen­
te, a u n a p r á c t i c a de so l idar idad a 
que las p e q u e ñ a s d i s c i p u l a s se en­
tregan con verdadero entus iasmo. S i : 
L a s n i ñ a s — p o r q u e m u c h a s t ienen a 
sus f a m i l i a r e s en los frentes—no ig­
n o r a n , aunque incapaces de apre­
c i a r l a en su justo va lor , l a t ragedia 
d e t e r m i n a d a por ios e j é r c i t o s fascis­
tas. Y como no lo i gnoran , h a n 
aprend ido que los queridos ausen­
tes, los mi l i c ianos , gus tan , p a r a ha­
cer m á s l levadera su s i t u a c i ó n , de 
las p a l a b r a s de al iento y de frater-
r í ad que les l legan de la reta­
g u a r d i a . Y las n i ñ a s que educan 
A m e l i a y A m é r i c a h a c e n tar je tas 
en las í>;e fijan c a l c o m a n í a s , en 
las que t r a z a n ingenuas figuras, en 
las que, d e s p u é s , escr iben, volcan­
do sentimientos a r a u d a l e s , a los 
c a m a r a d a s mi l i c ianos . . . 

Y a s i , s in forzar l a s mentes infan­
ti les, s in incu lcar l e s modos i d e o l ó ­
gicos, S O L O H A C I E N D O 
R I D A D , v a n a m p l i á n d o s e , en esa 
escuela e j emplar , las capac idades 
afect ivas de las m u j e r e s que s e r á n . 

A l e g r é m o n o s A l e g r é m o n o s , en 
medio de l a t r i s t eza que Invade 
tantas zonas, de que acertemos a 
s a l v a ? , p a r a el futuro venturoso 
que co lumbramos , lo m á s prec ia­
do de los e s p í r i t u s en f o r m a c i ó n . . . 

U r a n o Macho 

S a n t a n d e r , 26 de mayo de 1937. 

de l a R e p ú b l i c a . 
P o r es ta causa en el Gobierno c i v i l 

se c a r e c í a de no t ic ias de i n t e r é s p a r a 
los in formadores . 
L A A V I A C I O N F A C C I O S A Y E L T O ­

Q U E D E S I R E N A S 
Los aviadores mercenar ios se han 

prepues to a m a r g a r e l suefio de los san-
tander inos , toda vez que y a no es l a 
p r i m e r a o c a s i ó n en que a u n n o siendo 
las c inco de l a m a ñ a n a las s i renas de 
a l a r m a le h a n hecho abandonar e l le­
cho an te l a posible y desagradable v i ­
s i t a de l a a v i a c i ó n facciosa. 

T a l o c u r r i ó ayer, pues a u n no e ran 
las c inco menos c u a r t o cuando e l ve­
c inda r io f u é despertado p o r e l sonido 
de las in tempes t ivas bocinas. P o r s i el 
susto f u e r a p e q u e ñ o , i r i a n t r a n s c u r r i ­
dos unos cua t ro m i n u t o s cuando f u n ­
c ionaron las adver tenc ia de pe l ig ro . A l 
parecer se t r a t a b a del paso de u n apa­
r a t o enemigo que en servic io de obser­
v a c i ó n se l i m i t ó a c ruza r l a p o b l a c i ó n 
regresando a su base, s i n a r r o j a r n i so­
bre l a p o b l a c i ó n n i sobre l a p r o v i n c i a 
n i n g u n a clase de a r t e fac to . 

M o m e n t o s d e s p u é s de l a s c inc i i y 
m e d i a se daba l a v u e l t a a l a n o r m a l i ­
dad. 

V o l v i e r o n a func iona r las s e ñ a l e s de 
a l a r m a a las diez menos cua r to de l a 
m a ñ a n a y m i n u t o s d e s p u é s de las diez 
se anunc iaba a l p ú b l i c o a l v u e l t a a l a 
n o r m a l i d a d . 

L a t e r c e r a de las s e ñ a l e s de a l a r m a 
se d i ó a las doce menos ve in t i c inco . 
E l p ú b l i c o , como en las veces an t e r i o ­
res, se d i r i g i ó ordenadamente a los re­
fugios . 

A las doce menos v e i n t e sonaron las 
s e ñ a l e s de p e l i g r o y en aquellos m o ­
men tos dos escuadr i l las de apara tos 
leales se e levaron sobre e l cielo de l a 
c iudad en espera de los aviones faccio-

c e n t e n a r e s de h o m b r e s , c u y o d e l i t o 
ú n i c o e r a h a b e r p e r t e n e c i d o a u n a 
s i n d i c a l o b r e r a o h a b e r m i l i t a d o e n 
u n p a r t i d o r e p u b l i c a n o . 

N o se s a l v a r o n de es ta d e m e n c i a 
m o n s t r u o s a n i a r q u i t e c t o s , n i a b o g a ­
dos n i m a e s t r o s , n i ob re ros , n i e m ­
pleados , n i a u n las p r o p i a s m u j e r e s . 

— ¿ T a m b i é n l a s m u j e r e s ? 
— S i . l a s m u j e r e s f u e r o n t a m b i é n 

v i c t i m a s de aque l los c r i m i n a l e s , y p a ­
r a d a r fe de e l l o—nos d ice—le v o y a 
r e l a t a r lo o c u r r i d o a las c i g a r r e r a s de 
l a F á b r i c a de T a b a c o s de L o g r o ñ o . 

• • • 

F u é e n l a m a ñ a n a d e l l u n e s d í a 20 
de j u l i o , t r e s d í a s d e s p u é s de i n i c i a ­
da l a s u b l e v a c i ó n m i l i t a r . 

E l c o m a n d a n t e de l a p l a z a o r d e n ó 
l a f i j a c i ó n de u n b a n d o o b l i g a n d o a 
t o d o s los ob re ros p a r a que u r g e n t e ­
m e n t e , s i n n i n g u n a d i l a c i ó n n i e x c u ­
sa de n i n g ú n g é n e r o , se r e i n t e g r a s e n 
a sus pues tos de t r a b a j o , c o n m i n a n ­
do a los que n o l o h i c i e r a n c o n l a 
a m e n a z a de n e n a de m u e r t e . 

C o n v i e n e h a c e r r e s a l t a r que e l n ú ­
m e r o de t r a b a j a d o r e s que p a r a a q u e l 
d í a h a b í a n s ido í ' n s i l a d o s pa saba y a 
de l c e n t e n a r . 

A n t e e l t e m o r de que l a b á r b a r a l ey 
se p e r p e t r a r a , a l g u n o s obre ros se r e i n ­
t e g r a r o n a sus t a l l e r e s y f á b r i c a s r e s ­
pec t i vos . 

L a s c i g a r r e r a s m á s a n c i a n a s , l a s 
e n c a r g a d a s e n l a s l abores d e l desveno 
d e l t a b a c o , m u j e r e s a l g u n a s de m á s 
de o c h e n t a a ñ o s , a n t e e l t e m o r de 
verse a f e c t a d a s p o r t a n d r a c o n i a n o 
m a n d a t o , o t o m e r o s n s c'e que las r e ­
p resa l i a s p u d i e r a n a f e c t a r a sus h i ­
j o s o n i e t o s , a c u d i e r o n e n l a m a ñ a ­
n a de a q u e l l u n e s a l a F á b r i c a . 

E l n ú m e r o de f a l a n g i s t a s e n L o ­
g r o ñ o e r a r e d u c i d í s i m o ; esta o r g a n i ­
z a c i ó n de s e ñ o r i t o s y m a l e a n t e s n o 
h a b í a h e c h o p resa e n t r e el b u e n p u e ­
b l o r i o j a n o ; p o r eso e l n ú m e r o de 
pa i sanos que a l t e r n a b a c o n los m i l i ­
t a r e s e r a m u y r e d u c i d o . 

Se c u r s a r o n ó r d e n e s u r g e n t e s a 
P a m p l o n a , de c u y o f e u d o s a c e r d o t a l 
c o m e n z a r o n a a f l u i r b u e n n ú m e r o de 
c a m i o n e s a b a r r o t a d o s de r e q u e t é s , y 
a c u y o f r e n t e , p i s t o l a a l c i n t o , v e n í a n 
a l g u n o s c u r a s , t o c a d a s u cabeza c o n 
l a b o i n a c o l o r a d a . 

L o s r e q u e t é s n a v a r r o s se t r a n s f o r ­
m a r o n a su l l e g a d a e n l a p o l i c í a m á s 
a b s u r d a , y a que su f u n c i ó n a r b i t r a ­
r l a les h a c í a ser acusadores y jueces 
de sus v í c t i m a s . 

Es tos d e s a l m a d o s r e q u e t é s se e n ­
c a r g a r o n r á p i d a m e n t e de l a c u s t o d i a 
de l a s ig les ias , de l a v i g i l a n c i a de los 
c e n t r o s p ú b l i c o s y d e l e sp iona je m á s 
d e p r a v a d o e n e l I n t e r i o r de l a s i n d u s ­
t r i a s . 

C o m o o b s e r v a r a n que l a s a n c i a n a s 
c i g a r r e r a s , a u n a pesar de haberse 
r e i n t e g r a d o a sus t a l l e re s , , n o r e a l i ­
z a b a n sus t a r e a s c o n e l r i t m o ace ­
l e r a d o que e l los desea ran , las d e n u n ­
c i a r o n , p o r desafec tas a l a causa de 
E s n a n a . 

F u é e n t o n c e s c u a n d o se p e r p e t r ó 
u n h e c h o b o c h o r n o s o , de l que i n c l u ­
so los m i l i t a r e s facciosos se h a n a v e r ­
gonzado . 

L o s r e q u e t é s o b M g a r o n a las a n c l a -
íou J1361^8 a a b a n d o n a s e n ^1 
t a l l e r y s a l i e r a n a l p a t i o de l a f á b r i ­
ca, pues h a b i e n d o s i d o c a l i f i c a d a s c o ­
m o e n e m i g a s de la causa n a c i o n a l l s -

C o n s e j e r í a de 6 a n £ 
N u e v a m e n t e se pone en 

t o de todos los A l c a l d e s 
que t i e n e n de c o n s t i t u i r ]ft<*lil 
A g r í c o l a s Loca les , dando ? G 
ellos a todas l a s Organ iza r} ^ 
t o p o l í t i c a s como s i n d i c a l * , ? ! 
t a n en l a l o c a l i d a d , con e l 
los r e p a r t o s de piensos sel? 
las c o n d i c i o n e s que h a mar 
C o n s e j e r í a , e v i t a n d o de esa 
encuen t ro s en t r e los campe 
e n t e n d i d o que l a Presidencia ^ l " ! 
c r e t a r í a de d i chos C o m i t é s h ^ ^ 
cae r sobre el A l c a l d e y ei s^'H1 
d e l A y u n t a m i e n t o r e s p e c t i v a ? ^ 
E l Conse je ro de G a n a d e r í a 
Juez. 

• » » 

lnf< 
En i< 

se 

C o m u n i c a m o s a todos los », 
P res iden tes de los C o m i t é s A ^ 
que en estos d í a s v e r i f i c a r á n p^00* 
p o r o r d e n de l s e ñ o r Jefe de?P^ 
M a y o r de t r e i n t a y dos bueve, 
r o p r e v i o p a g o d i rec lumenle i ^ 
ñ o r e s d o n F r a n c i s c o Hida lpo 'v 14 
of ic ia les de l D e p ó s i t o de Gan 
R e m o n t a , los que p o d r á n verifi * 
c o m p r a s en los m i s i n o s eslahK 1,1 
neces idad de h a c e r l o on las fo^ ^ 

M e n c i o n a d a C o m i s i ó n coilas-
t a m b i é n caba l lo s de t i r o , b u ? 1 

m u l o s y t a m b i é n do m o n t u r a 
A pesar de ser l a . compra "voj 

r i n , , es deci r , -le ••"I". ' l íos campe? ,. r C N 
que q u i e r a n v e n d e r l o , mediante .] ' 11 
p o r t e que o r d i n a r i m n e n t e tenganí VALENC 
bueyes en el m e r c a d o , Ies r o j J N a eBl 
que pres ten c u a n t a s facilidades J rT0 <le 
se esta C o m i s i ó n en todos los «2 Wrer,der 
nos m u n i c i p a l e s , pues si los refJf ,«« ALT 
t r e i n t a y dos bueyes n o ' f u e r a r 
c o n t r a d o s en l a p r o v i n c i a a finn? . t r x r f 
l u n t a r i o de v e n i a , p a r a cubrir * VALE 
c í o n a d a s a tenc iones I i a b r í a cmpT ^ ^ v 0 " 
n r r i p . , rio vpt . fo n M i r r - t s " . e 1 Ü recibir 

que 
O r d e n de v e n t a obl iga tor ia .—El &• 
se je ro de G a n a d e r í a . 

S a n t a n d e r , 24 de m a y o 

E s p e c t á c u l o 
M A R I A L I S A R D A 

^ ¡rrnllen ei 
Actualm 

m el n o n 
su clep? 

¡ J lo bast.i 
COLISEV5U ne toda' 

] ™ 8 Í T > y u m e d Í ? y V a 8 ^ « M e t a l l i 
d i a : « E l sol tero i n o c e n t e » . var 

G R A N C I N E M A . — A las siete y n Sin emh: 
o í a y a las diez y media: «El inragoit ia 
n a n t e » . ij 

S A L A N A R B O N — A las siete y i ación a 

( 3 
DOi 

finara 

..c en A' 

o oe 

rra I r 
p e o * * 

JJARCEI 

0 1 
Jiidíid. d 

d í a y a 
e n t e r a » . 

las diez y media: «Mi ^ No cree, 
Mnación i 

líl siquier 

VALENC 
ffpública» 

tiva al nc 
del Con 

sos, los cuales, s i n d u d a a l a espesa 
n ieb la re inan te en las a l t u r a s , op t a ron ¡ t a p r o c e d í a n a" su f u s n T m W ^ 
por r e t i r a r se , an te l a pos ib i l idad de ser I L a s i n f e l i c e s m u j e r e s anegadas en 
alcanzados p o r nues t ros cazas. l l a n t o , f u e r o n sacadas d r ' a f á b r i c a 

e n e l p a -A regreso, los aviones facciosos p o r l a v i o l e n c i a ' y e o í o c a d a s 1 

pueblo de Beranga , s in duda con el f í e l o . 
de ja ron caer a lgunos a r t e fac tos sobre tío j u n t o a u n o ¡ t e T í i ^ m W ^ J S?" 
el pueblo de Beranea . s in duda con el í M n 06 108 m u r o s deI e d i -
p r o p ó s i t o de c o r t a r l a l í n e a del f e r r o ­
c a r r i l , p r o p ó s i t o que r e s u l t ó f r u s t r a d o 
toda vez que f u é a caer lejos de todo 
ob je t ivo m i l i t a r , y s in que a fo r tunada­
men te las bombas a r ro jadas causaran 
d a ñ o s ma te r i a l e s n i v i c t i m a s . 

A las doce menos cinco se anunc iaba 
a l vec inda r io l a v u e l t a a l a no rma l idad , 
recobrando l a c iudad su r i t m o o rd ina ­

r i o . 
P o r l a ta rde , a las t r es y cuar to , v o l . 

v i e r o n a sonar las s e ñ a l e s de a l a r m a 
y c u a t r o m i n u t o s d e s p u é s l a s de pe l i ­
g r o . 

T re s cazas leales se e levaron en es­
pe ra de los acontecimientos , pero los 
aviones facciosos, a lgo "moscas", re­
h u y e r o n t o d a p r o x i m i d a d . A las cua t ro 
menos c u a r t o sonaban las advertencias 
de v u e l t a a l a n o r m a l i d a d y a p a r t i r 
de esa h o r a l a t r a n q u i l i d a d f u é abso­
l u t a . 

E N L A A L C A L D I A 

E l a lcalde de l a c iudad no t e n i a ayer 
no t i c i a s de i n t e r é s que comunica r a los 
in fo rmadores , . l i m i t á n d o s e a en t r ega r a 
é s t o s l a l i s t a de l a s u s c r i p c i ó n p r o re-

S O L I D A - 1 fugios correspondiente a l a j o r n a d a del 
d í a y en l a cua l figuran las s iguientes 
cantidades. 

S u m a an te r io r , 111.495,31 pesetas. 
J u a n Pe re l r a G r u ñ a (segunda en t re ­

g a ) , 25 pesetas; u n a n ó n i m o , 2.587,20; 
N i c o l á s Penaba A r g o s , 10; B a t a l l ó n n ú ­
m e r o 106, 450; fuerza de Carabineros 
del pues to de Elechas, 65; personal 
ob re ro de ambos sexos de l a Casa de 
Mendicouague , 69. 

T o t a l recaudado hasta hoy. 114.691,51 
pesetas. 

S o l l o z a n t e s y p i d i e n d o c l e m e n c i a 
p T e g S r v i e j a s d } r l g í a n a l 

F r e n t e a e l l as , u n n u t r i d o p e l o t ó n 
de r e q u e t é s c o n sus fus i les ca rgados 
a m e n a z a b a i s e s p e r a n d o e scucha r l a 
ía?ga m 0 P a r a r e a l i z a r l a des-

U n a b r o m a , b r o m a de h i j o s m a l -
n a c i d o s . p u s o f i n a este c u a d r o de h o ­
r r o r c u a n d o u n c a ñ o n a z o d i s p a r a d o 
c o n t r a l a f á b r i c a m i s m a c a u s ó des­
t rozos de c o n s i d e r a c i ó n e n l a p a r t e 
a l t a de l i n m u e b l e , d e l que c o m e n z a ­
r o n a cae r p o r t o d o s los lados t r o z o , 
de cascote y p a r t e d e l t e j a d o L a s p o f 
bres a n c i a n a s r o d a r o n p o r e l suelo 

de mied° y h"b° alfana que 
i a ft,1,0 ^ S & T W l ú de l a c r i m i n a l b u r ­
l a f a l l e c i ó a l a s pocas h o r a s 

« S Z J l t p a ™ 1055 desa lmados s u f i ­
c i e n t e es ta b a r b a r a b r o m a , y pues to S£ S 0dV0 a1l0S t r a b a J a d ¿ r e s h a b a que d e m o s t r a r l o , a r a í z de este h e c h o 

se l a n z a r o n a l a p e r s e c u c i ó n de los 
d i r i g e n t e s t a b a q u e r o s 

L a e n t o n c e s e f e c t i v a p r e s i d e n t a de 
l a F e d e r a c i ó n de L o g r o ñ o , C a r m e n 
V i l l a r , y l a que f u é f u n d a d o r a de l a 

T E A T R O P E R E D A (Teatro del PjJ 
b l o ) . — A las siete y cua r to y a IMI IA CONC 
y med ia : « L a e s t a tua vengadom. 

S A L O N V I C T O R I A . — A '.aa siel 
med ia : « D i p l o m a n i a s » . 

S A L O N L I C E O . — A las siete y í u l 
t o . « C A L L E S D E N E W YORK», | ¡nderá en 
Pampl inas . fnes. 

C I N E F R O N T O N . — D e s d e 'as sietí 11 Conse 
cuar to , con t inua : « A v e s sin rumbo», !'10 Por el 

La conde' 

~ ~ '. fmaltc ve' 
soc i edad de t a b a q u e r o s e n , LognH ,intas en 
L u i s a M a r í n , í u e r u n arrebatadas i En el ce 
sus d o m i c i l i o s , y s i n formación i n f o r r e n 
causa , d e s p u é s de cometer ecc- La parte 
e l las las m á s b r u t a l e s in ju r ias , íuefl Í ia 
f u s i l adas e n l a p l a z a p ú b l i c a , acto? i¡ca a S0US 
f u é p r e s e n c i a d o p o r u n centenar! 
pe rsonas , e n t r e las que figuraban t "'A L A B 
g u n a s s e ñ o r i t a s de Fa lange . Los n 
d á v e r e s de las dos mujeres, ensa-' VALENC 
g r e n t a d o s , p e r m a n e c i e r o n en el íj ^ ha fa( 
l o d u r a n t e a l g u n a s h o r a s ; las a 1 w la q i 
c i e n t o s p a r a que l a s cigarreras bollada ei 
venes, c u s t o d i a d a s p o r los requt-
p r e s e n c i a r a n l a t r á g i c a estampa-

N o p a r ó a q u í e l o d i o de estos i 
n a l l a s , s i n o que p a r a demostrar 
i n f l e x i b l l i d a d de sus acciones crtj _ 
na le s , r a p a r o n e l p e l o y las cep 
t o d a s l a s m u j e r e s de l a Fábrica , (j 
p u é s de h a b e r p r o p o r c i o n a d o a JJ ^LBAO, 
u n a de e l las u n a considerable « «caya. ka 

de r i c i n o . 

L f 

A q u e l l a m i s m a n o c h e u n g' 
c o n c e p c i ó n m o n s t r u o s a de la J' 
r a l e z a , u t i l i z a n d o e l m i c r ó f o n o ae 
e m i s o r a a n d a l u z a , d e c í a que w 
g a r r e r a s de L o g r o ñ o , en m . " ' ^ M ^ : ^ ^ 
s i n g u l a r p a t r i o t i s m o , se había" ^ a l 

acto. 

Módicos, 
obreros, 

tfonarios 
f con st-
JP^loneí 
N t a r i a n 

Pop, 

— «Osa de t e g r a d o v o l u n t a r l a s a su f a b / Í L . , 
h a b í a n p r o m e t i d o e l clncuen a J Mnr|,.sp 
c i e n t o de su j o r n a l d i a r l o a l a 1 " . , , 
sa d e l e j é r c i t o « n a c i o i i a l i s t W j v | 

v a 

^ la» ho 

m S 
tospect. 

^ fv ic lo , 

á t i c o s 

feo* 
£ *esion 
? Nació 

^ BC, 

'psos 
« a . 

- M A R I A L I S A R D A COUSí** 
. . . Hoy ' " " í r c o l e t , a l a s 7 ,30 y 10,30 

^ p o « . c i o n d . l a e é l e b r . p . l í e u l a d é M a u r i c i o C h e * * * * ' * 

E L S O L T E R O I N O C E N T E , c o n ^ 
Tarde y noche: Patío, 1,00; Principal. 0.75: Anfiteatro. ^ -

M a ñ a n o , U I N I O Q » ^ r : f > 

gs 
en 

e I ^ d f 

RM y el 



D E M A T O D E 1937 

^ 5 

s 

y a v i a c i ó n 

M m b a r d e o s 

I A V O Z D i C A N T A B R I A P Á G I N A T E R C E R A ^ V W » 

urroi | 

• , 

raí 
tipo 
ir u 
pie ^ 
•ElC* 

cto d e s t i t u y e n d o a l s e c r e t a r l o 

j ^ ^ D e c r c t o s de l D e p a r t a m e n t o 

u c u l t u r a , c r e a n d o escue-
^ A m p o s t a y e n P u l g c e r d á . 

P e r eando e l C o m i t é de c o o r d l -
Otro cr e - 1 u n t a m e n t e c o n e l O o -

>»ción rfe l a R e p ú b l i c a , s e p ú n l o s t é r -
|í|rn0 rnnven ldos , e s tud i e y d é s o l u -
aiP05 « a r l o s p r o b l e m a s p e n d i e n t e s , 
5¿n a d0 de e c o n o m í a , I n d u s t r i a , 

v f i n a n z a s . 

- r E L O N A , 2 5 . — E l c o m u n i c a d o 
• no a las diez de l a n o c h e de h o y 

i iefe de l a s o p e r a c i o n e s d e l E s -
- . - ^ g e l p r e s i d e n t e de l a G e n e -

^ r o ^ t í r o t e o s de f u s i l e n l a » 

w W l t J N l C A D O D E L A S D I E Z D E 
C 0 " L A N O C H E 

nmeblt* de In jo . B r B A I ^ A Y G U A 

^ p í p n a . e n s u s r e c i e n t e s a c t u a c i o n e s , e f e c t u ó d o s 

1 3 1 , 3 5 6 a é r e a y n a n a l q u e l o s f a c c i o s o s p o s e e n e n 
a v a n z a d a s y d u e l o de a r t i l l e r í a e n e l 

s ec to r de C a s p o 

L A A Y U D A A E U Z K A D I 

B A R C E L O N A , 2 5 . ^ E l c u a r t o d h o ­
r a de esta noche d e l D e p a r t a m e n t o de 
P r o p a g a n d a es tuvo d e d i c a d o a l a g u e . 
r r a en E u z k a d i . E l de legado d e l De­
p a r t a m e n t o d i ó c u e n t a p o r r a d i o de 
haberse c o n s t i t u i d o u n a C o m i s i ó n de 
a y u d a a E u z k a d i , en l a c u a l figura en 
l u g a r de h o n o r , e l de legado vasco en 
C a t a l u ñ a , se f lor A r e i f i o a u r t e n a . P i d i ó 
luego a l o s ca t a l anes que a p o r t e n su 
a y u d a a l p u e b l o de E u z k a d i . E u z k a d i 
— « í j o — , es u n p u e b l o fue r t e que sa­
b r á m o r i r antes de r e n d i r s e a l fas­
c i smo , pe ro es p rec i so a v u d a r l e v Ca­
t a l u ñ a le a y u d a r á . A l f a c i l i t á r s e l a , 
pues C a t a l u ñ a n o d e ü e r e g a t e a r na -
da . C a t a l u ñ a a c u d i ó en y u d a de M a -

Z t e b e a c u d i r t a l m e n t e 
en a y u d a de E u z k a d i . 

I n f o r m a c i ó n d e L e v a n t e 

g n l a P w i d e n e i a d e l C o n s e j o c o n t i n ú a n r e c i b i é n d o ­

s e i n f i n i d a d d e t e l e g r a m a s d e f e l i c i t a c i ó n y a d 

h e s i ó n a i n u e v e G o b i e r n o 

¡ l G E N E R A L M I A J A A M A D R I D 

VALENCIA, 2 6 . - - E I i l u s t r e g e n e r a l 
estuvo a despedi rse d e l M l -

Uro de l a G o b e r n a c i ó n , pues v a a 
^ n d e r e l r e g r e s o a M a d r i d . 

ios A L T O S C A R G O S D E G O B E R . 
W N A C I O N 

m.4 
2 y MI 

•e ya 
«El 

VALENCIA, 25.—4BI M i n i s t r o de l a 
gobernación, c a m a r a d a Z u g a z a g o i t l a 
¿rec ib i r a los p e r i o d i s t a s lea m a n i -
ijjló gue a c t i v a b a los t r a b a j o s de su 
Apartamento lo m á s r á p i d a m e n t e po­

para que los s e r v i c i o s se des-
ífrollen en f o r m a adecuada . 

I Actualmente se o c u p a e l m i n i s t r o 
fk, m el n o m b r a m i r t i f o dp a l t o s ca rgos 
0 5 su d e p a r t a m e n t o y t i e n e y a e l t r a -

íi¡o bastante a d e l a n t a d o . 
lie todas suer teg, f a l t a t o d a v í a a l -

lún detalle, es tando pend ien t e de ce-
|brar va r ias confe renc ias . 
Sin embargo, cree e l c a m a r a d a Z u -
Mgoitia q u e a l Consejo de m a f i a -
podrá l l e v a r y a l a p r o p u e s t a con 

e y g J a H ó n a a l b i n o s puestos, 
ü i ^ N'o cree, a p e s a r de e l la , que l a c o m . 

ilnación p u e d a ser • u l t i m a d a antea 
Jeipj W siguiente Consejo. 

ÍH LA C O N C E S I O N D E L A U R E A D A S 
ira», 

VALENCIA, 25.—-La « G a c e t a de l a 
lepúbüca* p u b l i c a u n a d i s p o s i c i ó n re -

•tn ^va 8' non:ibramiento y func ionamlen -
^ 1 del Consejo de Laureadas , que en* 

íK>i ¡ nderá en l a c o n c e s i ó n de condecora-
Iones. 

3 sieti E' Consejo de Laureadas s e r á p res l -
imboi, * Por el Pres idente de l a R e p ú b l i c a . 

La condecorac ión c o n s t a r á en su par -
superior de u n a corona de l a u r e l en 

Jtoaltc verde y u n a es t r e l l a de cinco 
untas en el c m t r o en esmalte ro jo , 

aoas En el centro de l a es t re l la figurará 
;ion 1 n perrero ro jo . 

P®í U parte c e n t r a l de l a medal la l l e v a -
lue¡ í la siguiente I n s c r i p c i ó n : « L a R e p ú -

iCtof lüca a sug h é r o e s . * 
enar 
bani ^ L A B O R DF . r , M I N I S T R O D E 
Losa J U S T I C I A 
en.̂  FALENCIA, 2 5 . — E l m i n i s t r o de Jus-
el I I"1* bet fac i l i tado u n a n o t a a l a P r e n -

t o m ó p o s e s i ó n d e l cargo de consejero. 
T E L E G R A M A S D E F E L I C I T A C I O N y 

A D H E S I O N 
V A L E N C I A . 25 .—En l a Presidencia 

del Consejo de m i n i s t r o s c o n t i n ú a n re ­
c i b i é n d o s e in f in idad de t e legramas de 
f e l i c i t a c i ó n y a d h e s i ó n a l nuevo Go­
bierno. 

Loa despachos, a s í como car tas y ca-
Hes, per tenecen a e lementos p a r t i c u ­
lares, as i como a diversas o rgan izac io ­
nes sindicales y p o l í t i c a s . 
L A M A Ñ A N A D E L J E F E D E L GO­

B I E R N O 

V A L E N C I A , 2 5 . — E l pres idente de l 
Consejo, doc to r N e g r i n , p e r m a n e c i ó d u ­
r a n t e toda l a m a ñ a n a en su despacho 
de l a Presidencia , en l a r e s o l u c i ó n de 
a lgunos asuntos y expedientes que te ­
n í a pendientes. 

N o r e c i b i ó e l je fe de l Gobierno v i s i ­
tas y p o r med io de su secre tar io m a n ­
d ó dec i r a los per iodis tas que no t e n i a 
no t ic ias que comunica r a l a Prensa. 

B O M B A R D E A N D E N O C H E 

A L M E R I A , 25 .—Duran te l a noche de 
ayer, desde las ocho y med ia has ta me­
d i a noche, l a a v i a c i ó n ex t r an j e r a r e a l i ­
z ó diversas incurs iones en esta c iudad. 

A c t u a r o n r á p i d a m e n t e las b a t e r í a s 
a n t i a é r e a s , que m a n t u v i e r o n a loa apa­
ra to s a g r a n a l t u r a . 

Es toa a r r o j a r o n en aus var tas i n c u r ­
siones unas ve in t i c inco bombas, l a m a ­
y o r í a de las cuales cayeron en l a p l a ­
y a y en el m a r . 

Loa d a ñ o a causados son de escasa 
c o n s i d e r a c i ó n y no se t i enen not ic ias 
de que h a y a habido desgracias. 

D E C L A R A C I O N E S D E L J E F E D E L 
G O B I E R N O 

V A L E N C I A , 2 5 . — E l j e f e d e l G o b i e r ­
n o , d o c t o r N e g r í n , h a r e c i b i d o a u n 
r e p r e s e n t a n t e d e l p e r i ó d i c o « L a P r a v -
d a » , de M o s c ú , a l c u a l d i j o , r e f i r i é n ­
dose a l a g r a n h a z a ñ a r e a l i z a d a p o r 
los a v i a d o r e s rusos , que l a o b r a c i e n ­
t í f i c a l l e v a d a a cabo p o r é s t o s n o es 
u n a e m p r e s a , c o m o a l g u n o s c r een , l o ­
g r a d a p o r l a c a s u a l i d a d n i l a f o r t u ­
n a ú n i c a m e n t e . R u s i a a n i m a SUS 

as SJÍ »en ia que se cont iene l a labor dea- a v e n t u r a s c i e n t í f i c a s c o n e l e n t u s l a s -
•ras í ' f i lada en au depa r t amen to desde que m o p u r o de l a c i e n c i a y d e l t r a o a j o . 

ipa. 
stost] 

5 c; 

n f o r m a d ó n d e l P a í s V a s c o 

ÜNA L L A M A D A D E L F R E N T E 
a P O P U L A R 

BILBAO, 25..—B1 F r e n t e Popu ia r de 
Ü ^ P f ^ f t , ha publ icado u n a n o t a en los 

. J u i c o s , haciendo u n l l a m a m i e n t o a 
< 18 ^reros, empleados. Inte lectuales y 

1 ftionarios, pa ra que d e s p u é s de c u m « 
l Z Con 811 deber en l a p r o d u c c i ó n y 

de» paciones profesionalea, se enrolen 
1 i O t a r i a m e n t e ba jo l a d i r e c c i ó n del 

e,1te Popular y del Gobierno p a r a de-
J^se a l t r a b a j o de f o r t i f i c a c i ó n en 
ISf <le l a c ap i t a l hoy , y como p re -

indispensable p a r a reconquis ta r 
I » * ofensiva v i d ov io™ ol t e r reno p a t r i o 
" í , !iÍ'io "'•••.•l)lil,a.io v iolonlHmonte 
I,V10 . Huí hordas salvajea del faBclsmP 
^ 1 -""nal e in t e rnac iona l . 

U N L L A M A M I E N T O 

— E l d i r e c t o r genera l de 

l J^spectores generales de F a r m a c i a 
L^Tvic los aux i l i a res de M e d i c i n a y 
¿ i n ^ p h r B - 6 & r ^ B Ins t rucc iones en-
^ u t l a Un nania"lIen1-0 a 108 f a r ' 

^faad. c e l e b r ó h o y u n a r e u n i ó n con 

CO8 y p rac t i can tes de todos los 

' d i c t a d o r p o r t u g u é s 

h 7 ^ e n d e l a s s © s ¡ o -

^ s d e l a A s a m b l e a 

v 0.nes ce l eb radas p o r l a A y a m -
¡0 q ü . a c i 0 n a l . u n d i p u t a d o h a p e d l -
plo.s j50"11 c a m i n a d a s las cuc i i t ; - = 
h d» » 8 e f ec tuados p o r l a Sec-
ÍMH r r r o P a B a n d a de l a P r e s i d e n -
^'osoi n s e í 0 ' b a s á n d o s e e n los f a -
tai] gastos que d i c h o o r g a n i s m o 
' c r p S •perJulf, ío de o t r a s a t e n c i o -

Be 5 5 ? P W a m l t j f a r l a m i s e r i a 
l o f, t l ende en e l p a í s y que e l 
ta "e"e a b a n d o n a d a s . 
5 * W t u d de los d lputado.s , nn'1, 
M a q , í , b i ( l 0 ' b a n .sido des jenados 
2ar personas a fec tas a O l l v e l r a 
y 'el * eausado p r o f u n d a a m o -

'bes ,1 tnc,or b n s u s p e n d i d o las 
dG l a A s a m b l e a . 

puebloa evacuados, a fin de que se p r e . 
senten en sus respect ivas Direcciones 
pa ra e l debido c o n t r o l de los mismos. 

U N N U E V O H O S P I T A L 

B I L B A O , 2 5 . — E l consejero de S a n l . 
dad s e ñ o r Espinosa, d l ó cuen ta a loa 
per iodis tas de que e s t á n u l t i m á n d o s e l a 
h a b i l i t a c i ó n del edificio de los A X W l t f 
Cuslodioa p a r a des t ina r lo a H o s p i t a l 
donde se reco jan a los heridos de b o m ­
bardeos a é r e o » . 

E s t i m a b a e l aefior Espinosa, que ea-
ta Cen t ro benéf i co e s t a r á en p l a n da 
p a s t a r sus h u m a n i t a r i o s servic ios l a 
p r é x l m a semana. 

F i n a l m e n t e d i jo que muchos eran los 
asuntos que embargaban su a t e n c i ó n y 
le ocupaban las horas del d ía , QUO i r á n 
c o n o c i é n d o s e pau l a t i namen te los que 
sean m a t « r i a de pub l i c idad . 
A V I A D O R A L F ^ A K C O N D E N A D O A 

M U E R T E 

B I L B A O . 2 5 . - B n l a A u d i e n c i a c o m ­
p a r e c i ó h o y . a n t e el T r i b u n a l P o p u ­
l a r e l a v i a d o r a l e m á n J o a c h m H a p s . 
c a p t u r a d o h a c e unos d í a s e h W J * -
b e z ú a a ser d e r r i b a d o el a p a r a t o que 
t r i p u l a b a p o r los d i spa ros de n u e s ­
t r a s b a t e r í a s a n t i a é r e a s . C o m o f * " 
c o r d a r á . este a v i a d o r . É ^ M * ^ « J r 
do . d e c l a r ó c o n In sosnechado c l n s 
m o que h a b í a t o m a d o p a r t e e n los 
b o m b a r d e o s de d e s t r u c c i ó n d e O M i v 
p i c a , c o m o i m p o r t á n d o l e m n y ñ o c o los 
ases ina tos de m u Teres V ^ 2 y \ l « i " 
m o s i esto c o n s t i t u y e p a r a é l u n p i ­
t o h o n o r . II«„A O 

E I f i s c a l , s e ñ o r M o n ^ n . c* f * ™ ^ 
este b á r b a r o de l a i r e c o m o a u t o r oe 
u n d e l i t o de a g r e d ó n e x t r a n l e r a e n 
S m e r r a c i v i l e s r ^ ñ o l P . ^ e t r ^ 
t . m b l é n de u n de lHo dp « m e t r a l l a 
m l p n t o n l a n o b i q c ' ó n c l v l ^ ± ^ 

r ea t a r 
r P S „ n n « o H i « H o d a ! a ' l u n a c i ó n de l p ' -

' 0 . ondennr a la ú l t i m a 

W de fenso r de p r o b a d o . 
D o r i o , t ' - o f ó r o m o P " ^ 0 

T H 

ir-nn al oncar 

P a l m a d e M a l l o r c a 

A l a v i s t a , . qu» hab la despertado 
g r a n e x p e c t a c i ó n , a s i s t i ó u n p ú b l i c o n u ­
m e r o s í s i m a 

I M P R E S I O N D E L O S F R E N T E S 
B I L B A O . 2 5 . — E l d í a de hoy se h a 

carac ter izado en los d i s t in tos f ren tes 
de este sector, po r l a t r a n q u i l i d a d ha ­
bida en todas las zonas. Se han a g o t a -
do las e n e r g í a s que e l enemigo v e n i a 
desplegando en l a fue r t e p r e s i ó n que 
e j e r c í a en e l sector de D i m a con l a i n ­
t e n c i ó n no l o g r a d a de r o m p e r nues t ro 
f rente , p a r a adentrarse en e l va l l e de 
A r r a t i a . Es te a g o t a m i e n t o de e n e r g í a s 
oei enemigo se debe a l enorme cansan­
cio y a l quebran to enorme que h a su­
f r i d o en estos d í a s pasados. A d e m á s , 
el constante cas t igo que viene rec ib ien­
do el enemigo cada vez que se a v e n t u ­
r a a s a l i r de sus t r l i nche ras . como lo 
evidencian los cientos de c a d á v e r e s 
muchos t o d a v í a insepultos que abando­
na, le ob l iga reponer sus cuadros lo 

S Í S » e xhace cada dfa de m a n e r a m á s 
flifícil L a te rquedad de M o l a en m a n ­
dar a l sacr i f ic io a sus t ropas s ó l o e s t á 
lus t i f icada po r l a necesidad i m p e r i o s a 
de obtener a l g ú n t r i u n f o que qu ie re 
of rendar a I t a l i a p a r a que no desis ta 
de env i a r su ayuda en hombres y en 
m a t e r i a l . 

L a a v i a c i ó n c r i m i n a l , como en d í a s 
anter iores , aunque con a l g u n a m e n o r 
in tens idad, a c t u ó hoy t a m b i é n p o r ¡oa 
frentes. I g u a l m e n t e se ha hecho n o t a r 
au Innoble a c c i ó n en d i s t i n t a s zona-? de 
Mi rava l l e s , G a l d á c a n o . Ceberio y o t ras 
pobaldones apa r t adas de los f rentes . 

DE ASTURIAS 
( Información telefónica de nuestro 
enviado especial, florentino Zapico) 

E L T R I B U N A L P O P U L A R D I C T A 
DOS S E N T E N C I A S D E P E N A DF, I 
fllUERTE Y O T R A S V A R I A S A • 
T R E I N T A Y V E I N T E A Ñ O S D E I X 
T E R N A M I E N T O E N U N C A M P O D E 1 

T R A B A J O I 
G I J O N , 25.—Como se eaperaba, l a i 

a t e n c i ó n d i c t a d a p o r el T r i b u n a l p o - ' 
p u l a r en e l j u i c i o f a l l ado hoy c o n t r a 
ocho proceaados que hace dos meses 
p re tend ie ron evadirse a l campo fac . 
cioso haciendo e l v i a j e en u n a gaao-
l i ne ra de l a J u n t a de Obras del Fue r -
to , f u é de s u m a gravedad . 

Desde e l m o m e n t o que el fiscal a 
cuyas p ruebas test i f icales apor tadas 
en e l ac to del j u i c i o modi f i caba sus 
conclusiones provis iona les acusando 
a seis de loa procesados como i n c u r -
sos en u n de l i t o de a d h e s i ó n a l a re ­
b e l i ó n y de espionaje, se p r e v i ó que 
r e c a e r í a n penas g r a v í s i m a s y a s í f u é . 

E l j u i c i o , suspendido aye r t a rde , 
se r e a n u d ó en l a m a ñ a n a de h o y an­
t e enorme e x p e c t a c i ó n . Y suspendida 
nuevamente l a s e s ión a l a u n a de l a 
t a r d e v o l v i ó a reanudarse a l a s t res , 
d i c t á n d o s e sentencia en las ú l t i m a s 
horas de l a t a rde de hoy. 

R e s u l t a r o n condenados a m u e r t e 
los procesados Rosendo S u á r e z y 
A v e l l n o G o n z á l e z , A t r e i n t a aftos de 
i n t e r n a m i e n t o en u n campo de t r a ­
ba jo M a n u e l Colunga, Car los V i f l u e -
l a y Generoso A l v a r e z . y a ve in t e 
a ñ o s de l a m i s m a pena E d e l m i r o 
Rueda. 

L o s procesados S i m ó n R o d r í g u e z y 
M a n u e l a V l ñ u e l a . fue ron absueltos. 

E l t r i b u n a l estaba fo rmado p o r el 
m a g i s t r a d o J u a n Pablo G a r c í a , que 
a c t u ó como presidente, as i s t ido ñ o r 
los m a g i s t r a d o s Juan Pe l ayo S á n ­

chez y J o s é V i c o . O c u p ó e l s i t i a l del 
fiscal, Rena to Ozores y defendieron 
a los procesados Dion i s io M o r á n C i -
fuentes, S a t u r n i n o Mele ro , M a r i o So 
l i s . y F e r n á n d e z . 

E n los debates de este j u i c i o se ha 
destacado e l I n f o r m e del fiscal Rena­
t o Ozores, t a n t o p o r l a elocuencia de 
su discurso, de elevados tonos y c l a ­
r a o r a t o r i a como por las i r r eba t i b l e s 
doc t r inas que supo exponer ante l a 
Sala. 

Su i n f o r m e ha causado ve rdadera 
e m o c i ó n en el a u d i t o r i o y f u é j u s t a 
y u n á n i m e m e n t e elogiado. 

T a m b i é n f u é m u y elogiada l a ac­
t u a c i ó n del presidente J u a n Pab lo 
G a r c í a quien d i r i g i ó y e n c a u z ó los 
debates con g r a n hab i l idad , sabiendo 
Imponer en todo m o m e n t o su a u t o ­
r i d a d . 

L a sentencia h a sido obie to de co-
mentar ioa , pero se conviene u n á n i ­
memente en l a necesidad de proceder 
con m a y o r e n e r g í a que l a emnleada 
has ta ahora a l j u z g a r los actos de 
los fascistas qiTe maqu inan sin casar 
en l a r e t a g u a r d i a con e l fin rte a v i ­
sar a l enemigo y n r o c u r a r l a desmo­
r a l i z a c i ó n en nues t ro campo. 

U N D I A D E C A I M A E N L O S 
F R E N T E S 

SI el d í a de ayer f u é de grandes 
combates en los f rentes de L e ó n y 
de con t inuo y v i o l e n t o c a ñ o n e o en 
Oviedo, hoy , po r e l con t r a r i o , t r a s ­
c u r r i ó l a j o r n a d a en med io de l a m á s 
absoluta t r a n q u i l i d a d . A p a r t e u n ca­
ñ o n e o habido en E l Eacamplero , en 
que nues t ras b a t e r í a s ab r i e ron el fue ­
go p a r a d i so lver concentraciones ene. 
migas , no h u b o nada que r e g i s t r a r 
referente a l a g u e r r a en A s t u r i a s que 
merezca ser consignado. 

F u é uno de t an tos d í a s de c a l m a 
a l a que nos t i ene y a acos tumbrados . 
N o quiere el lo deci r , p o r esto, que 
nuestros soldados e s t é n , como suele 
decirse, " t umbados a l a b a r t o l a " . E s o 
no. Saben que e l enemigo v i g i l a y 
que a l m e n o r descuido de los nues­
t ros se l a n z a r á sobre el los s igu iendo 
su t r a d i c i o n a l s i s tema de a taque p o r 
sorpresa. P o r esto, aunque los nues­
t r o s n o combaten , t a m p o c o descan­
san, prestos s iempre, l o m i s m o a l a n ­
zarse a l a pelea a tacando, que a r e ­
peler l a a g r e s i ó n a l m e n o r Ind ic io de 
provocarae aquel la . 

C O M I E N Z O D E U N A . L A B O R E N -
O O M I A S T T O A 

P o r l a A l c a l d í a de Ó i j ó n ae «éf* 
acomet iendo u n a « n é r j l e a l a b o r de 
h ig iene p ú b l i c a . 

L a b a t i d a se d a p a r a comenzar 
c o n t r a laa v iv iendas en condiciones 
de sa lubr idad que n o se a jus ten a u n 
m í n i m o de h ig iene . 

A l efecto, ae h a nombrado u n a co­
m i s i ó n m u n i c i p a l que, de acuerdo y 
en c o l a b o r a c i ó n con las au to r idades 
sani tar ias , v i s i t a r á los ba r r io s de l a 
p o b l a c i ó n y sus alrededores, t o m a n , 
do datos con e l fin de hacer u n i n ­
f o r m e que s i r v a p a r a t r a z a r u n p r o ­
yecto genera l de u r b a n i z a c i ó n y v i ­
viendas, e l cua l , u n a vez puesto e n 
p r á c t i c a , l o g r ó cambia r t o t a l m e n t e l a 
fisonomía y las condiciones de v i d a 
nues t ra p o b l a c i ó n . 

L A C O N S E R V A C I O N D E L O S R E ­
F U G I O S D E B E S E R P A R A T O ­
D O S U N A C O N S T A N T E P R E O C U ­
P A C I O N ; D E N U E S T R A L I M P I E ­
Z A Y A S r o D E P E N D E R A N L A S 
C O N D I C I O N A S I l K i l E N T C A S D E 

L O S M I S M O S 

C R C 5 N I C A E X T R A N J E R A 

11 g l o b o e n q u e p r e t e n d í a e l e v a r t e a l a e s t r a t o s f e r a 

e l d o c t o r P i e c a r d , s u f r i ó u n i n c e n d i a , q u e d a n d o 

d e s t r o z a d o 

ta<lo. 

L L E G A D A D E U N M I N I S T R O A L E ­
M A N 

B R U S E L A S , 25.—Por v í a a é r e a Jia 
l l e g a d o es ta m a ñ a n a a B r u s e l a s e l 
m i n i s t r o de Negocios de A l e m a n i a . 

C e l e b r a r á v a r i a s e n t r e v i s t a s de c a ­
r á c t e r p o l í t i c o . I g n o r á n d o s e l a f e c h a 
e n que e m p r e n d e r á e l regreso a B e r ­
l í n . 

SE E V I T A l . \ H U E L G A D E P E T R O ­
L E O S 

M E J I C O , 25.—Parece ser que c o m o 
e o n s e c u e n d a de l a s ú l t i m a s c o n v e r ­
saciones sos t en idas e n t r e los r e p r e ­
s e n t a n t e s o b r e r o s y los de legados de 
las c o m p a ñ í a s , se e v i t a r á l a h u e l g a 
de p e t r ó l e o s e f i M é j i c o . 
L A R E P R F S K N T A n O N B E L G A E N 

L A S. D E N . 
G I N E B R A . 2 5 . — M a ñ a n a l l e g a r á a 

e s t a e l m i n i s t r o ^ R e l a c i o n e s e x t e ­
r i o r e s de B é l i c a M - H e n r I B p a a k . 
Con este m o t i v o e l C o n s e j o de a 
S de N . s e r á I n f o r m a d o o f i c i a l m e n t e 
del r e s u l t a d o de l a s ^ " ^ f , 0 0 " 
oue se c e l e b r a r o n r e f ' f N e e n 
B r u s e l a s e n t r e los m i n i s t r o s de N e -
godOfi ex tvnMiaros de G r a n B r e t " a 
F r a n c i a y B é l g i c a . 

U N A L M U E R Z O 
G I N E B R A , í » . - ^ A e u c i a o j ó n de 

los p e r i o d i s t a s * ¡ 3 J ^ 
l« 8 D N . h a o f r ecdo esta t a r d e u n 
a l m u e r z o de h o n o r a la 
, . , . „ . , . ; „ D ^ T H J é s de l d i s c u r s o de l p re 
S i t e ' de l a A s o H a c i ó n . M r . R o b e r 
B e l l d l r i í - ' i e n m m m b rove 
los s e ñ o r e s E d é n y Delbos . 

a l o c u c l ó i 

1 L I 0 0 I O N I S L E G I S L A T I V A S 

A M S T B R D A M , 2 5 . — M a ñ a n a se ce­
l e b r a r á n en todos los P a í s e s B a j o s l a s 
e lecciones l e g i s l a t i v a s . Se supone q u e 
l a a c t u a l C á m a r a n o s u f r i r á sens ib le 
m o d i f i c a c i ó n . L o a ac tua le s p a r t i d o s 
que i n t e g r a n e l p a r l a m e n t o h o l a n d é s 
son el c a t ó l i c o , e l s o c i a l d e m ó c r a t a , ol 
p r o t e s t a n t e y e l l i b e r a l , a s í c o m o a l ­
g u n o s d i p u t a d o s i ndepend i en t e s . 

Es tas elecciones d e s p i e r t a n c i e r t a 
c u r i o s i d a d en e l e x t r a n j e r o p o r l a co­
r r i e n t e n a c l o n a l s o c i a l i & t a que u n m o ­
m e n t o h a b í a g a n a d o a l g u n a s i m p a t í f l 
en H o l a n d a y que ú l t i m a m e n t e h a 
decrecido. 

H O T SE R E U N I R A E L G O B I E R N O 
I N G L E S 

L O N D R E S , 2 5 — M a ñ a n a , m i é r c o l e s , 
se r e u r j í r á e l Conse jo de m i n i s t r o s . 
S e r á n d e s p a c h a d o s Jos a p u n t o s c o ­
r r i e n t e s . Este C o n s e j o r e v o t e , s i n e m ^ 
b a r g o , u n a c i e r t a I m p o r t a n c i a , s i e n ­
do el ú l t i m o que p res ide e l a c t u a l p r i ­
m e r m i n i s t r o , M r S t snJey B a J d w l n . 

E Consejo e s t u d i a r á c i e r tos p r o b l e ­
m a s a g r í c o l a s y e l e v a r á e l sue ldo de 
los d i p u t a d o s do 400 a 500 l i b r a * 
i n p a l e s . 
L A D E L E G A C I O N D E A B I S I N J A E N 

G I N E B R A 
L O N D R E S . 2 5 r ^ E n los m e d i o s d l -

o l u o m á t i c o s n o se sabe si d e f i n i t i v a ­
m e n t e A b í s l n l a e n v i a r á u n a d e l e g a -
- ' ó n a l a S o c i e d a d de N a c i o n e s , 
" L P R O F F « O H P I C A R D S U F R E U N 

A C C I D E N T E 
B R U S E L A S . 2 5 . — E l p r o f e s o r P í c o r d 

Que p r e t e n d i ó h o y e levarse a 1» es­
t r a t o s f e r a p a r a c o n t i n u a r sus I n v e s ­
t i g a c i o n e s c i e s t i f i c a s , s u f r i ó u n a c ­
c i d e n t e . 

E l g lobo e n que r e a l i z a b a l a a s c e n ­
s i ó n a p o c o de e levarse se i n c e n d i ó , 
q u e d a n d o d e s t r o z a d o . 

P o r f o r t u n a , n o h a h a b i d o que l a ­
m e n t a r desgrac ias . • 

U N C R U C E R O D E G U E R R A J A P O ­
N E S E N A L E M A N I A 

H A M B U R G O , 2 5 . — H a l l e g a d o a 
K l e l e l c r u c e r o de g u e r r a j a p o n é s 
«A2yrah :> . que m a n d a e l c o m a n d a n t e 
K o b a y a k i . L o s m a r i n o s h a n s ido d e -

ee porque l a p o b l a c i ó n en t e r a M pa r ­
t i d a r i a de loa leales e a p a ü o ' . e s . como 
se d e m o s t r ó en e l m i n u t o de s i iencio 
que con impres ionan te u n a n i m i d a d ha 
gua rdado toda la p o b l a c i ó n de Va r so -
v ia . 

L A S A N D A N Z A D E L P R L N X I P E 
M I G U E L 

V A R S O V I A , 2 5 . — H a l l e g a d o e l p r i n ­
c i p e M i g u e l de R u m a n i a , que f u é r e ­
c i b i d o e n l a e s t a c i ó n p o r los m i n i s ­
t r o s de l a P e q u e ñ a E n t e n t e í i a l c á n l -
ca v e l e m b a j a d o r de F r a n c i a . 

E l p r í n c i p e v i s i t ó a l p r e s i d e n t e de 
l a R e n ú b l l c a y a l m a r i s c a l S u n g l y r d z . 

R E P R E S A L I A S P O R U N A M A N I F E S ­
T A C I O N D E S I M P A T I A A E S P A S A 

c l a r a d o s b u é s p e d e s de h o n o r de l a ' A s i s t i ó a l a r e c e n c l ó n e n t r a j e de v i a -
m u n l c l p a l l d a d . | . ie , pues su e o u l o a l e q u e d ó e q u i v o c a ­

d a m e n t e e n C o l o n i a , de d o n d e s e r á 
l l e v a d o e n a v i ó n a V a r s o v i a . 

, s E l n r e s i d e n t e d * l a R e p ú b l i c a h a 
V A R S O V I A , 25.—Se h a n p r a c t i c a d o ' o f r0f , ,do u n b a n q U e t e e n h o n o r del 

a lgunas detenciones po r l a g igan tesca 
m a n i f e s t a c i ó n que I m p r o v i s a r o n ayer los 
socialistas polacos en f a v o r de los l u ­
chadores e s p a ñ o l e s . 

L a s detenciones no p o d r á n mantener -

v i a j e r o . 

t M P R E S O S DK T O D A S C L A S E S SH¡ 
HACEN PTN L O S T A L L E R E S DE L A 

KD1TORTA1 WOVTATÍFSA _ 

E l é x i t o d e u n a e x p e d i c i ó n c i e n t í f i c a d e í a 

U . R . S . S . a ! P o l o N o r t e 

M O S C U , 2 5 . — L a e s t a c i ó n l levada en Polo N o r t e . T o d a l a Prensa ü . g l e s a p u -
el p r i m e r aeroplano de l a e x p e d i c i ó n 
s o v i é t i c a a l Po lo N o r t e h a dado co­
mienzo a sus t raba jos cient i t icoa de ob­
servaciones a s t r o n ó m i c a s y m e t e o r o l ó ­
gicas sobre e l bloque de hielo f lo t an te , 
enorme t a z ó n c e n t r a l designado como 
a e r ó d r o m o , en l a l l a m a d a I s i a R u d o l t 

H a n sido y a t r a n s m i t i d a s m á s de 
quince m i l pa labras p o r radio , v í a M o s ­
cou. 

* « « 
W A S H I N G T O N , 25. — E l Jefe de l 

Cuerpo de A v i a c i ó n de los Estados U n i ­
dos, genera l Oscar Wes tove r , h a envia­
do u n entus ias ta saludo a los miembros 
s o v i é t i c o s de l a e x p e d i c i ó n a l Polo N o r ­
te , por lo que representa de hab i l idad 
e x t r a o r d i n a r i a y de glor iosos logros pa­
r a l a a v i a c i ó n s o v i é t i c a . Es t e vue lo 
— a ñ a d e — s e r v i r á p a r a m e n g u a r las lí­
neas a é r e a s mund ia le s . 

• • • 

bhca ampl ia s i n fo rmac iones de ta l lando 
e l m a g n í f i c o vuelo de los p i lo tos s o v i é ­
t icos , a s í como los m é t o d o s de orga­
n i z a c i ó n de la e s t a c i ó n á r t i c a en «1 
Po lo . 

E l p royec to de i n a u g u r a r unt-- l í n e a 
t r a n s p o l a r en t re l a U . R . S. S. y A m é ­
r i c a merece t o d a sue r te de elogios por 
p a r t e de l a Prensa b r i t á n i c a , como el 
m á s i m p o r t a n t e f a c t o r de las comun i ­
caciones fu tu ra s . 

» « * 
L O N D R E S , 2 5 . — E l e sc r i t o r H. We l l s 

h a mani fes tado que e l v u e l o s o v i é t i c o 
a l Po lo N o r t e represen ta u n b r i l l a n t e 
l o g r o de s í m i smo , pe ro a ú n adquiere 
n - á s b r i l l a n t e z po r los p royec tos que 
p r o m e t e a l a c i v i l i z a c i ó n f u t u r a . 

« » * 
P A R I S , 25 .—Ante e l enorme i n t e r é s 

de l vue lo s o v i é t i c o a l P o l o N o r t e , los 
d i rec to res del p a b e l l ó n ruso en l a E x -

, p o s i c i ó n de P a r l e i n a u g u r a r á n en su 
L O N D R E S , 25.—Las estaciones de s t and e l « R i n c ó n del P o l o » , u n a docu-

r a d l o b r i t á n i c a s h a n t r a n s m i t i d o el p r í - m e n t a c i ó n del vue lo y de su i m p o r t a n -
m e r p r o n ó s t i c o d e l t i e m p o rec ib ido del c ia c i en t í f i ca . 

S e t i e n e l a i m p r e s i ó n d e q u e e l G o b i e r n o 

" I n e -

t e i n g l é s c o n r e l a c i ó n a l a c u e s t i ó n d e E s p a ñ a 

B E B O N , 25.—-Parece a f i r a m m que 
e l R e i o h ¿ r e s t a r á s u a p o y o a l p l a n 
I n g l é s ace rca de los a sun tos de Es­
p a ñ a , de que estos d í a s se v i ene h a ­
b l a n d o . 

V o n N e u r a t h h a d a d o s e g u r i d a J c s 
en este aspecto a l e m b a j a d o r i n g l é s 
S i r N e v i l i e H e n d e r s o n . 

E n los cen t ros o f i c i a l e s se a s e g u r a 
que e l g o b i e r n o a l e m á n h a l l egado y a 
a l p u n t o m á x i m o de s a t u r a c i ó n en e l 
c o n f l i c t o e s p a ñ o l . E l f racaso de F r a n ­
co h a i r r i t a d o e l s i s t e m a n e r v i o s o de 
los g o b e r n a n t e s a l e m a n e s . P o r - o t r a 
p a r t e c o n t r i b u y e a es ta c o n v i c c i ó n o l 
e s t a n c a m i e n t o de l a s i t u a c i ó n e s p a ñ o ­
l a y su efecto sobre l a s i t u a c i ó n eu­
ropea . E l e n t u s i a s m o a l e m á n h a r e c i ­
b i d o con estos g i r o s de l a s i t u a c i ó n 
eapaf lo la u n a d u c h a f r í a e n s u f a v o r 
p o r los rebeldes. U n m a l c a p í t u l o 011 
l a h i s t o r i a p o l í t i c a e x t e r i o r a l e m a n a , 
que e l G o b i e r n o cree debe l i q u i d a r s e 
y se r o l v i d a d o . 

Desde e l p u n t o de v i s t a a l e m á n , l a 
s i t u a c i ó n e s p a ñ o l o no só lo e s t á p lena 
de pel igros , s ino que t o d a i n t e r v e n c i ó n 
en e l confl ic to t iene que t ene r en cuen­
t a consideraciones p o l í t i c a s pos iblemen­
te fue ra de l a a c t u a l zona de guer ra . 

E l m i n i s t r o a l e m á n de E c o n o m í a , 
nombrado embajador ne to pa ra todas 
l a s capitales de E u r o p a occidental , ha 
sal ido con r u m b o a P a r í s , donde per­
m a n e c e r á t res d í a s . Se sabe que t r a t a ­
r á con I v o n Delboa sobre estos proble­

m a s que ahora es i n l q u i e t a n , del pac to 
de segur idad de l a E u r o p a occ iden ta l y 
de las relaciones f r ancoa lemanas en ge­
ne ra l . 

O t r a v i s i t a de "probab i l idades" es l a 
que h a r á a Budapes t e l m i n s t r o de l a 
Guer ra , V o n B l o m b e r g , de qu i en se ase­
g u r a que sus ac t iv idades en Londres, 
a l a s i s t i r a l a c o r o n a c i ó n de J o r g e V L 
f u e r o n a lgo m á s que m e r a m e n t e socia­
les, habiendo i n f o r m a d o a loa func iona­
r i o s ingleses que A l e m a n i a posiblemen­
t e p a r t i c i p a r í a en cua lqu ie r eficaz ac­
c i ó n i n t e r n a c i o n a l p r o r e s t r i c c i ó n a r ­
mamen tos . Se dice t a m b i é n que presen­
t ó a l a c o n s i d e r a c i ó n del Gobierno i n ­
g l é s e l p royec to de p a c t o a é r e o anglo-
a l e m á n , pa ra sup l emen ta r e l acuerdo 
n a v a l exis tente entre A l e m a n i a e I n g l a ­
t e r r a . 

n e c r o l ó g i c a 

D O N R A M O N D E L C A S T I L L O 
G A R C I A 

En el d í a ¿ e a y e r f a l l e c i ó en n u e s t r a 
c i u d a d d o n R a m ó n de l C a s t i l l o Gar -
e í a . 

A s u esposa do f l a P e r e g r i n a L ó p e z , 
a sus h i j o s Mercedes , P a q u i t a , I s abe l , 
l í m i i i o y J o s é L u i s ; a sus p a d r e s d o n 
P í o y do f i a F r a n c i s c a , a sus h e r m a ­
n o s p o l í t i c o s y d e m á s p a r i e n t e s tes­
t i m o n i a m o s n u e s t r a c o n d o l e n c i a p o r 
t a n i r r e p a r a b l e p é r d i d a . 

A C O N T E C I M I E N T O E N E L T E A T R O P E R E D A 

F U N C I O N A B E N E F I C I O D E L O S 

F U G I O S . - D I A 1 D E J U N I O 

P o r l a P r e n s a s u p i m o s , o p o r t u n a - u n o d e los t r ea films m e j o r e s de l a ñ o 
m e n t e , l a v i s i t a e f e c t u a d a e n n o m - e n e l m u n d o c i n e m a t o g r á f i c o . 
b r e de los S i n d i c a t o s de l a U . O . T . y j p e l í o „ i a . w w d t n l j i - v A j k * * r- M T r .r .r .fv^iov, « . l o « o _ I „ ^ l l c u i a Qu6 p r e s e n t a a E ü w a r d 

R o b i n s o n c o n J e a n A r t h u r y W a l l a c e C- N . T . , que c o n t r o l a n e s t a sa la , p a ­
r a o f r ece r a l a p r i m e r a a u t o r i d a d 
m u n i c i p a l l a a y u d a de a m b a s s i n d i ­
ca les , p o n i e n d o a s u d i s p o s i c i ó n ,no 
s ó l o el t e a t r o , s i n o c u a n t o se o b t u ­
v i e r a de las f u n c i o n e s que p e n s a b a n 
o r g a n i z a r p . ' - a e l d í a p r i m e r o de j u ­
n i o . Y n o y a e l p r o d u c t o í n t e g r o de 

l a r e c a u d a c i ó n , s i n o e l i m p o r t e de los 
sueldos de t o d o - e l p e r s o n a l de este 

F o r d , p e l í c u l a r e b o s a n t e de i n t e n s o 
h u m o r , s o r p r e n d e n t e r o m a n c e y 
g r a n d i o s a e m o c i ó n , l a m á s f u e r t e y 
K - l a c i n t a de l a ú l t i m a d é c a d a , i n s ­
p i r a d a p o r í a m a y o r s e n s a c i ó n de los 
Ú l t i m o s a ñ o s . S u é x i t o es de l a c a t e ­
g o r í a de « U n a n o c h e d e a m o r » , « S u ­
c e d i ó u n a n o c h e » , etc. , p r o d u c i d a s 
t o d a s p o r l a I n d i s c u t i b l e m a r c a « C o -
l u m b i a » , v e r d a d e r a g a r a n t í a p a r a t o -t e a t r o . Los m u c h a c h o s que r e g e n t a n 

e l T e a t r o d e l P u e b l o saben que P l u - ' ¿Q a f l c i Ó n a d P a l ^ i ñ f » ! 
d l r l a o b l i g a c i ó n de c o n t r i b u i r a l , . . 
r m i n o r a m l e n t o de l a . pos ib les ^ \ ^ ^ % l ^ ^ t 
m a s de l o s b o m b a r d e o s facciosos es , „ n o eres ego i s t a y s i en tes e l d e ­
a l g o i m p e r d o n a b l e . Y n o y a P0* ^ b e r d e f r a t e r n i d a d n o f a l t e s ese d í a 
debe:- de s o l i d a r i d a d , c o m o p o r P ' ° - | a l P e r e d a 
p í o e g o í s m o , s i se q u i e r e . V a e n i a 
c o n s t r u c c i ó n cíe r e f u g i o s n u e s t r a ae -
fensa , l a dfe l o s n u e s t r o s , de p u e r r o s 
h i j o s y f a m i l i a r e s , de los v t ó j e c i t o s , 
e n fin. 

A l o b j e t o de que l a r e c a u d a c i ó n tA. 
m e v o l u m e n c o n s i d e r a b l e , s e l e c c i o n a ­
r o n u n a p e l í c u l a que h a (Je l l e v a r 
n u m e r o s í s i m o n ú b l l c o . E l final de 
escena « C o l u m b l a » . ! 

S e r á , pues, l a p r o y e c c i ó n de l a f a -
m o s a c i n t a - .Pasapor te a l a r a m á r , p a r 3 niUL.,,,eh dc , „ 

P i e n s a que u n o de l o s t u y o s p u e d e 
s e r* sa lvado m e r c e d a l i n c r e m e n t o d e 
r e f u g i o s . 

M e d i t a en l a r e s p o n s a b i l i d a d que t e 
i n c u m b e s i r e h u y e s l a p r e s t a c i ó n de 
t u p e q u e ñ o ó b o l o d e s t i n a d o a n b r a 
d e a l t r u i s m o I n n e g a b l e . 

E s a n o c h e todos a l T e a t r o del P u e -

jo : K I B A L A V G I J . A 



L A V ü i t)E C A N T A B R I A 

N O T A S P O L I T I C A 

SINDICATO OFICIOS VAHIOS (O. N. 
X.) DEL VALLE DE CAALAKQO 
A petición del Conñté Comarcal (Se­

cretariado de Defensa), rogamos a to­
dos los compañeros movilizados en ar­
mas pertenecientes a las distintas Sec­
ciones de este Sindicato, nos envíen a 
la mayor brevedad posible los siguien­
tes datos: Nombre y dos apeilidoa, qué 
cargos desempeñan y en qué unidad es-
^n encuadrados.—Por el Comité local: 
El secretario. 

Comité Comarcal 
Para hoy, mirécoles, a las 

siete v media de la tarde, quedan con­
vocados los camaradas que fueron de­
signados por los radios Norte, Sur y 
Este, para la comisión Sindical, espe­
rando que sin ninguna clase de dis­
culpa eetarán en nuestro domicilio 
a la hora indicada.—El Secretario. 
SOCORRO ROdO INTERNACIONAL 

Grupo «Honri Barbusse» 
Camaradas. trabajadores: E l Grupo 

«Henri Barbusse». os invita a la gran 
conferencia que el jueves, a las sie.e 
y media se celebrará en los" altdsde 
«La Carmencita.., a cargo de un des­
tacado de las J. S. U. , , r. 

Otro del P. Comunsta y otro del co­
mité Provincial del S. R. í. 

Esperamos acudáis a esta conferen­
cia que es de ayuda al pueblo de Euz-
kadi.—El Comité. 
F C. D. O. ESCUELA PREMILITAK 

"ALERTA" NURI. 2 
Se pone en conocimiento de todos los 

Jóvenes pertenecientes a nuestras es­
cuelas que el jueves, día 27, deberán 
encontrarse, sin excusa de ninguna cla­
se, en los locales do nuestra Federa­
ción, Puente. 3, primero, a las ocho 
•a noche. 

Por ser los asuntos a tratar de gran 
Interés, se ruega la más puntual asis­
tencia; y todo aquel-joven que no pue­
da asistir a esta reunión, tendrá la 
obligación de pasar a comunicarlo <x 
esta Federación. 

En caso de no hacerlo asi, no respon­
demos de las represalias que podría to­
marse contra él el Frente de la Juven­
tud.—El Comité. 

FEDERACION PROVINCIAL DE 
-JUV^íéTUDES SOCIALISTAS ÜNIFI-

^ CADAS 
A todos los Comités locales J Gru­

pos de fábrica. 
Estimados camaradas: 
Por la presente se recuerda a to­

dos los Comités locales de la J. S. U. 
que el próximo domingo día 30, se 
celebrará la reunión provincial de to­
dos los responsables sindicales de los 
Comiísé locales y Grupos de fábrica 
de nuestra organización. Como seña­
lábamos en nuestra circular anterior, 
a esta reunión no podrá faltar nin­
guna representación de Ta provincia. 

L a reunión comenzará a las diez 
de la mañana en el domicilio de la 
Federación Provincial, Martillo, 4, se­
gundo (Antiguo Club de Regatas).— 
Por el Comité Provincial, el Secreta­
rio Sindical. 

AGRUPACION SOCIALISTA 
Avfsc 

Se ruega a los afiliados de esta 
Agrupación que aún no han recogido 
los nuevos carnets, se pasen a la ma­
yor brevedad por la Secretaría de e& 
ta Agrupación para efectuarlo, ádvir-
tiéndoles que desde el próximo mes 
serán nulos los carnets antiguos. Las 
horas de recogida son de 4 a 8 de la 
tarde todos los días laborables. 

A los compañeros rué se encuentran 
en los frentes, se les ruega igualmen­
te, que al venir con permiso, pasen a 
î ecoger el mencionado carnet. 
SOCORRO ROJO INTERNACIONAL 

A todos los antifascistas de la Mon­
taña en general: 
. Camaradas: E l grupo de Base del 

S. I. «Henri Barbussei- se dirige a 
vosotros para que todos, sin faltar 
uno, acudáis al acto organizado por 
este Grupo para el próximo jueves, a 
las siete y media en punto de la tar­
de, en los altos de tcLa Carmencita». 

Nosotros queremos que todos los tra­
bajadores de la Montaña nos ayuden 
en nuestra benemérita labor, para que 
nuestra organización sea un conglo­
merado de hombres, mujeres y niños; 
pero, sobre todo, de los antifascistas 
del mundo entero. 

Para ello y para que una vez más 
comprendáis nuestra labor hemos or­
ganizado este acto, y por medio de él 
vamos a demostrar el papel que reali­
za el S. R. I. en esta guerra san­
grienta y cruel contra la pezuña fas­
cista. 

{Ayudad a la semana de ayuda a 
Euzkadil 

¡Camaradas trabajadores antifascis­
tas de la Montaña! Que no falte nadie 
a este acto que ha de llenar vuestros 
pechos de alegría al ver las estampas 
de esta guerra por medio de la voz 
del S. R. I. 

Todos, como uno solo, cuando leáis 
estas torpes líneas escritas por.la plu­
ma del Grupo de Base del S. R. T. 
«Henri Barbusse». debéis de propa­
garlo; propagarlo para que ni un solo 
trabajador se quede sin escuchar a 
los camaradas del Comité provincial 
del. S. R. I«, del Partido Comunista y 
de las Juventudes Socialistas Unifi­
cada». 

lAntifascistas: Acudid todos! 
¡Por la causa de los trabajadores! 
¡Por el triunfo sobre el fascismo! 
Que no falte uno. Todo aquél que 

no asista debe ser sojuzgado por sus 
compañeros de trabajo. 

¡Viva el Socorro Rojo Internacio­
nal! -

¡Viva el Grupo de Base «Hénri Bar­
busse! 

J E R C I T O D E L N O R T 

n O T ~ E K P O D E E J E R C I T O 

Orden g-etiera! de! día 25 da maj-©-. 
E l general jefe del Ejército del Nor­

te me remite para su publicación la si­
guiente convocatoria: . 

Circular.—Excelentísimo señor: He 
resuelto anunciar convocatoria para 
cubrir 300 plazas de alumnos en la Es­
cuela Popular de Guerra de Infantería 
del Norte por examen en libre oposi­
ción y con estricta sujeción a lo pre-

asamen sin excepción ni exenrtón ai-
guna. 

No obstante, los que por su documen­
tación acrediten su condición militar o 
de miliciano en activo y servicio de 
campaña, aue alcancen la puntuación 
mínima requerida para obtener aproba­
ción, no cubrirán plaza y serán nom­
brados alumnos, aunque se exceda del 
número de plazas convocadas. Este de­
recho sólo podrá ejercitarse para !os 
pertenecientes al Arma de Infantería. ceptuado en la orden circular de 28 de ^ 10 N'0 podr¿n tomar parte los que 

diciembre de 1936 (D. O. número 2751 span alumnos de otra Escuela Popular 
y demás disposiciones posteriores que ^ Guerra gn la actualidad o pertenez-

' O l i v a r 

Medicina general Nutrición 
Secreciones íntersas. 

i CASTELAR, 3: TELES 1894 

G&J&GANTA; NABI2 Y OSDOV 
Bs- la BenefleeD'&t unmícipa!, 

por o&oaicióE. 
FAZ» 4. T E R C E R O 

re léSoao 82-9S. 
D» ÜS.CS a una y ttet a emee 

GRAN CAFE DEL 

8E0RETARIA SINDICAL 
üomíté provincial 

Se convoca a todos los feíroviarios 
pertenecientes a la fracción comunis­
ta, para que sin excusa ni pretexto 
alguno asistan a la reunión que se 
celebrará el jueves día 27 en nuestro 
domicilio, a las ocho de la noche, i 

Por ser los asuntos a tratiir de su­
ma Importancia se ruega la puntual 
asistencia.—El Responsable. 

• • • 
Se convoca a todos los metalúrgi­

cos pertenecientes a la fracción comu­
nista para que sin excusa ni pretex­
to alguno asistan a la reunión que 
se celebrará en nuestro domicilio so-
ciáí, Pedrueca, 1, hoy miércoles, a 
las ocho y media de la noche. 

Por ser los asuntos a tratar de su­
ma importancia se suplica la más 
puntual asistencia.—El Responsable. 
Pasá moebles ecnsówácoss Rífala»'^aa. 

FEDERACION CULTURAE DEPORTI­
VA OBRER * 

Sección Artística. 
Se pone en conocimiento de todos los 

compañeros de esta Sección y especial­
mente a sus directivos, que de no acu­
dir a la reunión ya anunciada para el 
próximo jueves, a las siete y media en 
punto de la tarde, sin causa justifica­
da, será dado de baja sin excusas de 
ninguna clase.—El presidente. 

JUVENTUD SOCIAEISTA UNIFI­
CADA—RADIO SUR 

Por la presente se convoca a todos 
los compañeros pertenecientes a este 
Radio Sur a una reunión que tendrá 
lugar el día 28, a. las siete y media de 
la tarde, en la Casa de la Juventud. 
Por ser los asuntos a tratar de suma 
importancia, se ruega la más puntual 
asistencia. Todos los compañeros que no 
acudan y no justifiquen su falta serán 
sancionados. 

Al Comité del Radio Sur se le con­
voca para el día 27, a las ocho en pini­
to de la noche.—El secretario de Orga­
nización. 

• • » 
Se comunica a todos loa camaradas 

pertenecientes a este Radio la obliga­
ción que tienen de bacer efectivo el día 
de baber para el arregló y saneamien­
to de nuestra Casa de la Juventud, pu­
dendo pasar a hacerlo todos los días, 
de siete a nueve, por «a Secretaría de 
nuestro Radio. 

Asimismo se ruega a los que no es­
tén al corriente en sus cuotas pasen a 
hacerlo por la Secretaría del Radio de 
siete a nueve.—El Secretariado de Fi­
nanzas. J 

regulan el ingreso y permanencia en las 
Escuelas Populares de Guerra, en todo 
cuanto no ae oponga a las siguientes 
bases: 

1. » Los aspü'antes a examen de in­
greso serán españoles, mayores de 18 
años de edad y sin llegar a los treinta 
y seis cumplidos en fin del presente 
mes. 

2. * Lias solicitudes deberán tener en­
trada antes de las 24 horas del dia o 
de junio en la Sección primera (Organi­
zación) del Estado Mayor del Ejército 
del Norte (Santander) firmadás y ru­
bricadas por los aspirantes e irán diri­
gidas en su pie al director de la Escue­
la y acompañadas de aval político o 
sindical, acreditativo de que el aspiran­
te pertenecía al partido político u or­
ganización sindical que los expida an­
tes del día 18 de julio de 1936 con es­
pecificación concreta de la fecha de su 
ingreso en los mismos, asi como la de 
que por ellos es avalado y propuesto 
para su presentación a examen e In­
greso en la Escuela de que se trata. 

3. a E l aval a que se refiere el párra­
fo anterior, habrá de ser autorizado 
exclusivamente por los Comités Nacio­
nales, Regionales, Comarcales o Loca­
les de los respectivos partidos y orga­
nizaciones que forman el Frente Anti­
fascista. 

4. * Los aspirantes que sean milita­
res, acompañarán a la solicitud si ya 

can como oficiales, por nombramiento 
del ministerio de la Guerra, r l Ejército 
Popular de la República. 

11. Tema general del examen. Se 
desarrollará uno distinto para cada tan­
da de las que se formen y por escrito 
precisamente, siendo de condición indis­
pensable para tomar parte en el mis­
mo, haber sido declarado útil para to­
do servicio en la prueba de reconoci-
miento médico pracüeada con antela­
ción. El tema de examen será compren­
sivo de las materias siguientes: 

í , i Escritura y Gramática. 
2. » Geografía general y elemental. 
3. a Historia general y elemental. 
4. » Idiomas (conocimiento, lectura y 

traducción): esta materia es de carác­
ter voluntario su examen, sirviendo só­
lo para mejorar la puntuación. 

5.11 Aritmética elemental, 
6. a Geometría elemental. 
7. »- Algebra elemental. 
8. » Trigonometría rectilínea elemen­

tal y Electricidad. 
Observación.—Sobre cada materia as 

formularán dos o tres preguntas con-
cielas, cuya contestación se exigirá só­
lo en forma práctica y elemental, sin 
per obligada en modo alguno la demos­
tración o explicación teórica razonada 
de los principios científicos que sean 
su fundamento, aun cuando el opositor 
queda en absoluta libertad de amplitud 

lo era* eí 18 de julio último, en susti- .en el desarrollo de su contesta c ón al 
tución del aval, certificado de control I f T ^ Z ^ L Í ^ matfias Je 
militar exnedido nrecisamente ñor el 0. * ^ P ^ 0 8 en cada ^ y ^ «ota 

oenmuva de examen será la presenta­
da por la suma total de los puntos 
obtenidos, siendo indispensable para ob­
tener aprobación la de 25. La contes­
tación a las materias 7.» y 8." será 
facultativa del opositor. 

12. Los aspirantes que hayan soli­
citado ingreso en la Escuela Militar de 
Euzkadi (Infantería), con arreglo a la. 
convocatoria anunciada en el D. O. del 
País Vasco número 202, del 28 de abril 
pasado, y que reúnan las condiciones 
exigidas en la presente, serán incluidos 
en las mismas, si son voluntarios para 
ellos. 

Observación.—Por medio de la Pren­
sa local serán públicos los nombres de 
aspirantes admitidos a examen, lugar 
y fecha de los mismos. 

N c u t a i f i e f o r n i t a n e g r a d a b ! » © « v m t m n é g 

m m i é & © s s e m d e f r e s f i é a N i n g u n a © t r © 

b e b l d e f s r f e l s e e y a l i m s n f e e o m e u n e 

C B R V B ^ A 
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militar expedido precisanjente por 
Comité de Control del Cuerpo, Unidad 
o Dependencia en que sirvan,- en el que 
acrediten plenabaente su lealtad, adhe­
sión al régimen, y sus servicios mili­
tares a partir de la citada fecha.' Sólo 
en defecto del Comité del Control refe­
rido, podrá expedirse dicho certificado 
por el jefe del Cuerpo o Unidad, etc., 
que lo autorizará conjuntamente con el 
comisario de Guerra del mismo, pero 
haciendo constar la no existencia de 
aquél. 

Los actuales combatientes o movili­
zados que en el día 19 de julio citado 
no se encontraban prestando servicio 
en filas, habrán de regirse por lo regu­
lado en la base segunda, es decir, pre­
sentar el aval político o sindical que 
aquélla determina, acompañando ade­
más el certificado acreditativo del con­
trol militar dicho, en el que se hará 
constar fecha de su ingreso en filas, 
empleo y concéptuación, expedido por 
el jefe de su unidad. 

5. » E l aspirante, en su solicitud, a 
más de su completa filiación ha de de­
clarar expresamente qué cualquier fal­
sedad que en-ella estampare o figurase 
en la documentación que acompaña, la 
hará perder todos los derechos adqui­
ridos cualquiera que fuera la época en 
que se descubriera, así como se somete 
a los preceptos de !a presente convoca­
toria y caso de ingreso, a la disciplina 
militar en toda su integridad acatando 
los códigos reglamentarios y disposicio­
nes militares de todo orden, presentes 
o futuras contrayendo el compromiso 
de servicio activo en filas durante el 
tiempo que dure la campaña, en las cla­
ses o empleos que obtenga o le corres­
pondan con arreglo a su capacidad o 
aptitud. 

6. » L a Dirección de la Escuela no 
admitirá en absoluto solicitud alguna 
que reciba finalizado el plazo de admi­
sión de solicitudes señalado en la ba­
se 2.», cualquiera que sea la persona 
o autoridad que la presente o envíe; y 
en caso de recibirlas por correo las de­
jará sin curso, devolviéndolas a su pro­
cedencia sin más trámite, sea cualquie­
ra el motivo de su retraso. 

Dicha Dirección remitirá a esta Je­
fatura, relación nominal de las solici­
tudes que ae ajusten en un todo a los 
requisitos, condiciones y normas de re­
dacción, devolviendo a los interesados 
si las hubieren presentado personalmen­
te o a su procedencia si se hubiesen 
recibido por correo las que no reúnan 
las condiciones exigidas, a cuyo fin el 
día 6, por la Secretaría mencionada, se 
expondrá en lugar al efecto relación 
nominal de los solicitantes no admiti­
dos a la convocatoria, por no haber 
presentado su documentación en regla 
o por la razón que fuese, no admitién­
dose sobre ello recurso alguno íépr nin­
gún concepto. 

E l día 6 quedarán expuestos en lu­
gares al efecto, inmediatos a . los de 
examen que se designen, relaciones de 
los aspirantes admitidos a examen y 
fecha en que Ies corresponderá comen­
zarlos por la prueba de reconocimien­
to médico, bien entendido que los que 
dejaren de efectuarlo en las fechas que 
le corresponda por cualquier concepto, 
se entenderá renuncian a opositar y 
serán eliminados sin más trámite. 

7. » Los aspirantes, en el momento 
de comenzar la prueba de reconocimien­
to médico, entregarán a! Tribunal tres 
fotografías de tipo carnet, firmadas en 
el dorso y rubricadas de su puño y le­
tra para comprobación e identiñeación 
en !o sucesivo de su personalidad. 

8. * Las pruebas darán comienzo «1 
dia fijado por el reconocimiento medi­
co de las primeras tandas, que comen­
zarán a las ocho «Se la mañana, para 
per examinadas a partir de las nueve 
de dicho di y continuándose en la mis­
ma forma en días sucesivos hasta la 
terminación de los de las filtlmas. 

9. » Todos lós aspirantes, sea cual 
fuere su procedencia o condición, ha­
brán de sujetarse a las mismas prue­
bas de reconocimiento r eierclclos de 

MODELO DE INSTANCIA 
F . de T. y T., de.... años, estado.,., 

hijo de... y de.,.., natural de...„ pro­
vincia de...., de profesión.... y con do-
dcmlcilio y residencia en...., provincia 
de...., calle.... número...., perteneciente 
(partido político o sindical), a usted 
con el debido respeto expone: 

Que anunciada convocatoria para cu­
brir.... plazas de alumnos de esa Escue­
la y deseando tomar parte en la mis­
ma, recurre en súplica, si a bien lo tie­
ne, se digne admitirlo en la misma, sig-
riftcándole ser ciertos los datos antes 
mencionados, hallándose conforme con 
que en el caso de que no lo fuesen, y 
descubierta su falsedad, perder todos 
los derechos adquiridos, sin ulterior re­
curso, cualquiera que fuera la fecha que 
se descubriese. Igualmente me someto 
voluntariamente a la disciplina militar 
en toda su integridad. Código de Jus­
ticia Militar vigente o futuro. Regla­
mento del Régimen de la Escuela y, 
en general, a todas las disposiciones erí 
relación con lo expresado, vigentes o 
futuras, contrayendo al propio tiempo 
el compromiso de servicio activo en fi­
las durante , todo el tiempo que dure la 
campaña, en las ripees o empleos que 
obtenga o me corresponda con arreglo 
a mi capacidad y aptitud. 

de de 193 
Señor director de la Escuela Popular 

de Guerra de Infantería del Norte. 
Lo que se publica en la orden de 

este dia para general conocimiento.— 
D. O. del J . de O.: E l jefe de Estado 
Mayor, Luis López Piñelro. 

¡¡Campesinos!! Conservas el arte de 
vuestros pueblos. E l arte es una heren­
cia espiritual de valor Infinito. Vuestros 
esfuerzos contra el prejuicio, la hipo­
cresía, la superstición, las cobardías que 
hacen servilismos, servidumbres indig­
nantes y obediencias reprobables. Vues­
tro esfuerzo en la tierra, en el mejo­
ramiento de vuestros cultivos, de vues­
tros elementos de trabajo, de todo aaue-
l!o entre lo que se desenvuelve vuestra 
vida. 

No olvidéis que la dignidad es el mó­
vil de las más grandes evoluciones y 
que la cobardía, en forma de acata­
miento medroso al orgullo por casta o 
por riqueza, es lo que ha hecho a vues-
tia existencia dramática, triste y pre­
caria en toda clase de bienes. 

Id contra estas cosas, pero no des­
truyáis arte, que es fruto de buenos 
esfuerzos de inteligencia y de sentimien­
tos que quisieron hacer más bella la 
vida. 

La lucha, por la mayor libertad de 
vuestra desenvoltura, es períectamente 
compatible con el desvelo por la con­
servación de lea cosas hermosas aue 
adornan a los pueblos. E l recuerdo'de 
lo bueno, de lo noble y de lo hermoso 
de las épocas pasadas armoniza muy 
bien con lop nuevos senderos que aue-
léis dar a vuestras actividades'laborío-. 
sas, a vuestra vida de hombres Ubres 
redimidos de viejas docilidades y humi­
llaciones Inicuas. 

C A R P E T A D I 

BATALLON tfÜM. 181 
Se pone en conocimiento d« todos 

los soldados perteneciente a este ba­
tallón que no hayan percibido los ha­
beres correspondientes al mes de 
abril se pasen a efectuarlo por esta 
Representación, sita en la calle de 
Leñante, número 5, hoy, miérco­
les día 26, de dicr. a una y de cuatro 
a siete.—El habilitado. 

BATALLON 12» 
De acuerdo con las instrucciones re­

cibidas de la Jefatura de Sanidad de 
este E . M.. se previene a todos loe per­
tenecientes a. esta unidad, que se ha­
llen sometidos a cura ambulatoria, la 
necesidad de presentar cada ocho días 
en esta oficina de Representación un 
certificado del Tribunal médico militar, 
o de la Comandancia de Sanidad mili­
tar, en el que justifiquen que han he­
cho su presentación ante el mismo y 
autorice si hay necesidad la continua­
ción de dicha cura ambulatoria. 

Asimismo y al objeto de percibir los 
haberes, es necesario para hacer efec­
tivos éstos, la presentación de un cer­
tificado de dicho Tribunal expedido con 
fecha no superior a cuarenta y ocho 
horas antes del abono de los mismos. 

Se ruega a todos los familiares de 
las soldados myertos, desaparecidos 
y los que se encuentran hospitaliza­
dos y que no han percibido los habe­
res correspondientes al mes de abril, 
s-e pasen a la mayor brevedad posi­
ble pdr las oficinas de la Repre­
sentación provistas del correspon­
diente aval qnv:- garantice su perso­
nalidad para hacer efectivos dichos 
haberes.—El Habilitado. 

BATALLON 123 
Se pon's eu conocimiento de todos 

'os jefes, oficiales y soldados de este 
Batallón, que S»J encuentren en cura 
ambulatoria, deberán pasarse por es-
ta Repraicntación (calle de Alfonso 
VIII, 2), a la mayor brevedad, para 
un asunte que les interesa.—El Re­
presentante. 

BATALLON 127 
Se ruega la presentación en estas 

oficinas 'Alfonso VIII, 2), de todos 
los soldados de este Batallón que se 
hallen sometidos a cura ambulato­
ria, para notificarles un asunto que 
les Interesa.—Eí Representante. 

^ T A L L O N 106 
Se pone en conocimiento de todos 

aquéllos que se encuentren en esta pla­
za por cualquier motivo, se presenten 
a su llegada a Bilbao en el cuartel de 
Solococchc. oficinas del comisario de 
las brigadas primera y segunda de 
Santander en Euzkadi, donde les serán 
facilitados detalles para su incorpora­
ción.—El comisario de las brigada» pri­
mera y segunda 

B v TALLON 108 
Todas las clases y soldados de este 

batallón que se hallen sometidos a cu­
ra ambulatoria, deberán presentarse 
urgentemente en esta Representación 
o en su defecto, los familiares de los 
mismos, a) objeto de recibir instruccio­
nes sobre el cobro y justificación de 
sus haberes.—El representante. 

• • • 
Se desea comprar una máquina de 

escribir de carro grande y una máqui. 
na multicopista. 

Ofertas a la representación del ba­
tallón 108, calle de Alfonso VUT, nú­
mero 2.—El representante. 

BATALLON DE INFANTERIA 138 
Se interesa la presentación en es­

tas oficinas, sitas en la calle de Le-
panto, núm. 5, del cabo de la cuarta 
compañía Mauro Muriedas Diez, na­
tural de Torrelavega. 

Si en el j lazo de cuarenta y ocho 
horas no lo hubiera Efectuado, se 
dará cuenta a la Superioridad.—El re­
presentante, P. MoUetía. 

BATALLON 132 
Se advierte a todos los pertene­

cientes a este batallón que se hallen 
en cura ambulatoria, la obligación 
que tienen de sujetarse a las instme-
ciones siguientes: Todos los aue se 
encuentren en tal situación presen, 
tarán en esta Representación, cada 
ocho días, un escrito en el aue >«aga 
constar el Tribunal médico' militar 
bien sea el de la Casa de Salud Val-
decilla o el de la Comandancia de 
Sanidad militar (sita en el Sardine­
ro), de que han hecho la presenta­
ción ante el mismo y autorice, si hay 
necesidad, la continuación de dicha 
cura ambulatoria. 

Para el abono de haberes a los que 
se hallen en dicha situación se "'es 

2« D I MATO OE m i ^ 

L M I L I C I A ^ 

tsdglri que presten certifi ^ 
dido por dicho Tribunal C34i 
zo no superior a cuarenta 
ras, antes del abono de Ry0cS»?í 

A los contraventores *Us NJK1' 
rieres disposiciones, ade^ 
nar la incorporación a su Ü ^ 21 
les aplicaran las sanciones ^ I v i 
dientes.—El representan^ C c * ^ 

BATALLON NTJM ^ 
De acuerdo con las inJ? 

recibidas de la Jefatura 
de E . M., se previene a J L 8 ^ 
tenecientes a esta unidad los£i 
lien sometidos a cura am'hS}16 ««3 
necesidad de presenta? 
días, en esta oficina RemS^ « 
un certificado del TribSnnS3 
mUltar o de la (^mandaS ^ 
nidad militar en el qu© c.iaO 
que han hecho su presenta,.?^ 
el mismo y autorice si hav í, 11 ^ 
de la continuación de dichn Ü 6 ^ 
bulatoria. acur!lJJ 

Asimismo, y al objeto d* 
1c 3 haberes, es necesario w 
efectivos éstos, la presentací; ^ 
certificado de dicho Tribun-i?11 fle • 
do con fecha no superior a p 
y ocho horas antes 'del abo^t; 
mismos.—E). representante. 85 

BRIGADA MOVIL DEL Nfti»^ 
DEPENDIENTE.—LLAMA^KV^1' 
Estando facultado el mayor ^ 

brigada para reclutar personal 
de constituir un batallón, y p!*' 
do vacantes, ae hace púbto n 
presente que se admiten voliJ »„] 
al objeto de cubrirlas, slemn? Z 
Justifiquen su adhesión al réL ñi 
oscilen entre 19 a 33 años, puZ :a 
personarse cuantos les Inte- . ;„ 
puesto en las oficinas de esta H ! de.' 
da. Paseo de Sánchez de ¿ noi 
(cuartel de los Saleslajics • ..: ¡,„ 
sometidos acto seguido al opoí! En 
reconocimiento facultativo, r: , í¡{i 
de solicitudes se cemn-f. ^ Q„ ' E 
mero del próxüno junio, a las & fi , 
la mañana. tc 

Este llamamiento afecta únta icn 
mente a los no incorporados y r hie 
los que ya se encuentran encui bar 
dos en otros batallones. 

esti 
la BATALLON NUM. 133 

Se advierte a todos los pertenedfcjf-
tes a este batallón que se haüc-m lar 
cura ambulatoria, la obligación', tru 
tienen de sujetarse a las Instnccj feb: 
lies siguientes0 Todos los que se í jad 
cuentren en tal situación prmil|a 
rán en esta Representación, tíije 
ocho días, un escrito en el queh Me; 
ga constar el -Tribunal médico ai y» 
tsj*. o bien sea el de la Casa de Sai ¿a 
Valdecilla o el de la Comandan añc 
de Sanidad militar (sita en el B do 
dinero) dfe que han hecho la prea ieSi 
tación ante el mismo y autorice 
hay necesidad, la continuación de nor 
cha cura ambulatoria. tan 

Para el abono Se haberes a los Toll 
se hilen en dicha situación, se cei 
exigirá que presten certificado a )a f 
dido por dicho Tribunal en un P ÍQYl 
no superior a cuarenta y ochote Ter( 
antes "del abono de sus haberes. 

A los contranventóres de las i"-
rieres disposiciones, además de 
nar la incorporación a su destüj 
les aplicarán las sanciones con 
pendientes.—El representante. 

— ....JJ.>>J^A»>»**-1 

CASA DE SALUD VALDECILW 

i § € y @ I © d © 

m m r m 
Se none en conocimiento de 1<* 

pirantes a las plazas de alumiW" 
fermeros aue tienen aue presej 
el día nrimero de junio pW^J 
las cinco de la tarde, en el 
de la Dirección para ultimar 
do su admisión. Caso de no 
en esta fecha perderán todo 
al lugar que ocupan en la < 
clon de los aspirantes. 

0fi 

$ oédeo. 

B A M HÍLANCISGO, *' 

í i l i í e r 
OÜÜUSTA 
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